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CULTIVO DE FRUCTEIRAS 
TROPICAES 

Interesses economicos do 
Estado 

Vem desenvolvendo a bancada prC'­
gressista na Camara Federal uma bri· 
lhan:e e continuada actividade em fa· 
vor dos interesses ligadcs á vida eco-
nomica do nosso Estado, principal-

Dentro de poucos annos a Parahyba idade, custa apenas 2)000 Acontece mente n~ tocante ao beneflc1ami.:nto 

ha. de_ sentir o quanto de esforço e de-1 que o agncultor que adquu rr 5 000 efct:i!~~tºm:~~:0 q:;ni:virS:Ca:mpri~ 
dicaçao vem custando a mtroducçáo, mudas de c1trus tem d1re1to de ex1g1r .estabelecimentos de :redito agncola 
entre nós, de novos methodos de cul- da Secretaria da. Producção que lhe A propos1to reo=beu o s: Gover­
tura de fructeiras troptcaes em nosso destaque um techmco p I nador Argem1ro de Figueirédo o se 

ara orgamzar gmnte telearamma do nosso prestunc­
Estado Porque ª fructicultu:a, tanto I o pomar e dirigir a cultura mc1pten- so deputalo Pereira Lira, 1 · secreta-
no que se refere á exploraçao como te das fructeiras no da Gamara 
aos resultados esperados, differe intei- Rio 14 - Em add1tamento ao meu 
ramente das outras culturas que exi- Encontram-se presentemente, ã dis- te.egramma anterior sobre o fmancia-
gem POUCO tempo para entrar em posição dos agricultores parahybanos, ~;r~O~~e~g~~ra°·c~~~~U~l~~Oq~e f~~~ 
franca producção, requerendo da par- na Estação Experimental de Espirito ma actual do ante-projecto. O depu­
te de quem a ella se dedicou, maior Santo, mais de 40.000 mudas de citrus tatlo Gratuliano Brito havia sugge­

attenção e constante con!iança. E as ~::a. serem cedidas pelo preço do .~i!2· ~a~i!~ª·e ai~~l~~~ieepr~!en~~i1:! 
safras das fructeiras compensam, ge- Central. Enviei comtudo. texto para. 
nerosamente, o longo tempo durante Segundo calculos que nos fôram receber as suggestões dO Governo So-
o qual o agricultor aguardou o seu fornecidos pela Directoria de Produc- g~~~~rc1!1 :-~:~~~ra, in~~~!~~~~ 
pleno desenvolvimento vital. ção, em 20 hectares de bôas terras, Devo accrescentar que temos tido a 

Daqui a tres armes pod~remos aqui- poderão ser plantadas 3.560 larangei- precicsa collaboraçã.o do nosso amigo 
latar dos grandes beneficies advindos ras que, dentro de quatro annos, pro- d1·. João Maurício, como já informei 

da Estação Experimental de Fructi- duzirão. em media, 712.000 fructas, no ~~~sv?sti~~~o!~~~~e~~a~eºt
1
~~t~~c§r~ 

cultura Tropical, localizada em Espi- valor de 14:240$000, ao preço minimo O:nefi::ios caixas ruraes referen:::ia 
rito Santo, sob a direcção do dr. Joa- de 20 réis cada uma dep~itos. bem assim reducçã.o um sal­
quim F. Carvalho. e mantida pelo Mi- Um la\.Tador que haja dispendido do 1rn1itação projectada em dois an­
nisterio da Agricultura. em cooperação dez contos na compra, plantio e lim- ~~c1~1i~~n1~~u~!rª1e[~e A~~~~~to go~: 
com o govêmo parahybano. pa de 20.000 mudas, após quatro an- ccnseguw.::mos transformar ante-pE-

As experiencias levadas a effeito por nos obterá um lucro annual de jecto originario numa lei que benefi-
a.quella util repartição vêm revelando, cie realment.e rede pequenos producto-
dia a dia, immensas possibilidades 14:240$000, o que equivale a 1 :100$000, res nessa Parahyba. C:-rdial abraço. 

para uma cultura racional de fructei­
por mês. - José Pereira Lira 

ras tropicaes em nosso Estado, que Como se deprehende dos dados aci­
tem zona.s privilegiadas e propicias, ma, a exploração das fructeiras tropl­
prtncipalmente para as larangeiras e caes é das mais rendosas, além de 
bananeiras. 

Na. Estaçq_o Experimental já é bas­
tante eloquente o Q.uadro demonstra-

constituir uma das modalidades mais 
encantadoras e apraziveis do labor 
campesino, pois já nos tempos remo-

tivo da producção de plantas fructi- tos da antiguidade classica o suave ge­
feras, notadamente o dos enxertos de nio vergiliano exhortava, através as 
larangeiras de varias especies, como paginas das "Gcorgicas ... aos lavra­
a Bahia, Selecta, Pêra, Li~a e Dancy. j dores de então. ~ culto de Ceres, que 
Cada muda, de um a dms annos de era a deusa rust1ca das colheitas ... 

Officina de gravuras da 

"A União" 

Em consequencia do esgotamento do 
stock de zinco em lamina. desta praça, 
a nossa officina de gravura não accei­
tará nenhuma encotnmenda de traba­
lhos particulares. até estar novamen­
te provida desse material. 

O MOMENTO NACIONAL 
---:::)o(:::---

POLITICA DO MARANIIAO 
1 ~:r~a º!~~~êsiu~ã~ i~:e<:°~d~a cf~: 

SÃO LUIZ DO MARANHÃO. 16 - co brasileiros e quatro estrangeiros. 
o COMBATE escreve um artigo so_ Continuando a hora do expediente. 
bre a attitude da oPPJsição esd~ du- falou o sr. Salles Filho. occupando_se 
aJ. di2i:ndo que ella tentou levantar das actividades da Escola Superior 
os lazaros contra o gcverno {A. B.I de Viçosa ena_ltecendo os serviço.s 

pr&tados ao pais por esse estabeleci-
O 1\101\lENTO POLIT1.CO NA.Cl- mento manifestando solidariedade 

OXAL á sua direcção e prot.est.ando contra 

RIO, 1G - Apesar de parecer qua_ 
se ccmpletaanen~e d:sanuviado o am_ 
bient~ pohtico, ainda ~ vêm realizan_ 
do d<':"rtüJrc.hes e entendimentos. a fim 
d.? sducionar ~ ~rr:passes surgidos ulti­
rm8.f,nente, na pdl.ttt:a naic'.onal. O 
go·Varn.aid:oT Ju.11--:y MJ:a,galhfv-s, de­
pcls d~ sua chegada a esta capital. 
entrou em contacto com altos c·he_ 
i":,3 <\1S oon,:riJ~.;.s gdveTnamentaes.. 
o~roe a.s nov-e e m2ia horas que o 
ch::fe do governo bahmno est.á em 
conJ:::n,nola cem o sr. Joio Carlo:::­
Machado. tendo o pre.sidmte Getulio 
Varga.s attribuido e.s~a dunora a uma 

a reducção das verbas destinadas aos 
contratos de professores estrangei· 
ros. Dtclarando que !stes, em vista 
do occorido. iam abandonando os seus 
postw e acc.eitando melhon:s pro_ 
pestas na Argentina 

Pelo g.upo parlamentar pró-liber _ 
da1es r,opulares. tendo á frente o sr. 
Dcmingos Velasco, foi apr~entado 
um reouerimmto para que o· Legi~­
lativo manifeste. ao presidente Ge. 
tulio Vargas, a conveniencia de ser 
f: chada a Acção Integralista ou que 
se mande sustar a equidade de me­
di:ias de repr-:::s.5f''J · ás aciividades 
da Alhanca Libertadora- {A. B.) 

longa troca d<:> idéas em to-rno a 1 --------------;;t mes:n:a situaçJ, :1,1rnm IA, PARABENS, MULHERES! 

A REUN!ilO DE HONTEM 
CAMARA 

NA 
Eudes Barro.e 

o sr. Berillo Neves &1tá. desmorali­
RIO. 16 - A sessão de hcntem, da u:do: Uma das victimas de sua pcbre 

Gamara, fo.i pres:,:Ld<:1 pel~J pa.d:re ironia masculina, uma insignificante 
Al',.1':ia Cl.1ma1a1 falandu. sobre a mulherzinha, a mi~?r1 costella de 

~f~ª· a.i :·to B~:-~~l~e:~f~t· 0i~s~lu~ Adão a~aba de bater o record na tra-
algumas partes do orçamento. sob vessi; do Atlantico. em aeroplano! 
o fundannento da incon•tituc1onali., A odysséa empolgante e rapida de 
dade e se.licitou que fô.ss.e a justifi- Jer.n Ba.tten descendo, sexta-feira, á 

~J~a.?ºpr~~~i:l~~f~1~~.u~vo C~~1}1i: noitP., a bord~ do ~~u 2.vião com o tan­
são de Justiça e depois á d? Finan_ que de gazoltna furado, sobre as sali­
ças. nJ.S da prai:a de Araruama, quando to_ 

O sr. Abguar Bastos Jeu diverso.~ dos nós a suppunhamos })'!rdida nas 
t~legra~mas de pe.:~oas, victiJ!las. de oostas bravi.as do sul após a sua decol ;::~~ts da Policia do Distncto _ }agem de Natal. é ~ desses lanceS 

O expediente constou de um officio épicos que honram a especie humana. 
do ministro da. Justiça, prestand:> qs Ha uma impressionante eloquencia 
mf~rmações sohoitadas sobre a Du.ec- no noticiario dos jornaes registando o 

if:~ilei~:. o c~~t~~itice!f !e~~n~~~ raid da aviadora ze-;llandêsa · Dia 11 
-------------------------~---------------------------_;__ - De Londres: "No aerodromo dé 

Dr. Alpheu Domingues 
A sen·iço do Ministerio da Agri­

cultura, acha-se, ha dias, nesta capi­
tal, o illustre dr. Al!)heu Domingues, 
assistente-chefe da Dircctoria de 
Plantas Texteis, no Rio de Janeiro, e 
um dos mais devotados estudiosos de 
assumptos algodoeiros, no Brasil. 

EST ACAO EXPERIMENTAL ..,, 

Lymphe. levantou võo, hoje, pela ma­
nhã. com destino á A.merica do Sul, a. 
a\<adora zeellandêsa Jean Batten ·•. 

S. s., que dirigiu por varios annos 
o Serviço Federal do Algodão na Pa­
rahyba, conta, em João Pessôa, vasto 
circulo de relações de amizade. moti­
vo por que tem sido muito visitado, 
desde a sua chegada a. esta cidade. 

Hontem, á tarde, o a.catado technico 
esteve na redacção desta folha. a fim 
de rever e abraçar os seus amigos da 
"A União". 

A data da Proclamação da 
Republica 

Pelo transcurso do 46. 0 anniversa­
rio da Proclamação da Republica. re­
cebeu o exmo. govcrn~dor ArqPmiro 
de Flguelrédo as seguinte .. men"agens 
de oongratulaçõcs: 

Belém. 15 - Pela Clllta que hoJe de­
corre tenho a honra. cnngrn.iular-me 
com v. rxc1a. Saudações -- Jo é 
Malcher, govcmador 

Fortaleza, 15 - Tenho honra con­
gratular-me v. excia. transr1m,o glo­
riosa data Proclamação Republica 
Attenctosas saudações - l\lene,ze'.\ Pi· 
mcntel, governador 

Cuité, 15 - Congratulo-me vos~en­
cta data commemorativa de hoje 
Respeitosas saudações .lerem ias 
Venancio 

Aracajll, 16 - Aprf'scnto v. excta. 
minhas congratulacões passagem data 
anntvrrsaria Proclamação Republica 
Attenciosas saudações - Eronidcs 
Carvalho, governador Sergipe. 

Manáos, 15 - Tenho prazl".'r apre-
64:'ntar vossencia cordiae~ homenagens 
annlversario Proclamação Republica 
Saudações - Alvaro Maia, governa­
dor. 

S. Luiz. 15 - Tenho grande honra 
congratular-me vossencla pela pas.~a­
gem da Proclamação Republica nossa 
querida Patlia Attenciosas audaçõe 
Achillell Lisboa ovei n do1 do E tado 

DE ALAGOINHA 
A' inauguração, ante-hontem, desse importante departamento technico federal, esti­
veram presentes o Governador Argemiro de Figueirêdo, o dr. Guedes Pereira, Secre­
tario da Producção, o deputado Octavio Amorim e varios chefes de serviço do Minis­
terio da Agricultura e da Secretaria de Producção. - Visita aos campos de expe­
rimentação e aos diversos departamentos da villa. - O acto inaugural. - Almoço 

na residencia do dr. Ursulino Vellôso, director da Estação. - Notas. 
' 

ge~~~ ~tr;1:i~ê~~. g~;:r~::orw~= 1 i!~~ci1!\~a~el~ âfr~~~r P~~lic:ta~~ 
fredo Guedes Pereira, secretario da Experimental, conseguindo dahi den­
Producção, Alphcu Do~mingues. assis- tro de limitadissimo orçamento, fazer 
tentr-chcfe da 1.ª er·çao da D. P. P., as obras que lá estão. O dr. Ursulino 

~:~~~1:s
5
t/: ~c:v~~~;~e~~~:â~/ i~s:.= ri:1

:~d:Ía~~~~=~t~·u:~ s!~~i~~~~~= 
gurou·s~ ante-hontem, pela m~nha, mtco, tenacidade, pratica e intelligen­
&. Estaçao Experimental de Alagomha eia com que se conduz nos emprehen- \ 

A1.:ont.eclmf'nto de :-,umma importan- dimentos que lhe pesam, está indica.­
ela para a Parah:,;bn, reptc~enta mais do a dirigir serviços que recl3JT1em á 
um factor q~ se .. Pm acllccionar ás sua frente um homem de acção. 
nos ~ po ~11.nl1dad , de. em futuro A Estação Experimental de Alagol­
beJn pro .in.o ubsiit.t!r ~s meio~ ro_tl- nha impres.siona optimamente quem 
n~1ro c.l culLu_r-t. pela la,ourn. ~ac10- a visita. A velha propriedade domes­
n 1 aq_ui pia t r da, f hz.mente, Já em mo nome, cheia de casarões seculares, 
c~nd1. ~es bPrn anlm dora~. De facto, sem hygiene nem conforto, resurge 
n o comp ehende

0 

a lavoura scie.n- agora uma propriedade modelar: 
~u e. p~1 8 t 1~te-d~\-~xie~~t~:c:~~ ca~as construidas e estylo, confor!:­

lecctonar o~ t po de c-la ~e e fazel-os ~::~:~~~o~~~z ~~ec~~~c~. c~[i~:e vi: 
~ard r atr :, o trab,?,lho de ~era- . d dêl á argem da estra-
~~~d~c~~e 10 a l ~~~~co;es r~~0~1~t~~= ~:~ c~~~~ida~s·n~ ~evação d? terre-
dar grkola P t:ommerchtlmertte, como no e que . se d_estmam ás res1denc1as 
optimament~ rnltivaveis dos funcc1onanos. Do lado opposto, 

o no· 0 E tarte. q11e jé. conta, ás outras casas. em numer? .hrual, meno­
centena ~. machina, agncolas com que res, reservadas aos aux1hares contra­
msgar ~ s1ia~ terras tnt.eis; que já tados. contam, apesar disto, agua, ll:lz 
está capacitado a fornecrr sementes e esgóto. Ha mais um grande pred10 
expur ,, rt r , rn condições germina- destiz:i.ado á Ustna de Luz e .Força. um 
tiVfls eftirient ~· que dispõe de appa- Galpao para as mach.lnas. offl~inas 
relhagem pa.r r ombatc as pragas te- de ferraria e carpintaria, o P.red10 do 
rá agora rlementc com qut"' compietar Almoxanfado, e um vasto edihcio.onde 
0 amparo t"" a ~1 tcncia á sua princi· estão o Escnptorio e o Labora.tono de 
pal la our:i : "l .::cionando, pela expP- Fibras 
rimentação, as vari.rdaàes que lhe Como installações dessa natureza 
oareçam mais interessantes. não podes.sem prescindir de serviço de 

agua. o dr. Ursulino Vellõso estudou 
e conseguiu o meio de obtel-o. econo· 
micamente. A cinco kilometros dalli. 

A Estação Experlmf'ntal de Alagol· 
nha resultou de um arcórdo entre o 
Estado e o Mini terio da Agricultura. 
por força do qual tornt'cC'mo~ a pro­
priedade f' elle fmanrio11 as obras, 
·endo o s rvlço incorporado ao patri­
monto federal Em verdade, porém, o 
que foi feito dPVP~ ·e na maior parte 
á. iJ te at1 , ompetflllcl ao desme-

fica a Fa1.enda •· Bello Monte", onde 
existe manancial com a capacidade 
desejada. Tendo o proprietarlo con­
sentido em que fosse captada a agua 
necessaria, foi felta um barragem de 
alvenaria e puxada uma Unha aducto­
ra que canaliza para o tanque distri­
buidor, de capacidade de 40.000 litros 
por declive natural a quantidade pre• 

cisa ás necessidades da Fazenda, 
Também com o serviço de canalização 
lucrou o povoado Alagoinha, que por 
uma derivação dispõe agora de serviço 
dagua, o qual é explorado por um 
particular, mas lhe dá a primazla en­
tre as nossas cidades do interior 

Quando o Governador do Estado e 
comitiva chegaram á Estação Expe­
rimental de Alagoinha, já alli se en­
contravam varios convidados, tendo 
s. excia .. logo após. em companhia 
dos presentes. visitado os campos de 
experimentação, interessando-se por 
tudo que alli havia. Dahl seguiram 
todos em visita ás varias installações 
da Fazenda. as quaes apresentavam o 
mesmo cuidado e ordem verificadas 
em tudo mais que existe alli. 

A INAUGURAÇAO 
OFFICIAL 

Occorreu ás 11 e mela horas, e teve 
legar no edifico do Escriptorio e L~­
boratorio de Fibras, sendo o neto presi­
dido pelo governador Argemlro de Fi· 
gueirêdo, qu~ tinha ª? .seu lado os drs 
Guedes Pereira, Clanndo Gouvêa. Al­
pheu Domingues, José lg11acio Mari­
nho e o deputado Octavio Amorim 

DISCURSA O 
DR. URSULINO \'ELLOSO 

Abrindo a sessão, o dr. Argemiro df'! 
Figuelrêdo concedeu a palavra ao dr. 
Ursulino Velloso. que pronunciou a 
palestra abaixo, fazendo demonstra­
ções no quadro negro sobre a lei de 
Mendel. 

Exmo. sr. dr. Governador do Es­
tado; meus senhores: 

O Serviço do Algoclào na Parahyba, 
hoje Serviço de Plantas Texteis, re_. 

<Continua na a.• pagina) 

Dia 12 - De Casa Bianca: ··A avia­
dera Jean Batten, que partiu hontcm. 
da Inglaterra num raid á America do 
Sul, levantou võo, hoje, daqu:i, ás cin­
co bons e trinta minutos, para Villa. 
Cisneros·· 

D~a 14 - De Natal. "A aviadora 
Jean BatU:n pertiu. hoj~. daqui, com 
destino ao Rio ás 7 e 5". 

No mesmo dia. Do R:o: "Faltam 
noticias da aviadora Jean Batten que 
deveria ter parrtido de Natal" 

o laconismo reirgraphico dos jor­
naes, s<'m estardalhaço.s de manchette 
nem., typos sensacicnal:stas em negri­
t.a, quasi dr.-sp?rceb1do em meio aos ou­
tros factos dl 1>emana que enchiam o 
neiticiario, a prinaiPio não chegou a 
interessar o publico. 

Um raid a. maiS. . Quando, porém, 
cs ultimas Wlegrammas noticiaram 
que Jean Batt.:~n desapparccera, apó.s a 
ma sabida de Natal, em direcção ao 
Rio .. 

A nossa sensibilidade latina só 
admira quando se commove. O herois­
rno para nos empolgar pr~cisa tingir­
se, :primeiro, de uma coloração de tra­
gedia. 

Dia 15 - Do Rio: A aviadora Jean 
Batten desceu normalm":'nte á not.tc 
na cidade fJumine~e de Ararua.ma, por 
fe ter furado o tanque de gazolina do 
seu a\'ião''. 

Estão de parabens as mulheres. O 
b<>llo sexo é tambem o sexo heroico. 

Jean Batten a&ilin o confirmou. para 
desespero dos pobres iTonista5 typo B(>_ 

rillo Neves que s;.: otstinam em ver na 
mulher apenas a miseri. costclla de 
Adão .. 

A 1, • FEIRA DE AMOSTRAS DA 
PARAHYBA CONVERGIRA', DU· 
RANTE 30 DIAS A ATTENÇAO DO 
BRASIL NA PARAHYBA ! 

NOTAS DE PALACIO 
No intcres!:o? dos serviços da adml· 

nistração. o chefe do govêrno EiJ re­
c<bfrá pela manhã oS srs. ~reta.rios 
de Estado. 

e1ro de Mene~s 
Governa.dor ha­

cções de adJuncto 
de Tetxelra. 
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JUSTIÇA ELEITORAL 
A Junta Apuradora do 1. ° Circulo. 

em sua reunião de hontem, fez a apu­
rac:-.âo J"eral do rnunictpio de Pilar, da 

REGISTO 
FIZERAJ\-1 ANNOS HONTEM: 

ASSEMB LÉA LE­
GISLATIVA 3. ª zona, proclamando ("leitos prefeito A sra. Wandn de Oliveira, e!-;posa do 

do RecHe, o dr. Manuel Casado, ma­
gistrado no interior do Estado de Per-­
nambuco 

e vereadores. os seguint.t"'õ senhores: ~~p;!~:;diff~;ia?liveir:1. graphico da 
Partido Progressista - Prefeito: - O sr. Olavo Wanderley, secreta-

, S. s., .que veiu até aqui rever pes­
soas de sua fam1l1a, acaba de se sub­
metter a um concurso na Faculd'lde 
ele Direito do Recife, obtendo excellen­
te classificação. 

.Joio José Marója rio do 2 :i Districto da InspPctorla Fe-

o QUE SE REGISTOU MONTEM Vcreadores: Rubens Lins. Manut>I aeral de Obras Contra as Séccas. 

Dantas Correia da Silva. FeUciano da P~sô~ d~PnA~°:~~~. ifi~~ia diª:r. NJ;:~ 
Com a presença de numero legal.' Colonia Correccional nesta metropo- Cunha. Cavalcnnti, João Baptista Lins, .J u.i .d.ld.UJO, tuncnonario pu-

Dr. Crysantho Lins - Vindo dé 
Guarabtra. acha-se nesta capital Q 

nosso amigo dr. Crysantho Lins, digrío 
promotor publico daquella comarca J·euniu-se, hontem, a Assembléa Le- le. bem como o apresentado pelo sr Arna.ud Caldas, João Paulo Cavaka.nti blico. 

-Econtra-:se nesta capital, proceden­
te ele_ P1cuhy, o sr. Sousa Lima, fa­
zendeiro naquelle . mW1icipio, ;onde 

A senhorita Alíce de Lima, professo- também, é mfluenc1a política. 

I! islativa do Estado, sob a presidencia Anacleto Victorino, referente á erec- e Oscar da Costa PerE"irz =~ .. ~rjotisteM~~~lÓn~~r~!a~intdafi~~~ ~!~:=n~~ :o~~~~;~, ªe~~~}-~! ~~ Segunda-feira prOll<'guirão os traba-
io Ribeiro. governo João Pessôa, vão ás comrn1s- lhos. 

Procedida a leitura, da acta da ses- sões de Legislação e Justiça e de Or-
são anterior, é a mesma approvada, çamento, respectivamente, no que é 
.';;em impugnação attendido 

A seguir, entra a hora do expedien­
te, apresentação de projectos, parece­
res. moções, etc., tendo o sr. 1. 0 se­

ENTRA A ORDEM DO DIA 

Na sessão ordinatia do dia zo do 
fluente, pelas quatorze horas, serão 
julgados os processos JL"'i. 61 e 64, elas-

C'retorio lido o seguinte: Telegramma Que constou de: .se 3. a, referentes aos recursos inter-

~~J!~~~h~~0}~0~~r:1n~~I~i~f:~o a ;~eii~~ 24 T~g;~~to/~d~~1~do~~ ei:~r~~ a~: postos pelo.';; srs. dr. Osias Gomes e 
cie Janeiro, do almirante Protogenes provado, contra O voto do sr. Emilia· A.ntcnio Pereira Gomes. cortra as de­
Pereira Guimarães; officio do Tribu- no Nobrega, salvo a emenda do sr_ Sá. cisôc& da Junta Apuradora do 2 -° Cir­
nal Regional de Justiça Eleitoral, re- e Benevi<les 
mettendo a copia de um telegramma A seguir, entra em votação a emen-
1 ecebido do sr. Hermenegildo Barros, da. que é approvada amda contra o 
referente â entrega dos diplomas e voto do sr. Emiliano Nobrega, que de­
posse dos prefeitos e vereadores mu- clara estarem os seus collega.s "levan­

culo, apurando as 3. à e 6. :i secções do 
municipio de Guarabira; sendo relator 
o c!es. Souto Maior 

A Secretaria do Tribunal Re~iona-l 
nicipaes do á sepultura a Constituição do Es- a.visa., a.os interessa.dos, que rol de-
o ~onti~~:~:idi ~i:~~ado a~~~!i!:t6 ~:~:~J10º J~~re~a~º~~:st:i;õfe~~ 1~!: signado o dia 24 do fluente, para a. re-
parecer á petição do bel. Joaquim zões de se achar enganado O seu il- nova.çio das eleições na 6.ª secção diri 
Bulhões Pontes de Miranda, opinando lustre collega, na interpretação que districto de Lagôa., no municipio de 
pela contagem ~e tempo requerida por déra ao caso em apreço; Pombal. sob a prestdencía do jufa 

~::b~~~ct~;i~r~~ii: Secretaria da As- 15 s~~~:nç~~scau~t~l di A~~~je~\~ ~e eleit'>ral de Cajazeiris 
Ainda com a palavra, o represen- commercio "Epitacio Pessôa"). Ap- João Pessôa, 16 de novembro de 

unte da minoria lê um projecto de provada; 1935 

João I. Ma,:alh:ies Drummond, cbe-sua autoria, mandando_ construir,_ nes- segunda discussão do projecto n. 
ta cap_ital. uma .colo~a Con·ecc1onal, 39 (Creação do serviço de Gynecolo­
passando. a seguir, a Justi,Jicar .º mes- gia geral. annexo á. Maternidade). fe d?.. t. ª Secção, pelo dU'ector. 
mo projecto, para o qual solicita,•a o approvada; 
apoio de todos os seus collegas da As- Idem do projecto n. 38 <Considera A Serretaria do Tribunal Regional 

se~i1~!cto objecto _de deli~eraçã(? ~ela i:ra~~~~~~ede P~!
1
~~~ts ~~~~f:~~o de Justiça EleitorÁl do Estado da. Pa-

Casa, n,e o refendo pro3ecto a 1m- Approvà.da; rahyba avisa ao interessado que o 

prg~;:. l:I lphino Costa reitéra o pe- c~~:çoãgr;ifi~I°a1 ncie 
3
~~;~~oª ~~= :~:º~x=:~d!r ·n!u:r:::~:r,n~º;, d::!~ 

dido. no sl'ntido de que o sr· secreta- nicipio de Piancó). Approvada; 1. ~. da 9 . a zona (Campina Grande}, 
rio da Fazenda responda aos seus re- primeira discus..c;ão do projecto n. 
querimentos. feitos anteriormente. 42 (Credito para a bibliotheca dos es- mandou abrir vista dos autos por cin-

0 sr. Sá e Benevides pede para fa- tudantes do Lyceu Parahybano e da co dias, a. contar desta. da.ta, para al-
:e1~~~(i.~;: ! ~~~~!:-~acte0~~~f~~~ Esc~la N~rmal~. Approvada; leg~ór.s finaes, ao denunciado Sevc-
do quadro da Secretaria da .cõrte de pefi

1
;~~~~~ ~i,caAl~~sl~ª

1
~~%e~·:

7í/ ,rino _Al\'es da" Silva. 
Appellação. a fim de que seJa elabo- mão. _ vae á commissão de Legisla- Joao Pessoa. 16 de novembro de 
i·:::tdo o projecto, de accôrdo com a ção e Justiça; 1935. 

prÓ~~~aR~~!~fSébas requer é. Mesa, pr~}:'toss~~ ~~ic(~r~~:~=~~fanda
4
~é~~ João l. l\fag-alhães Drummond, che-

a insel'ção, na acta dos trabalhos, de de s. José de Piranhas para Jatobá>. te da 1.• Secção, pelo dlrector 
um. telegramma de applausos, que lhe I Approvada; 
env1_ãr:1 o senador_ Velloso Borges, por discussão unica do parecer n. 49 ao LIVROS - Na Livraria Popular 
,not1vo do seu discurso. pronunciado\ projecto n. 33 Cconstrucção de uma tsecçào sêbo}, compram..se bibliotht>· 
naqu~lla Assembléa,. com referencia. á estrada de rodagem ligando Itamata- :as, Uvr05 novos e usados de .qualque1 
creaç:-:i.o de um serviço contra a lepi a, / hy ao porto de Bahia da Trahição. 1 1.aturezfl - Rua Barão do Tirumpho 

lle~tesi~~~~~i.dente manda attender .. 1 Id~:~ussão uniça do parecer n. 51 ao \01 - Joio Pessõa - Parahyba. 
o sr. Fern.ando Nobrega v~m á tn-· projecto n. 29. Idem; 

b~na. para _ler ~ parecer ~a Commls- , primeira discussão do projecto n. 
:iaO de Legislaçao _e Justiça, sobre a 25 (Departamento de Educação do Es­
em~n~a . apresen~ada ao projecto n · ta.do. Approvado, com restricçóes de 
24 ,D1re1tos _adquiridos, etc.), pelos:. alguns deputados. que pretendem 
Sá ~ Benev1des, concluindo pela nao apresentar emendas ao mesmo pro­
acce1tação da parte final da referida jecto. 
emenda.. . Esgotada a ma.teria da Ordem do 

o. sr. Sé. e Benevides. declara-se de dia, 0 sr. presidente encerra a ses.são, 
accordo com o par_e~er lido, embora marcando outra reunião para a pro-

~~cci~~S:~~s ~:~~~~c-ia~~lre:~~. v~~ xima segunda-feira. 
nha o projecto em apreço satisfazer ás 
aspirações de muitos dos prejudicados Correios e Telegraphos 
1)elo re,iime discricionario 

Fala o sr. Fernando Pessôa, para A 4. ª Secção dos Correios avisa ao 
dlzer que, felizmente para elle, o or- publico que. á vista da alteração feita 
gão official havia dado. na resenha na linha aérea internacíonal da Pa-

i~;itãc;o~t~u!f1;~f~ioª ~!~:~~~ª~~ nair do Brasil. receberá d'oravante a 
de Policia de Sapé,_ confirmando, as- correspondencin. aérea destinada ao 
.::.im. o facto. por elle trazido á As- norte do país, Perú, Bolivia, Colom~ 

=lll~ée~~~~ ~~~c;õlsº~:·n~u~:;;t~á~! bia, Equador. Guyannas. Venezuéla. 
Itabayana, não como premio aos Antilhas. America Central e America 
.serviços a.Ili prestados. do Norte, ás quinta-feiras. até as 15 

Em aparte. o sr. Emiliano Nobrega horas, e não ás sextas-feiras, como an-

i:~~~r~~i~:ái ~o;;~ ~~~c~~th~~~: teriormente. 
Frantz, por isso que o governo no- ------------­
meára o capitão Manuel Benicio para LIVROS VELHOS - Quem mW 
delegado de Sapé, por interesse do caro compra e maJa barato vende é 
~erviço publico. a Una.ria do PoTO, rua Barão do 

Vem é. tribuna o sr. Fernando No- 1"r1nmpho - 488 

Os empregados e operarios 
da E. T. L. e F. vão home­
nagear, hoje, o sr. JoaquÍm 

Torres 
Por motivo de sua eleição para ve­

reador municipal de João Pessôa, pelo 
"Partido Progressista··, os empregados 
e ooerarios que exercem as suas acti­
vidPdes na '"Empresa Tracção Luz e 
Forca,. vão levar a effeito, hoje, signi­
ficativa manifestação cte apreço ao 
seu digno collega. sr. Joaquim Vicente 
To1res. 

Lit.a manifestação terá Iog<lr na 
residencia do homenageado, no bairro 
que tem o seu nome. partindo os ma­
nifestantes de frente da antiga Usina 
de Luz, no Tambiá. nella tomando 
parte, ainda, elementos outros, ami­
gos e admiradores do respeitavel con­
cidadão. 

Alli chegados, ás dezenove horas. os 
manifestantes offerecerãO". ao sr. Jop­
quim Torres, custosa. lembrança, de­
vendo falar um orador designado pelo 
pe::;soal da Emprésa. de Luz. 

brega para pedir dif.pensa do inter­
regno regulamentar e de impressão. 
para o parecer que acabára de le1· so­
bre- a emenda apresentada pelo sr. 
Sá e Benevtdes, solicitando, ainda, que 

EXPOSICOES 
:. 

constasse a materia em apreço, da· --------------------
ordem do dia dos traball)os, no que é 
attendido. 

Em seguida, sua ex.eia. responde ao 
1-.r. Fernando Pessôa, e. proposlto da 
nomeaçfl.o, pflo governo, do capitão 

ESCOLARES 
Manuel Berúc10 para delegado de Po-

h~~ d~e !oto· :i~~~~~d~Jej~ ~!º c~: 1 • ~ .... ~os os grupo escolares dest:1 As exposiçõeg, conforme ~rnmuni-
f do Executivo, de perseguir aquelle I capital v ficou h ntem. a inau- J cação que recebemos, es~arao fran­
ormo official, que elle era o primeiro a I guração d e posições relnt1vas ê.s qu ·adas á visitação publtca das 8 ás 
reconhecer h.aver prestado os ~lho· 1 tarefas de ensino, com a assi tencta 11 horas e das 16 ás 20 horas. 

~:ucf:"à~~t:b!~~~- ct;e ~:e=.d~: dos alumnos. !amilias e outras pessôas 
qwzesse fazer. enviaria aquelle offlclal convidadas. 
pa a os confins do Estado. não para\ Fõram expostos os mais differentes 
Sapé ás portas da capital. Explica •. e interessantes modêlos dos trabalhos 
aínd.a. qu~ a sua chamada é. capital I escolares, entre os quaes os de enca-
~::a e~~/t!:sa~ºo ~~;~~e~i:v:~â~s~ 1 d_emação, decupagem, prendas domes-
no o c pitão na Força Publica, o go-1· ticas, dese~os. etc· 
verno resolveu. por conveniencia do Para o completo exlto das· exposi-

r iço publico, nomeal~o delegado de ções hontem inauguradas nos diversos 
Sal)é" Ah1 e tava a questão esclareci- ; estabelecimentos de ensino primario 
da m todo os seus termos, não se ( desta capital. muito contribuiu o es~ 

ando nun~ de um caso de per~ \ f ço dos respectivos professores, que 
o politica. or 

o r Emtllano Nobrega pede para interpretaram. assim, ~ das exigen­
o ro ecto n 11 constuse da or- cias mais evidentes da escola actlva. 

presente, tendo o &r. pre- 1 Foram. os seguintes, os grupos esco­
----;:_:_d,_,_arado que o mesmo estava: lares que inauguraram os suas expo-

Ao na Officlal. 1 stçóes de trabalhos manuaes: .. Anto-
tcurar do dla dos nlo Pe88Õ8", "Thomaz Mlndello", 

· ue O 1 "Iaabel Maria das Neves", "Epltaclo 
Pe~an- · l'eMOa"', "Pedro II" e' Duarte da Sli­
de uma vetra". 

Continúa sendo bastante visitada a 
exposi~ão de trabalhos escolares na 
F.....,;;co!a Normal do Estado, em que par­
tlc;parnm tambem as alumnas do 
Curso Modélo, annexo Aquelle estabe­
ieciment'.) de ensino. 

Innumeras familins têm se demorn­
do allt apreciando a brilhante confec­
çii.o de prendas domesticas e outros 
tr balhos manuaes e pedaes. 

Egualmente. no Collegio das Neves 
U'm obtido o m ... lhor exlto a exposi­
ção de trabalhos, alli iniciada a se~ 
mana anterior, accorrcndo, até o saláo 
principal desse educandario, grande 
numero de familias da sociedade con• 
terranea. 

o horarlo da visita ás exposições de 
trabalhos e1100lares na Jilscola e Oolle-

:, d:é Nago: ~::~~ndo o mes .. 1 

FAZEM ANNOS HOJE: 

ra publica de Pirpintuba - Em visita a pessôas de sU:a fa-
- O menino Djalma. filho do sr milia, acha-se nesta capital, desde al­

Jo5é Ferreira, negociante nesta pra- guns dias, o nosso cop.terran,~ dr 
ça Syl vio Mesquita, magistrado no .EstadÓ 

- A menina Claudia. filha do sr do Rio Grande do Norte 
João Bapttsta de Oliveira., artista, re- - Procedente de Picuhy, encontra-

si~nieazn~~~o~ª~~~~l o menlno Nilton. ~=z~~~~r~ª:~~e~es1~~~~P1~ Cunha, 
filho do nosso prezado amigo. deputa- S. s. veiu até aqui assistir á orde­
do Miguel Be.stos, membro da. ban- nação do seu filho, padre José de Bar­
cada do "Partido Progressi~ta ·· á nos- ros, que terá logar, hoje, na Cathe-
sa Assembléa Legislativa dral Metropolitana 

- O menino Geraldo. filho elo nos- Sr. Dyonisio .Marques - Acha-se 
so distinguido amigo sr. Malaquias nesta capital, a passeio, em companhia 
Barbosa, presidente do directolio do de sua familia, o sr. Dyonisio Mar­
"Partido Progressista • em S J0sé de ques, do alto commerclo de Campina 
Piranhas. Grande. 

- A sra. Laura Vellõso cte Mello Academico Humberto N obrega -
Albuquerque, esposa do sr. A:,-ntonio Vindo da Ba:-hia, onde foi approvado, 
de Mfllo Albuquerque, 1uncc1onario I com notas d1stmctas, nos exames que 
federal. 1 constituem o quarto anno da Faculda-

- O sr. Lucas Eva:weli:'a Vieira, de de Medicina,_ daquella capital, 
residente em Rio Tinto acha-se nesta cidade, o nosso Joven 

- O sr. Lucas Lacerda.. rc '3idente conterraneo. academico Humberto No-
em Cabaceiras brega, filho do illustre dr.. Francisco 

- A senhorita Lili Nobre:ea, filha de Gouveia Nobrega. 
do sr. Newton Pordeus, proprietario O academico Humberto Nobrega !oi 
em Pombal. passageiro do Neptunia, até Recife. 

- A menina Therezin:i, filha do sr Antonio Xavier de MaUdo - Tra-
José Madruga, commercinnte em tando de negocios do seu interesse, 
Guarabira encontra-se nesta capital o sr. Anto­

- A senhorita Delmar Chagas. fi- nio Xavier de Macêdo, commerciante 
lha do sr. Ant.onio Tacio da Silva. já e político prestigioso em Picuhy, em 
!allecido. cujo município vem de SPr eleito ve-

- A senhoritn Nilda Pes.c;õa de Car- reador. 
valho, filha do sr. Hometerio Pinto S. s. deverá regressar dentro de ai­
de Carvalllo. commerciante nesta ca- guns clias ao centro das suas activi-
pital. dades. 

FAZEM ANNOS AMANHA: 

O sr. Antonio Francisco Fernandes, 
encarregado do balisamento do porte 
de Cabedello. 

- A senhorita Marta da Conceição 
Medeiros Costa. filha elo sr. João Bo­
nifacio da Costa, proprietario nesta 
cidade. 

Jornalista Anchises Gomes - De­
correrá amanhã o anniversario do 
no!:;.';O amigo, jornalista Anchises Go­
mes, figura destacada nos citculos da 
imprensa parahybana e um dos dl­
rectores do vibrante \'espertino Liber­
dade. 

Por esse motivo o jornalista Anchi­
ses Gomes ser:i muito cumprimentado. 
pelos seus amigos e confrades 

-A senhorita Edina Fernandes Pin­
to, alumna do Colleg·io de N. S. das 
,jeves, e filha do µoet.a co·1terraneo sr. 

Fernandes Pinto 

NASCIMENTOS: 
Nasceu. no dia 13 deste. em Reci­

fe, o menino Vlademir, filho do 
sr. Farel Vianna. escripturario do 
Banco do Estado da PnrahybR. 

- Occorreu, no dia 11 do corrente 
mês, nesta capital. o nascimento do 
menino Carlos Alberto, filho do sr. 
Waldemar Lins Marques, funccio­
nar:io publico estadual, e de sua con­
sorte, d. Zezita Coutinho Marques 

CASAMENTOS: 

Realizou-se. no dia 14 deste. na vi­
sinha capital do :sul. o enlace matri­
monial do sr. José Gomes Forte, alto 
funccionario da Recebedoria de Ren­
das Fed3raes, cm São P.1ulo. com a 
senhorita Marly de Mello Albuquer­
que, dilecta filha do sr. Antonio ele 
Mello e Albuquerque ~ de .':iUa exma 
esposa d. Laura Vello~o de Mello. 
proprietalios, residentes nesta capita 1 

Os actos civil e rellgioRo ~e effectua­
ram, á tarde, no palacête do tio d~ 
noiva, dr. .7osé Rodrigues de Carvalho. 
provecto advogado no fõro do Reci!~ 
e deste Estado. é. rua do Hospício, n. e, 

333. sendo officiados, respecti\'ament< 
pelo dr. Luiz Marinho. juiz d~ direito 
da 5.ª vara. e pelo revdrno. ngari0 
da matriz da Bôa Vista 

Foram paranymphos, no acto civil, 
por parte da noiva, dr. José Rodrigues 
de Carvalho e exma. senhora; e sr 
Hora.cio Forte. inspector da Alfandeg-a 
do Recife. e exma. esposa; do noivo, 
o sr. EdmW1do Forte, guarda-mór de 
nossa aduana, e exma. senhora; e o 
sr. Antonio de Mello e Albuquerque 
e exma. esposa; no religioso. por pa).·­
te da noiva. o i:;r. Eugento Velloso, 
commerciante nesta pra("a, e exma. 
esposa; e o sr. Adolpho F'urtado, m­
dustrial em Recife, e exma. senhor:1: 
do noívo. o dr. Orlando Villela e i.; 

sr. Henrique Soler, altos funcciona· 
rios da Fazenda Federal, e exmas. 
espQsas, representados, respectivamen­
te, pelo sr. Trajano Chavps, inspector 
fiscal do consumo neste Estado, e 
exma. esposa, e pelo dr. Agnaldo Ro· 
drigues de Carvalho, adrngado em 
Recife, e a exma. sra.. d. Elisa Xa­
vier Bezerra. 

Após o casamento. foi servido pelo 
casal Rodrigue~ de Carvalho. um 
lunch aos presentes. sendo, nessa oc­
ca.slão, os noivos saudacto~ pelo dr. 
Agnaldo Roclrlg 1es. havendo os mes­
mos ,!ajodos para esta c1aa.d.e, onde 
se ciemo:-arão poucos dl pois de­
verão oc uir para São Paulo, onde 11-
xario reaidencla. 

pital, P!'OCedent.e 

-Acha-se nesta capital o sr. Abdias 
dos Santos Andrade, escri'1ão do Re­
gistro Civil em Pícuhy. 

- De Picuhy chegou ante-hontem o 
sr. João Gare-ia, fazendeiro alli. · 

ORDENAÇÃO: 

Na Cathedral Metropolitana, occor­
re, hoje, ás 6 horas, a ordenação 
sacerdotal do joven diacono José de 
Barros Moreira, membro d0 corpo dl­
rectivo do Collegio Dioc~no Pio X. 

O néo presbytero celebrará a sua 
pnmeira missa na matriz de Plcuhy, 
devendo, também, por essa occasião, 
se realizar a manifestação que lhe 
projectam diversas !a~~as represen­
tativas naquelle mumcip10. 

BODAS DE PRATÃ: 
Festejaram, no dia 14 deste, na cid~· 

de do Recife, onde actualmente resi­
dem, vinte e cinco annos de casados, 
o Ulustre dr. José Rodrigues de Car­
valho, conhecido advogado e homem 
de letras conterraneo, e sua ex.ma. 
esposa, d. Annita Vellóso Rodrigues 
de Carvalho. 

VARIAS: 
Senhorita Carmen Lins Arcoverde 

_ Receberá. amanhã, o seu diploma 
de professora normalista, pelo Col­
legio de Nossa Senhora das Neves, 
a prendada senhorita carmen Lins 
Arcoverde, filha do nosso amigo enge­
nheiro Leonardo Arcoverde, chefe do 
2. o Districto de Obras contra as Sêc­
cas e destacado elemento de nos.sa eli-
te social. . ~ 

Por esse motivo. a famiha A:rcover­
de recepcionará, em sua res1dencia, 
no Tambiâ. as pessôas de suas rela­
ções de amizade. 

O sr. De!Egado Fli.seal, neste Esta_ 
do. rece-J:::eu de suas congeneres de 
Victor!a e Nictheroy. os telegrammas 
seguintes. que trancrev~ para coIOhew 
c:rr:ento dos interessa1,'::>s: 

Victoria - "D~legado Fiscal Pa­
rahyba - n.0 1.148 de 12 do corrente 
mês - Communico-vos nesta data 
Ioi aberta inscripçáo concurso prt_ 
meira entrancia a se re~ear nesta 
Delega~:a. F'il:al d~ oonformidadc 
ordem 144 de 29 de outubro ultimo 
Directoria ~iente Pessóal The­
souro, durante trlllta dias. Demos. 
thtnes Nascimento. Delegado Fiscal, 
interino. 

Nidheroy - Tele.gramma n." 329 
Circular de 12 do corrente mês.Com_ 
munk.<L'Vos devidos flns fol aberto 
esta Delegacla durante praso tr.inta. 
dias contados onze corrente. concurso 
provimento empregos segunda entran· 
ela rep-ar,tições fazenda. SOllcito ou_ 
troslm seJa transmlttlda esta commu­
nicação Alfand.ega esse Estado. Sau_ 
dações. Ab"1ardo ArauJo - Delegodo 
F1scal ••. 

Escola de Agricultura e 
Pecuaria de Pana Quatro 

A turma de agronomos deaae esta­
belecimento de ensino technlco, que 
concliúu o curso este anno llOII en\rlou 
attencioao eonvtte para a.aalstll'mo& A 
solennt- tia- entresa dae dlll)Gaas 

lla8a cennnonla ten lu,ar no dia -
do eommte. 



A UNIÃO - Domingo, 17 de novtfmbro de 1935 

ESTAÇÃ O EXPERIMENTAL 
DE ALAG O INHA 

ACTUALIDADES 1 A OBRffiATORIEDADE DOS 
COMPIJEMENTOS CINl!MA, 
T OGRAPlflCOS BRASILEIROS 

M OCINHAS f,arata,, d,· /,ôa 
educação tlom<'.~lica, iOÚ o ,f,. 

fhn..·10 das onda~, , iio 11/ongaudo a, 
pernas, t1uma bella dl'mom/rariío ti<' 
rarne I n:a 

iConclusão da. l.ª pagina> v::, riedito de quatrocentos convJs de 40.000 litros, servicos esses que nos Dôce e eilhetiro rI/wrlando, rH 

1 

r,~i,;, 1-v.:rfazendo com o an':,~l'io·,• um levaram para mais de uma centena J p · · t d / 
sentia-se da falte de um:, Estacão Ex- to~al de quinh_entos contos, que de contos de réts. Deduzindo-se os va- qm• noI ,ro orc;ma uma ar r 'e 
perunental. Estado "leader" na pro- foi Jllsbmente a m11~9rtancia preesta- lares convertido::; em materiaes diver- t·erão, sem manc'Ja <' ~,·m Jntt:en,, 
ducçáo do ouro brnnco. que erz., não belec1da para a completa mstallação sos como vehículos. mobiliarios e uten- fim pida e alegre como o ~orrtH) dai 
dispunha de um orgão que lhe ~odes- do Estabelecimento. Acontece, entre- tensilios pa1a Escrtptorlo, material para tflle se banham ' 

: ~1~~8°3 
J.~:?i~.r~u1~~:~~º\;~~~~~ ~:J~~s q~!tod~sr. t~;~~ien~gmf~;~~! ~~b~~~~~~(Jciom~~~~~s,de~;é~\~r;f~cap~~~ De lodos os lados, da~ moitas r 

assim a qualidade de seu product.o á apenas !oro.m dh;tr1bu1dos trezentos C06 contos de réis nas construccões do,; coqnriro,, ,;,ahem lwdak1 1· olhos 
mercê de causas n~turaes de degene- contos para este Serviço, deslocan- acima referidas. Infelizmente não ·nos h11mnnos, /iigando a hdíe:.a da iarn 
rescencia da especiP. ou da variedade ~o-se os cem contos restantes para as !01 poss1vel fazer tudo que se impõe que se mnc e u confuncl<' crm, 0 bd­
Janc·adas no vasto rampo da cultura :~~J~çõee do Campo de Patos, neste ~~~!~zarse~':~ª ~os~~m~~e:feo~~~~ag1::~~a°. lr~a marinha, numa qu,Hi con/irma-
~:r~afiede~~~~i\~1b;~~fCàs~/~J~f~! Distril>uldo o credito nos primeiros casas para. trabalhadores; estabulo (tHJ de 1ll)lholox,a 
do.s prtmltlvos, ~em. t'enov~r;ão ou pro- méses do an_no só em outub_ro, quase no para ~anim~s. de tracção: cercas de E, ai dos que olham, fascinadm J,n .. 

~!~~i~~;~:x~;ti~J~~~~::::~:. 1~ !i~~:l~~~~!l:l::i~~:~; 2~~;1 itd~~t~F~~ªE.:;~ :~~ri~ii j :;~'t!~ha{ c:;e:~~:n:;,~g::l~;ll~t· a1:~:os:: 
dos tempos de D. João VI. mais de forços do actu.al. Directo. r _ d.o Se. r~i~ um appello se faz necessario .ªº 7xm. o. (Jlhado{, achando 1,raca 11elln, ma11 
um seculo decorrido de nossa indepen- de Plantas Texteis. dr. Joao Mauric10 sr. Governador do Estado aqui pre- dando como um presente de reco-m­
dencia politica. A mesma mentallda- de Medeiros. _Junto ao Mimsteno ~a J sente, I?ara q_ue, com o seu ~rest1gio jJen~a' recadin/Joç de agua do mar a-

~0seJ;1e:r~a~~~~v:~~nº~;s~ª ~~ag~; ;~:~~ael~~a~!C C~~~~~~~~~ã~ ~~ ~:: I ~r~~~~~:~7 J~~~l:i !r. ~~r~:fi : panh~dO! COm a mão j>l'(JIIC1la e ;(JS-
COID a mais absoluta ignoranc1a das viço Publico do actual Delegado Fis- proxímo orçamento para o Serviço de fada 
sancções praticas e scientificas do.s cal, dr. Oclaviano de Sousa, num re- Plantas Texteis, da quantia de cem 
methodos modernos da Technologia mate de tanta lucta. pertinacia quase contos que deverá ter sido incorpora-
Agricola. E o algodão produzido na Pa- impertinencia de minha parte, como da. ao credito dos trezentos contos pa­
rahyba. marchava para tal ponto de a varar obstaculos tantos a se me an- gos no exercício passado, de confor­
jnferioridade, que por pouco mais es- tepôr no caminho dns demarches que midade com a proposta feita pelo dr 
tariamos fóra do mercado mundial. O tive de desenvolver nos meios buro- Alpheu Dominguf's, quando dJrcctor 
Ministerio da Agricultura, cuja orga- craticos, para lograr vencer por fim do Serviço. 

A , REVELIA do Crnlro Monar­
chico da cidade, for coroa,!:1, 

honlf'm, uma rainha bra1,ll'ira Bnn 
hrasi/ei;inha a/J, jJOrl.{Ut! nado /em 
,·0111 e.ues comJ1!ict1do.\ dricendeufes 
de B01tl'bo11 E' /Jarahybana, filha 
de j,ne.i parahybanos O H João 
de Vi1sconcellm, o 1·enf1tro.w p,u: tfr 

jo1·en coroada, sen e 11tf ao rt'gime 
rejmhlicano romo dejmtado 

Ha qualquer coiHJ lá 110 iniimo d<' 
11nHa alma que um let:a a querer bem 
ao regime da reale=a. Tah•t·: a figura, 
a memoria de um bom velho, romo 
Dom Pedro 1/, que reinou cinrornla 
anno.~, ~em saptro e um corôa, dif­
ferenfc do.~ monarch,n d,H carias d~· 
baralho 

nização actual pecca pela defficiencia numa titanica. lucta contra os elemen- Comquanto seja esta Repartição fi­
orçamentaria. o.rrostando difficuldades tos que entravam sempre para a ad- nanciada exclusivamente pelos cofres 
mil e mil e um obstaculos, não passa- mini:stração dos Serviços Publicos na da União, se:n nenhuma subvenção 
va antes de 1930 de um simples Qua- Brasil. por parte do Estado. como acontece 
dro de Funccionarios Publicas, por De posse da totalidade do credito com a lnspectoria de Plantas Texteis 
sua extrema carencia de recursos. com pouco tempo nos restava para a reali- mantida mediante accõrdo celebrado 
excepção honrosissima da e:xtincta zação de tanto a fazer; findava.se o entre os governos Federal e Estadual, 
Superintendencia do Algodão. que cxercicio e urgia atacar as obras com afigura-se-me que a sua existencia 
nessa época já. se podia considerar a maxima inten.<sidade. Muitas cons- não deve ser indifferente ás preoccu­
como uma affirmaçáo do valor de um trucçõ~s. e tudo fa1tava, até agua para pações de s. cxcia. no tocante ao que 
trabalho technico o!'ganizado, em que beber. ella representa para o progresso do 
pesem as suas falhas e defficiencias Diante de tantas difficuldades e obs- Estado pelo melhoramento de sua la­
de então. E essas falhas e deffkien- taculos de toda ordem jamais a1Tefeceu voura algodoeira, principal embasa­
ctas decorriam natural e logicar::ien::.e o meu animo fortalecido pelas multi- mento e garantia de sua l:'.c;tabilidade 
da e:dguidade de verbas do propr!o plo.s provas de confiança, não só da econonuca. E'-nos. pois. licito espe­
Serviço, que, mesmo sem as poss1bil!- parte do nosso Director como também rar da intelhgencia lucida que orna o 
dades de fartos orçamentos, espe .. .:i;di- dos então dirigentes do Estado. E espirito joven de s. excia. o maximo 
sava wna brilhante pleiade de prof1s- essa confiança de par com uma outra interesse pelo perfeito funccionamento 
sionaes que honravam e honram nm- nio menos consideravel que eu pro- desta Estação Experimental. orgão 
da o seu Quadro Technico no actual prio depositava nos meus dignos au- que é da mais alLa si~niíicação como A gn1/e moça que paua por 11ó, 
Serviço de Plantas Texteis. Nessa xillares, desde o immediato assistente base scientifica da cultura racional. trabalha j,e!tt realeza Consome-se 11n 

:rc::e jtasmti~atiesfa
1
~:~e~i~e~1~c;s~ ~~ad~:ism~~d~~~n1e~r~~~ :~nii

1
~~ç~~ tiv<;.:i~~~nio ;.'ll;i~n:;:c1:~ri:ic~ rr~~= /JrojJaganda do regime, com tanta 

dado o seu papel de magna importan- repito, foi o incentivo, a força propul- tallações que ora se Inauguram, fale- l Olll icção, que }Jarra 1trJl« 7uie11/u­
cla na solução do problema algodoei- sora e enco:a.j1:1-ctôra do ~eu _7spirlto mo~ um pouco da existe~cia e da fj- de jJa~sada, de qu«renla an11oç pau, 

~~~:iii..ar:i~~~:t~it~f~1:~ fiif :J;ti~:~rJ~:.i~?JEi!J; [t~I~~1r~:inr1;~!eit~:flf!: ~·~,o,id,i;e,;;í::,;:,~·1 

f ·~';,:' ,,';~":;~, 
çã-0. pois que não são elles mais do das em trincheiras de cimento ar- de que muito se resent1a: a mextsten-1 srus timbres o 11omr dt' patrwnods­
gue um prolongamento necessario hn- ma.do contra a avançada regular das eia de uma Estação Experimental pa- mo 

f!!~i~~!v~~e~ª~r!~:~õensa 1;:~~~:1~= ~~;s~soss~~tíJ!~:~::.· ~~ r~:1fJ~~i:;e~;~ ~: ~o~~~il~~d~el;;;~~~ s:~~~~~1· ~~ · Tudo is.~o r rffriln da~ rel'islth, 
entando e dictando regras e instrue- nossos idéaes. Comtudo. em um cur- os principios e fontes da exp~i:1menta- f que 11_0.r J1mta;n .ª Republ,cn t()mo 
çóes adstricta~ ao ambiente regional to espa~o de tempo. como por encan- ção .. on_de se ab~beram os ensmamen- uma 101·r11 q1uw .H'm ro11/1tH, l'm 
sob cujas influencias operam. h.mc- ~.o ergma?:-se as_ obras, confo~me já tos md1Spensaveis ao maior aproveita- /r.rngalho~. coiladtl 
cionando como dellas technicamente tive occasiao de dizer pelas pagmas da mento das forças q~e a na..tureza nos 
dependentes. Com o advento da Re- bella revista Algodão: levantavam-se proporciona atravez os elementos pos-
volução de trinta, passando o pais por predios, e até parece que elles mesmos tos á disposição do homem moderno 
umas tantas provas de renovação poli- por si se levantam. tal a celeridade do na posse de toda sc1f'nc1a, da Physica, 
tica, na reforma de Quadros Admi- serviço. De facto, senhores, o traba- da Chimica, da Biologia e tantas ou- ºAUTO pa.1.fa, /urnndo tH ruai·, 

:1:i~os su:~in~:i;J~~~ia Pt~~ic~fgo~ ~~·~o~~~ ed~o;~ :/e~~~1::!;ã~r~os~~a~~ f~~u~~:isºº~t~nc~~r~~ l;is r!:~~s ! com aqurl!a teimosa haudeiri-
dão, por um acto fc-liz do então chefe sem os esbanjamentos das obras de "Economia Rural'' cuja importancia nha J>aulista Como se São Paulo, 11111 

do Governo Provisorio, chamou á sua emergencia, tudo se processando num se traduz na defrlição que nos dá Jwdaço suspeito do Brnsil, plantasse 
suprema. direcção um technico, cu~o ambiente de admiravel harmonia e Londet: é a sciench. que tem por ob- mire nó.I uma opiuitio />ropria, até 

r~:~\1fºd:e j~~:~ria~~mp~tr~~~?s~~ri; ~a:i~i~~~f;e~ºde~;~n d~: eft~~t::c,z~\i~ ;.~ctio~"f~~:ist~u ar;rsu~~itfvfi~~~; C()Jn bandeira firmada 
honestidade: Alpheu Domingues. Sa- mites orçament.arios por nós mesmo r;omo define L~:::outeux: é a scienci~ Ha qualquer coisa de prri•enida­
hido daqui e conhecendo as necessida· impostos na compressão das despesas. das sciencias ,1.griwlas não por que de nessa tirinha de panno, com /;~/as 

~~;~~~~~~:t~. n;;~ ~:~~iJºn~r~c~~~ pri~fo~h~u~tiº~;~~~~iaoudt~-o~e;~e~~ !~P~:~~. ;:~:~-i~iJ~~e º:1ºco~
5
sc~ft;t~ pretas, representando um Estado que 

do Serviço de Plantas Texteis até melhor cumprir. e mais ainda de ter as resume todas. attendendó ao }U('ro nada lem de srnlimcnlo norljsfa, UJ-
1934, pondo em pratica o seu vasto cumprido um dever com a alma ir.1- que é a ultima palavra das sciencias co 11111 celta nada linha de ~eulimentv 
plano de realizações em todos os Es- pregnada de patriotismo, zelando e technologicas. E os trabalhos de me- gaulês 

!t~ h~~~i~°cte~r~s i~~aN1~~~e f~n~e~l 1~~ ::Ogn~~~~:t~ll e~c;t,~~?a1~em~~n ~~;-~li; ~h~~:~e~~ iij!;fi~ãoco~;eu~~e:~;~ Pierre Loti, lembrando um epúodiv 
minosas da experiencia, reservou á moral. teclmico e social para o nosso tação. melhoria. uniformidade e con- mglrs, iet'e esta definicáo: "A ban­
Parahyba a iniciativa feliz da creação pais ttnuidade pela selecção em successivas d,·ira estranha i·oat a como um peda­
de um estabelecimento condigno. â. Velha propriedade adquirida por gerações de certas e determinadas co de j,anno que nada er: prmimt• ,, 

~~r: E~epe~~~e~t~l ~~ª1?::~~ªa Es- rit~e n::::; d~a~:tr~:p~o~e~1!v~Ts.°~~= ~~a~dt~~t2~eq~;lld1:3ism:e~~fo~ air~: Para º5 que l áo Jl('~çe carro, pchn 
A um de junho de 1933 foi assigna- culares. arruinadas pelo tempo, sem cola. e comme~c1al. Isso em parte no mas de uma c,dadr no, tn!a, />ÓcÍt· 1r1 

da pelo então ministro da Agricultu- conforto e sem hygiene. d~ momf'nto sentido biologico e individual isolado que a_ baudetra tenha /ú a sua et {JYes-

~· s~:j~:ea~~~~eJc !~~g;~O :o!º~tig!~ ~~!~J:~d~~d!~:m aspectos de pro- ~~j!~f~ciºns~b:q~~s~~e lu~a!~º~~~~~ 

1 

Ião Mas, /iara nós, ~om franq;ceza, 
ereto 22.506, de fevereiro do mesmo Cinco casa:; cte estylo moderno. con- tempo fim prectpuo, e que por sua que lemos ~t1na bande,ra parahybana, 
anno. E nesse mesmo anno foi distri- forta\·eis, para residencia dos func- vez dem~nda trabalhos especiaes com essa bandr,ra paufota nada t't:Pn­
bUJdo um pequeno credito de cem con- c•onaríos; sete outras mais, jé. em me- observaçoes e experimentos de natu- me .. 
tô'sãeréis para as suas mstall 1.çôe.s nores proporções, ma~ igualmente_ hy- rez~ correlativa entre o individuo, o ( WILSON MADRUGA 

Quando ainda á frente do 
Govêrno Provtwrio da Repu­
blica, o sr. Getulio Vargas. nu­
ma comprehensão muito nitida 
dos nossos deveres de amparo 
á industria nacional e, nindn, 
de propagação das cousa:,; de 
interesse brasileiro. )Jaixou o 
decreto n. 21. 240, de 4 de abril 
de 1932 e, apó.!- as respecttvas 
"instrucções ", aos srs. proprie .. 
tarlos e empresarios de cine­
mas, em todo o pais, a inclui­
rem, nos programmas diario~. 
offerecidos ao pubJíco. filmes­
complementos nacionaes 

Essa medida logo encontrou 
o espirita de sympathia e ~ so­
lidariedade necessarios dos que 
vém assim. que, com a :sua 
execução, muito lucrará o cine­
ma do Brasil e, particularmen­
te, o seu povo, que, terá. des..,::,a 
fórma. uma opportunidade 
magnifica. de admirar o seu 
proprio país que, de modo al­
gum, delle poderá permanecer 
descon11ecido, emquanto os fil­
mes est·angeiros. exhibidos dia­
riamente, mo::;tram a grandeza 
e às possibilidades de outras 
terras. 

Foi assim, um acto que, para 
logo. m.;receu a unanimidade 
dos applausos d~ collectlvldade 
brasileira, abrincio novos hori­
zontes á industrla do filme na­
cional. que bem merece esse 
amparo indispensavel e e' ::;e 

apoio das nossas auto1;dades e 
das nossas emprésas. 

Diz o art. 1. 0
. das "Instruc­

çóes" do decreto em apreço: 
"A partir de 90 dia: conto.dos 

da data da publicação das pre­
sentes Instrucções no Diario 
Officia.l, cada programm"l:l cine­
matographico que contível" um 
filme de enredo de metragem 
superior a mil metros e cujo 
certificado de ce1 c1ra tenha 
data posterior ê. f1 .... u.da para a 

~ vigencia destas Instruc('.ões, só­
mente poderá ser exhibido em 
espectaculos publicas, quando 
faça parte um filme nacional 
de bôa qualidade, synchroniZ.."ldO. 
sonoro ou falado systema mo­
vletone. filmado no Brasil e 
confeccionado em laboratorioo:: 
nacionaes, com a medição mini­
ma de cem metros lineares. 
censurado posteriormente á da­
ta da publicação das presentes 
Instrucções •·. 

Para o cumprimento desse 
dispositivo, em nossa capital. 
por parte de nossa unica em­
présa exhibidora, a ASSOCIA­
ÇAO CINEMATOGRAPHICA 
DE PRODUCTORES BRASI­
LEIROS enviou-nos circums­
tanciada circular, solicitando o 
nosso apoio á Campanha Pró­
Execução da Lei de Obrigato~ 
riedade dos Complementos Ci­
matographicos Brasileiros. de 
que agora nos fazemos porta­
voz endereçando o appello aos 
dignos prop1ietarios de nossos 
cinemas, na certeza que não fu­
girão ao cumprimento daquella 
lei, de espirita tão nacionalista 
e de caracter tão respeitavel. miciaes, credito esse, cujo numeriri,1 gienicas e confortaveis para auxiliares meio. ambiente e as n~ecessid~des eco­

por circumstancias especiae:; que ~" 'l contractados, um grande predio para nonuc_as da exploraçao ~gnc<?~ª· Os 
burocracia. dos Mmlstenos logt.~ ,,,,_ força e luz depos1tos e beneficia- pr_tmeiros de caracter scienttflco ba­
Plicar, nos chegou mui tardiamenL, rnento: um el • ntl· e vasto galpão ,eiam-se em leis bic:,logicas _e visam 
pelos ultimas dias do exerc1cio a. fm- para machinas rom garage <: officinas exclusivamente um fim selectivo.- em­
dar, resultando dahi a unpos:,ih1Hda..:l, df> r.arp1m.ana e ferrarta; wn pred10 quanto que os ultimos, guiados igual­
de atacar qualquer obra. uma , t>3 nf1.o mais par o Almoxarifado r mais este mente por certa~ condições scientlficas 
ter sldo po=1iYel faz .. r a ~ua o.pphca- cd1 H io para E: cnptono e Labora to - correlatas . phis10-ecol~gicas deman­
ção em tão curto espaço de tempo. no de i·br "· sob ruJo tecto no reu- dam um fito econom1co, pois q_ue o 
estreitamente limitado pelas exli:?en- nimo::. neste momento para este sin- justo gráu de correlação e aperfe1çoa­
ctas burocratica..o;;; da Contabilidade Pu- l!ello acto maugural E tudo isto. se- mento que se procura nada mais .é 
bltca, cingindo-re a admini::.t:açào nhore , servido par um perfeito abas- que a expre~ão do ~aximo rt:nd1 -
apenas em adquirir materrn.l para a., tecimento d 

0
ua com aneamento e mento, obJect_ivando assim um prmci­

futuras const.rticções. Inici lr:1eu~t JJOS!,ante rede de energia electrica pa- p10 ~ue por s1 só define a arte de bem 
designado para installar e.: ta Rªp r- ra luz e for cultivar a terra: tirar do trabalho o 
tiçã.o estava é frente dos trabalho.,, E muito ma1 teríamos feito se não maximo proveito com o menor dts­
nessa época o agronomo Clarindo fôre. o e cess1vo custo do material de pendio. E' esse o principio basilar de 
Gou-i·êa, que com a sua invulgar .:-a- importação p~ra os serviços de abac,- todas as leis da econ~mia agricola. 
))acitfade cte trabalho não poupou cs- tecimento e energia, com a construc- Conseguil-o deve ser o ideal de _toda a 
10:-ços para. o bom desempenho de ção de uma barragem de captação em exploração guiada pelas sancçoes re­
:;uas respon;;abilidades. al\'enarla; lmha aductora de quase sultantes da sciencin. experimental . 

tid~es da fertilidade da terra. Os pa-
rasitas .~ncontram facilidades ou obs- vistos o introduzir variedades novas 
tac';llos no gráu de receptividade das na cultura geral de uma região sem 
variedades, nas particularidades do o previo controle de observações em 
clima e do solo, nos methodos cul- Estabelecimentos Experimentae.s, tor­
turaes postos em pratica. nando-se de antemão imprescindível 

Como vêdes, senhores. não é tão o conhecimento das características 
facíl, como geralmente se suppõe a mesologicas donde provieram. Traba­
arte de bem cultivar a terra. DahÍ a U1os realizados por diversos experl­
necessidade dos Estabelecimentos or- mentadores teem demoru,trado que 
fic!aes de Experimentação agrícola, quasi sempre a mudança de ambiente 
cuJos t rabalhos synthetlsam a evolu- exerce grande influencia sobre o al­
ção da sciencia ªf:P"Onomice., luz que, godoeiro. produzindo effeitos identicos 
ao abrigo do tradicionalismo lrracio- aos de hibridação na manifestação de 
nal, é pharol que dá a rota de pro- suas qualidades de origem. Sem o co­
gresso aos povos clvil1zados. nhecimento da sciencia e arte do me-

No exercício immcfüato. ele 1934, Já clnco kllometros, a partir da fonte na São tantos os factores que infl uem na 
!la r:1mha modesta direcçao. ts>t plu- propriedade "Be1lo Monte", além de vida das plantas, no seu desenvolvi· 
po-,1.0 pelo Director do Serviço wn no- uma caixa dagua de capacidade para ;::,n:::;e ~uf~~lo~ª~:~i~~d:si!cfu~º:b 
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os quaes temos de encarar o proble­
ma do rendimento. Semente. solo e 
clima; metilodos de cultura, probabi­
lidades a.ccidentaes de influencias cll ­
maticas. sur tos de pragas e ~oenças; 
eis o conjuncto de factores CUJO effel­
to maximo de um depende do effeito 
dos demais. D1z o scten tista Edmuri,· 
do G ain: em um bom solo uma varie­
dade mal escolhida poderá dar pre ­
juízo, como uma bôa variedade em 
mau terreno sómente uma parte póde 
dar de suas possiblltdades. A maior 
ou menor fertilida de de um terreno 
determinado póde Justificar ou excluir 
este ou aquelle methodo de cultura 

'--------------------- ~ ----- o clima favorece ou dtt!tculta as ap-

A Estação Experimental de Alagai- lhoramento de plantas não é facil 
nha irá prestar relevantisslmos servi- adaptar-se variedades vindas de ~u~ 
ços ao Estado da P arahyba com a in- tras regiões ou de outros paises. Exis­
troducção de variedades Já passadas tem variedade:-. mais adapta veis qnf' 
pelo crivo da selecção dentro de seu outras como existem ns oue por mc­
proprio ambiente, sem o perigo das lhor que seJam nunca pouerão adap­
importações em massa de sementes tar-se a novas condições. amda. mesmo 
que podem causar a mina dos nossos eom a mais rig:oro~ _selei..ção; diz-nos 
Pobres lavradores. arr uinando ipso- Winter. E m&i& d1ff1,·:.! _ainda porque 
facto, a economia do Estado, E' ope- J nem sempre pCJdemo:, distinguir pelo 
ração de effeitos duvidosos e unpre- <Concl.ue na·S.• pag.1 

Se prefere fumar um charuto BOM e BARATO, 

escolha dentre as marcas 

SETA, D. CARLOS E VIOLETA 



A UNIÃO ~ Domingo, 17 <Ir no,·d111 lirn ti,• rn~;; 

ROT ARY CLUB DE 
JOAO PESSôA 

- SUA SESSÃO DE HONTEM -

=a~--=.J.~~~~==~~-~ 
zeres coêlho, dr. Oscar de Cast:o. dr. te reuniões rot.arias nas vrngeJ?S que 
Alpheu Domingues, J. de Boqa ~e- fiier o "Cap. Arcona" á An:terica _do 
regrino, dr. Matheus de .Olivei.ra, Sul. Ao ser terminada a primeira 
Claudino Pere·ira, eng. Dorg1.v_a1 Mo- reunião rotaria do grande transatlan­
:roró, Jm:é Faustino Cava1cant1, Este· tico aUemão - disse o consccio Jor­
vam Gerson, eng. Abelardo Andréa. ge Gri•zsbach - foi lançad_o no l1vl'ú 
dos santos Alexandre Pessôa Rama~ de honra -de bordo a seguinte decla-

i~· :~ri~:~~o~~tªÀl!lf: J'a:~ ra?.~rneira reunião rotaria no "Cap. 
boiin, Nerva Grangeiro, Miguel Reis! ArPcno·nmª,",:ro p.-nto: R.ota.-i, significa 
engs. Leonardo Arcoverde e H. Di - ,::, 

}~iode ~:~~i;:::nos~~~ão ~:~!:d~ ª~~~g:do 12 de •outubro de 1935U. 
eng. J. Baptista Tcni effectuou-se, o dr. Ma:heus de Oliveir3:. pre.s1.­
hontem no local e hora de costume a dente da Commissão de Serviços ln­
.sessão 'semanal do Rotary Club de ternacicnaes, dieclara que na_ data de 
João Pessôa. ante-hontem os belgas reahzaram a 

Q presidente sr. Pra~res Coêlho festa cnomas·ica. do _Rei Leopoldo ITI. 
justifica á casa a ausencia do dr. Ely- Lembra que os rotarrnno.s belg~ Co.~1-
seu Maul, dire<:túr da Cadeia Publica de A.drian van Burch, ocmmlS.'.)al i.:> 
desta capital, que fôra convidadú pelo g·~ral do governo belga, Raymond V~­
Rotary para f~zer urna ~ales~ra. sobre xelaire e Char:es Fonck. todos trcs 
a nossa orgamzação perutenc1aria. membros do Rotary Club de Bruxe_l-

Ainda com a palavra, narra a re- las muito se esforçaram para o bn-
cente viagem que fizéra em campa- t~~~~s:t~º 1~~~n~~Y~na) d!xt~~i.~i 
~~~Pfia goci~~~~~~r f-/:~i:m1:oreir;o;; las realizada de maio a outubr() Ul­
vlvacidade de lmguagem a optima timo. pe·o que pedia a_ home~1agem 
lmpressão que causara áquelle gover- rotaria do Rotary a.e Joao Pessoa ~os 
nador o RotaTY Club de Campina dignes directores do C:mité Executivo 
Grande, referindo-se tambem lison- da referida ,~xpos.ição. . 
geiramente ao presidente Lino Fer- O presidente Praz~res Coelhq ~n­
nandes, salientando-lhe as suas qua· nuncia a presença. alh .. do ~r. A pheu 
lidades de cidadão e de rotariano. D_omu:igu.es, alto funcc1onano do ~1-

Na hO:"'a das communi:ações e pro- msteno d~ Agricultura, erri ~~ans1to 
postas o dr. 9scar de Castro, 1.0 secr~· 1 por esta e.idade. e _em se-gm~a mcum­
~~riiônf~; :

0
ce~~t~r~_01e;

25
ui;:

0 
t~1~ ~l~.r::tanano BorJa ~eregnno a sa~­

tary Club de S. Paulo, do qual é re- Este ccmeça p::r dizer que sena 
presentante com relação á viagem á- uma redundanc1a apresentar ~os pa­
Europa do rotariano daquelle Club, rahybanos aquelle illustre V1s1tante. 
Jorge Griesbach: "Informou havf'r vl- porquanto elle era bastante conhe::1-
sitado nove Rotary Clubs no velho d(? em J?OS.Sª terra. onde, á frente Ja 
mundo. tcmando parte em suas res- D1rector_1a de Plantas Texteis, pre~o:1 
pectivas reuniões semanaes tudo isso por muitos ann:s relev~nte..:.; serviqos 
no per-iodo comprehendidÜ entre 26 á Parahyba. Salienta auida_ com sm­
de agosto a 27 de setembro do corren- ceridade de ?ªlavras o i:n~.nto que .º 
te anno. Em todos os Clubs visita- mesmo ha feito em bendic10 da agn­
d,cs. o consocio Griesbach encontrou cultura parahybana, e çonc1ue por pe­
sempre um grande enthusiasmo em dir aos presentes 3. a~ompanhal-o 
torno dO programma de Rotary. numa salva d,e palmas em home~1.· 

Continuando, disse o consocio Grie.)· gem á visi~a do dr. Alpheu Domm­
bach que, ao contrario do que certa gues á sessa:> do Rotary Club. 
\.1ZZ foi propalado, 0 govêrno allemão Agradec·~. Q homen~geado cem P'l· 
nunca hostilizou o Rotary. Pa~ evi- lavras cheias de carinho ao ~tary 
tar quaesquer duvidas. a respeito da que pe_la segu~da vez o recebi_a em 
conducta official em relação aos seu seio, referindo-se (m seg_u1da a 
Clubs Allemãe.s. chegou mesmo o go- sua ~::tüação á. frentoe- da ar:tiga ~­
verno allemão a dirigir uma drcu11r J~gacia do SerVIç~ do Algodao _ e ~a­
a todas as au·_:Iidades daquelle pais, .1enta a co:peraçac que duran e _c~n­
reo:::mmendando não foS3ern creadoo co ~nnos re?~beu do seu ex-.:;.ux1ha";" 
obstaculos ao Rotary, bem assim aos B_orJa Peregnno. dECl_arando a ha!'mo­
filiados á instituição. m~ 9e pontos de vistas que s,emp!e 

Outra communicação das mais inte- existm e_ntre ambos, na consecuça_o 
ressantes feita pelo consccio Giies- dos serviç?s affectos áqu~lla reput1-
bach se 'refere ao facto de haver o ção do Mmisterio da Agncultura. 
"Cap. Arcona" realizado, em sua ul- O deputado João- de Vasconcellos re­
tima viagem de Hamburgo ao Brasil, fere-se em significativas palavras ao 
a primeira reunião rotaria ef~ectuada que está fazendo na A~embléa Esta­
naQUelle 1uxuoso tran.sai!1antico. Ao dual em fayor da assistencia so:ia' 
almoço rotario de bordo comparece· aos menores abandcnados e aos laza 
ram sete rotarian0s e três senhoras ros, o presidente daqu~la Assemblé:i, 
iO commandante do vapor, sr. Nie- dr. José Maciel, secundado pelo, dr. 

~ff:· t!~';;~:a~~it~dga:ese~ªgrr:i: N~w:; ~e~~d~r!t:;gshª:!rtbªiUtros 

~; 1~~~~~~acsi~iarel;a~1~ªe:ss1~ R~~~ I ~~~:~t~, sissf~~sidente dá por en· 

VIDA ESCOLAR 
LYCEU PARAHYBANO 

Provas parctaes 

Amanhã, segunda-feira, 18 do cor­
r~nte, serão chamadcs, á pro_va par· 
c1al, todas os alumnos matriculados 
na.s seguintes turmas: 

A'.11 8 horas: 

Mathematica, V' serie, turma -A 
Historia. 1.ª serie, turma - C. 
Gecgraphia, 1.8 serie, turma -E 
Francês, 2.ª serie, turma - D. 

A's 9 112 

TIRO DE GUERRA 37 
Os reorganizadores do Tlro de 

Guerra 37 estão de parabens com o 
radio recebido, a 14, do sr. inspector 
regional dos Tiros de Guerra da Se­
tima Região Militar, no qual essa 
autoridade communica ao sargento 
Moysés Araujo, que o referido Tiro 
foi reincorporado ao Ministerio da 
Guerra, a 4 do corrente. No mesmo 
despacho, ainda, foi commwücado ao 
sargento Moysés ter sido esse inferior 
do Exercito nomeado instructor do 
"37". 

Está, dessa fórma, regularizada e 
leealizada a situação do veterano dos. 

Mathe_mati.c,. ª·. 1:· serie, turma - B. \ nossos tiros de guerra, facto que foi 
g.~~~~h}~. 1.~1

ere1~!.rntu~,aD -~ F. receb~do com grande regosl10 dos seus 
Francês, 2 11. ~crie. turma _ e. assoc1ado.s. 
Latim, 4.• :sieri". l.ª turma 

A's 13 horas 

Português, 3.• .serie, turma - e. 
Physica 3.h s ric. turma - A 
Geographia, 4.• serie, l.ª turma. 

A·s 14 1
1
2: 

Portu~ês. 3.ª ~~rie. turma - D. 
Physlca. 3.ª s.>rle turma - B. 
Latim, 4_11. :-.erJe, 2.• turma. 
Chimica, 5.ª scrle. 

COLLEGTO DIOCESANO PIO X 
Recfbenws da directoria desse esta­

~lecimento. C'Om pedi.do de pub1ica­
ção, o seguinte· 

As prova.e; parc1aes a se realizarem 
n0s dias 18 e 19 do corrente obedece­
rão ao seguinte hora rio: 

Dia 18 - A·s 8 horas - Mathematl· 
ca da 1.• ,;erle A 

A's 9 1 2 - Physica da 3." e Chi­
mica da 5." 

No proximo dla 19 consagrado á 
Bandeira Nacional, será realizada a 
posse da nova directoria, acto sobre 
o qual daremos outras informações em 
nossa proxima edição 

NOTI CIARIO 
LOTERIA l•EDERAL 

Extracção em 16 de novembro do 1935 

7712 - Rio 
16853 - S. Paulo 
18338 - S. Paulo 
10084 - S. Paulo .. 
12993 - Rio 

500 : 000$000 
30:000SOOO 
10:000$000 

5:000MOO 
2:000SOOO 

------ - o - ------

Telegrammas retidos 

Conego José Coutinho 
Tran..c;correrá amanb:i. o _a.nniv:·r:;ario 

11atalicio do concgo Jr se Coutinho, 
.::ura da Cath<?dral Metropolitana <' 
!emento dos mais estimados do clcr . 

parahybano. . . _ 
o digno sacerdot 0 a qu 0 m a rehrna,) 

e ? sociedade ca holi"a desta capital 
àevem elevada somma de bons_ S'2f· 
,·iças rcCEbrrâ. dos seus parocluanos 
xpressivas demo:1straçõec de apr-:"ÇO. 

consian~s do seguinte programma: 
5 3 4 - Mi..,sa officiada pelo reVIno. 

Fr. Damião; J .• communll,ão dos mi!­
ninos pobres Capinadores; com­
mtrnháo geral dos parch1anos de N 
S. ctâs Neves. 

6 1:2 - Apó~; a sa.nta missa effec­
tua:-_.sf'-á a o~nçüo da imag~m de São 
Jo~é. pelo revmo- Fr. Anlonio. 

6 3 4 - Tras:actação da imagem 
para 'a séde provisoría, do Curso "Sãv 
Jore". 

7 _ Inauguraçã-, do Dcpartamr:nco 
de A~istencia Social; posse da respec­
ti va directoria - actos esses que vão 
ser presididos pelo sr. director da Ins­
trucção Publica - professor J~ d.,. 
Mdlo. que, em commemoração á dat'l, 
fará tambem mudar o nome do Curs') 
para "Instituto São Jo:;é" _ 

7 1
1
2 - O revmo. padre Jcaqmm 

de SOm:a celebrará a sua l.ª missa no 
altar de N. S. das Neves, com todP.s 
as solennidades l!~hurgicas. 

16 - O curso de São Jo·-é e a Pi~ 
Un!ão das Filhas de Maria distribui­
rão presentes aos pobres, no adro da 
cathedra1. 

19 - Uma substanctosa conferenc!:::i 
do revn.10. Fr. Antonio, no adro da 
egreja d? s. Franci~co, sobre a "Dig_ 
nidade do Sa1c2rdocio". Em sev:uid::t 
o revm'.>. fr. Damião benzerá 10 m!l 
medalhinhas com a dfigie de N. S. 
das Ne\'es, as quai~s s-erão trocadas 
por uma esmola em beneficio do <:ur-

so()s ac·os da manhã e os da tarde 
serão abrilhantados pela musica da 
Policia por gentilesa do sr. Cc.mm:m­
dante. 

Outras associações religiosas man­
dam tamb':'m rezar mis.sas p"la ff'lici_ 
d'.::de do abnfgado vigario da· cath,~ 
dral. 

Lurant::> a trasladação da imag~m 
de S. Jo.c;é será entoado um hymno 
cem a letra de nossa talentosa conter­
ranea - S€nhorita Adaman,ina N 

ASSOCIAÇOES 
Gremio Paraense - A &nhorita 

Edina Fernandes Pmto, fi'!ha do poe1 :t 
ccnterran.e-c. Fernandes Pinto, convidJ 
por int,:::rmcdio desta folha. a todcs os 
paraenses aqui residente~. para u~ua. 
reunião, em sua residencrn, á avemd,1 
lnd1o Pyragibe n." 4'17, a fim de s~ 
tratar da organização do Gremio Pa­
raense, amanhã. ás 20 horas 

Gremio lnstruotivo 1.0 de Novembro 
-A fim de tratar cfe as.sumptcs de 

interesse social ~ssri a.gnmiação r'e11-
ne. hoje, em sua séde, á rua Sá An· 
drade, 369, ás 15 horas. 
--------------

INDUSTRIAES, AGRJCULTORES 
E COMMERCIANTES DO NORDES. 
TE ! NAO VOS ESQUEÇAES DE QUE 
SEREIS BENEFICIADOS EXPONDO 
OS VOSSOS PRODUCTOS NA l.' 
FEIRA DE AMOSTRAS DA PARA-
HYBA! 

FESTIVIDADE ESTUDANTAL 
A COROACÃO DA RAINHA DO "CENTRO ESTUDANTAL 

. DO ESTADO DA PARAHYBA" 
O "GARDEN-PARTY" DE HOJE ~A RESIDENCIA D\ PROfESSOR,\ 

HORTENSE PEIXE 

Riealizou-se. hontem. ás 21 horas,_ a conquírta de um l gar ao Sol Co­
cercm ,nia da coroação da senhonta r:::ando a legitimidade do .esforço bem 
Víoléta vasconcellos. Rinha do "Cen- dnenvolvido e recompesando o m, 
tro Estudantal do Est~d~ da Parahy· rito melhor applicado. 
ba" n, "Clube dos D1anos". A vertigi2m dO se--.:ulo impõe o cstu 

·A íestividade em a~~ço ~ve um d:J precoce do..c; phenomcnos da €Xl.: 
ac· entuado cunho de distmcçao. pro tenç.ía. Não admira mais Vf_'r jov~n 
longando--se a •so1rée" dansante ate preparatorianos, ás ~·ezes ate. s1~~ e 
a madrugada de hoJe a ella ~ompa !rcqUF!1,tador ·:~ de c_ur&os p1~nano.: 
01ecendo O que a nossa socH~dadc absorVJdos nas prem1ssas de :syllo 

pc~~·~ de mais d~incto. ~i:õf~º~~~~~sllt~;~:O;n1:.ª~ :~ ;n;; 
Effectuar-se;,á, hoje, .. ás 14 horas. ~ 1 ~i~~i!n~~a!u{e~~~~a~n f rrados de x-

. ~arden-par, Y que o C · ,E·, E·. P · . Hcje a mocidade Já :;e an' ipa ~o 
pr~mo-.._~. como su.a l.ª ma mee-lltero \·artice· das grandes pi '.ejas ... >C a 
recr€atl.va,. na res1.denc1.a. da p_rof~o-

1 
vic::ando encaminhar a.::. soluções m-

~~ ~1~~t~~t H~~~e~c~aet:.·Jii~r-~:~~ 1 -:c'"nv,::iien~s ao .. mtcre692s co11P ·1 

séa" ~_em ho~enag.em á. se~hori~a ' votas quadro.; da m -derna orgaa1za-
Conce1çao R~m~.s. ele1.ta P~mcesa d cão das sc<:ifdad2s. , . <:a or1entaç o 
quclla ~g<em1acao estudantil. tem força de symbolo a marc~r o 

A' noite hayerá dansas, ª\~m de ou- fulgore.s de uma gi~ração prede.stmad ... 
tros €ntrettnimenios de sa.ao · acs grandes passos da Histona 

R.espondendo a ;udação do prepa m~~~P~~~n~o ~i~~v~~~~~~~~~~ 
ratonano G<2raldo P:;rto, . presl9e1;t! um Ensaio de con.s:iencia~ _homogc· 
do C. ~ -, E. P. a sen~cnta _v~iole~: l neas €m direcção de princ1p1os nor­
Vazccn .. c-1 os leu. o s-egumte d. is .. ur.s tead:-r_es de uma s :ida moral para 1 

"Amados subditos · - Elevada, 1m- povos 
merecidamente, á suprema digmdade A mocidac:,~ abraça sempre as bóa 
de Ramha do "Cenao E~tudantal do cauc:as e apeSar de livre em selli. ari­
Estado da Pa!ahyba", na.o sei _com~ [.?ic: ri:' ind€pendenc-ia. recorre. volu.t· 
vencer a emoçao para o agradecimen ta,·iamente. á submi.E~áo de um J)OO(: 

to acs. meus generosos v_o ant·~s. P ld::a: confiando 0 •. 3€:US dCSt 10s o 
Rev1vend? os propositcs creador.s irnpo:"lctera\·el das fo,cas o:cul•a!õ:. 

de .uma Ra1~ha "'.Om mand~to tem~~: De~·:· c-c,rtar o fio d~stas minha o 
rano para ~assa classe _quizestes. . va"'aÇÕes para que não tE'nha nai>" 
c!'."'ntes ~a mmha t•?rra. flx~r o sentido cu;so O calor da minha imag-inac o 
,·<:rdade1ramentc dem:::cratico da ~pCJ- de equatorial. Mesmo porque, cm n · 
ca. a se chocar com ~ anachromsmo mentes com:: este som,-nte O coraçao, 
dcs _poderes perman<:ntes. . no ,9~u idioma un·iversal. e erno. pod 

~os~ a_ -yossa esco~h~ vinculada ao traduz:r com fidehdad" . certcs e • 
~nt :no mtid?-ment-e m ~1:}ectual. ª. f'._S- dos d~ alma. E O ffi(:'U, no 15cchron -
tas. horas :1ªº vos . f~rma a aud1ça~ me d3s .suas pu'!sações e na symbio~~ 
dehcad3:, es~a fal~a sm.,.ela e desgrac~ dcs seus movimentes vitalizante<:. 1a 
sa na i~p:!rfciçao _da forma. co _ · vos disse tudo queridos companhe 
quanto smcera e JUS:a na mtença-o amadissimos Subditos. 
que a amma. ~ . Natural seria que nesta cer,c,rnonia 

~cr outro lado, nao co_ns1go dCSC~- cu vos explan::isse perfunctoriamente 
bnr no vosso gcto de est~rna e ~enti· , mbora ~m proZfarnma de r~in: do 
leza o fundamento e;~~hi2_,..1_:J, polS rn~ s~u fofçada 3 infringir esta praxe 
falta 3_ i:>e~eza con~aºiad ... rn da~s· fro~1 ;;:poiando-me tin razões da cpo-a. q1 
tes ~oroad-s. t~~b:1~ a elcgan~ 1a h ... - repelle O convencionalismo das chêl· 
raldl~~ .. dcs. I?~IV1le~1ad~s di s_angue,s·· madas plataformas. prlo negat;vi ;nio 

Fu.,.1-tes a nrev.e1cnc1.3: P--U~ar ao ào s~us resultados 
arroub?3 da ado esc?nc1a, deixando- iar outro lado O verd-cr dos anno:,; 
vos_gu1ar p~lo c:raçao. E' com o cc- mf' obriga recor:Íer á exp?r'encia dos 
raçao, tambem. que vos falo, leya!}- bons :onselheircs d~ E.s,ad-::- p:Jrti· 
~o-vos- ?- crrt-eza da mmha gratidao Jhando com elles as ~rc::pons'tbilidades 
11npereciv~l . . _ de uma admin~straçã.o, platoni::-a, sim 

Cci:itrana'-te? a m_~lmaça.o da expe-- p:rém ardua. porqu .... f'Xerc:d~ para. 
rien~1a, mas a mocidade e facultado uma collec ividadc e!•"' estudiô3o" 
sqrur os ~mpuls<Cs do sentiment?, cm Situemc,; pois. a cxacta comprehrn· 
busca do 1deal. qu.e ~l~n·a e e.3t1mul3 ~.ão d::: seus dever€'s entre a espe"\9.· 
~s sonhador~ m:"orr1give1s na asp~ra tiva optismista do meu povo e os im-
Jor1:'ada da vida. . . _ pera ti vos de gratidão da sua ~ob"r:ina. 

S:nto que as attr~bu1ç~s do_ alto Refercndad:, pelas gentis e &rC'!l-
cElrgo_ em que estou mvc.st.1da nao es· ni.~imas Prinoesas que eleges~s para 
tao .h~adas _ ao a~pecto commum das O meu período de govêrno, â.s quaes 
adipmistraçc,2s de facto. resolvo investir nas elrvadas funcçex's 

_E' que o meu rei_no não ~m. f~oi::i- de Ministr::5 de Esta<io, offereçe>-vo~ -> 
tt1ras, nelle cs h-n_zontes sao 1lhm\- meu primeiro decre·o, para o qual m-
:d~bifn}::ºab~t~~e{~~~ c~~Pi~;git:d·? c~co as vossas attençb~ · 

Não ha a pre-cc:upução subalterna LEI Nº 1 
dos orça111;ent0s deficitariO\ os pr:_b~e· 

TELEGRAMMAS OFFICIAES ~~fa,c\~%;°o~go d~ :l!~~~d~'d{f~~~-1~º 
dum··· das c,;mplicaçóes itlt€mJcio­

O sr. G.:vernador re"ebeu o segui.me naes. 

ViolP.t I Rainha do Centro d(h 
Est1a .. · 1 es d Estado d~ Pa l'd hyb 
C·"cnta 

telegramma do p1€siden~ da Assem- "1':· Um poder de moderaçã.:> e t'quih 
bléa Constituinte do Rio de Janeiro: brio. de bôa vcntad.e e cooperação, d, 

Nicthercy, 14 - T.mh::> honra com· di~ciplina e confiança, alic~rçado no~ 
mumcar v. excia. que ~cmblea sent:mentos de nmór que o coração 
Constituinte em sessão de hon,em :ult.iva e nas scent-.~lhas espirituae5 
elegeu go"~~rnador do Estado do Rio que o cerebro irradia e controla. 
de Janeiro vi2e--almirante Pr-ctogen,;;s Percebe- e qu.e a vossa delegaçã·· 
Pereira Guimaráe!-i e s;>nadores Ba- não objecUva resultados c:n"'retos, ;,o 
cker e José Edu::tr<ic Ma:édo plano economico, buscando, ao ccntrJ.­
Soares. Atti~nciosas saudaçÔf'.s. -Ar-, rir. d1s~ip.1n'.'lr as theP"S construct!· 

~~~it~~~~es, presid~nte Assemblé<t J ~:~le~~ 0~n~!h~~~t~ ~a~~ 1~ob:!fh;1~~~ 

BARATINHAS MIUDAS 
S6 desappareeom com o uso do "BAR.\FOR:\fIG\ ~1" 
que attrae e í'X1í'rmina as formigninhas cascir;is e toda. 
rspC'('Í<' cJn lrnratas, e qnP por ~rr licpiid,l, é o uniro qn<' 
acaha com as barati11h,1s mrndas que tanto estragam 
os mo,;-cis e m;ineham os f'spf'lhos. 

"BARAFORMIGA 31" 
EN"CO~TR.'i-sr: N.\'.-, DP..OGARIAS F P""".\Ri\Lt\.CJAS 

\"id I p1•lo ('(l ···r1c, - •! 
Prdiilo~ a Lm·1 C. n ,: 1T11, Cai:~a L.:-L.; - Rio. 

NOVO PLANO ESPECIAL DA "G. E." DE PAGA· 
MENTO EM PRESTAÇõES 

Com o no\'o plano de f'inanciamenlo organi­
zado pel:1s Loj:1s (;(•11C'ral Elcclric qtwlqu,•r pessúa 
fica hahilil,id:1 a :idq11irir magnifico :1pparclho de 
radio 1-cccplor dcsl;1 :1fomada nrnrca, em pi-eslarcics 
modicas, o que ai(· pouco tempo lormna-st· impos­
siYel p:ir:i re((·plorcs d(' s11;1 classe. 

Art. 1., - O!ó:. estudant.<'.'s da Pa 1· 

l:yba. fem distinccão de cursos. ela 
fes. etc .. d~\'E"m visar a maxima appli· 
caç~o nos .:cus estudof para um apr 
\" itamento -efficicnte qu,,:, corre ,po 1 

da ~·.::não exceda á · cspectativn d() 

seús p'.l':'s e mestres 
Art. 2.º - Re~ommenda-S(> o max1-

mo respeito e <'!Ca ·amcnt,. ao~ pro· 
fc[scres que no ,exercício d·:> S'"'U sa· 
grado àposto:lado se constituem os 
•:-ranctes obreiros da Patrrn progressii 
ta- e culta .. 

Art. 3.u - Para attinglr a uma pN· 
feita formação moral, ped~-s~ nãJ 
desdenhar da ~?lpl"'êma idb de DEUS, 
:uja dnutrina só p ·d"' elevar e dign1· 
fLCat 0'3 homcn-' 

Al't. 4. · - Pede-se considNnr 1S <'le­
vados deveres civico5 para com a N,:i­
~5.o. c··rn o df'scnvolvirr.-~nto do ide ' 

~ea{t/J:iiçã~ ~~cr:s~~-~ii~a~~t~ua~u~~ 
,;..coes com a vida obJc··t1va 

,\rt. 5.0 -Pr~coniza-se a pratica d 
ritdad,: e d~ restrito mutuo "'TI re o 
-e:·.;, sr·m~lhantcs tlmb: rn o !'X<'rc!r' • 
da" vi_:·tttdt>s qu" · conduzem ú :Jlq1Pjí 
,1a fi h~idadn nn {.':°J~t ·ncia tcrrer'l,1, /} 
que tn· porta cm prf'pa.rar terreno t • 
v-c-ravel na vida subjcct,va 

/. :t 6.0 -- Revogam·'C as di<.Jl'. &1· 
rJ:c · "m cont .. ario. , 

P; lacio Real rio Cf'111ro E~tudant 1 

do &U:tdo da Parahyba cm 16 d ncr 
wmbr-o de 1935. 

VIOLETA l 
lnah Pcdt;o.•w 
Conceição · Ramo:, 

A EMBAIXADA ro1n1:c;111;S\ •(I 
BR \SIL 

A's 13 112 - Hi.storia Natural da 
5.• e GeORTaphla da 3.ª. 

A's 14 112 - Historia da C1vilizaqão 
da 1.• serle B 

Dia 19 - A's 8 horas - Mathema· 
tlca da 4 • e da s.• 

A' 9 1 2 - Francês da 1.• serie A. 
A's 13 1 2 - Franc<!s da t.• serie B . 
A's 14 1 2 - Sclenei8'l Naturae8 da 

Ha. na repartição do.e; Telf'grapho.<., 
telegrammas retidos para Constella· 
ção, Laura. rua S. Luiz, 264; Pedro 
L6bo, dr. Maracajá. P. Hotel ; Anto­
nlo Vianna, B . do Triumpho. 410; Is· 
rae'l Travassos, Triumpho, 485; e Na1r, 1 

Os appar('lhos ela (i('ncrn l Elelric n:io ncn·ssi­
tam de anlcna c,!l'rrrn de, ido a sua grnndc d'f'i­

cicncia. 
.\ CASA MONTEIRO, :'i rna l)('scmhargadm· 

T ri ndaclc, manlt•m slock flLTnwnenlc parn l'(' IHlas e 
dcmonstraç<ies aos srs. in leressados. 

LISBOA, 16 - A bordo do ºCap Ar· 
cona" '-Cguiu. para o Bra<.il, o emb ,. 
xador Martinho Nobr(' df'· Mello, q11r 
Yae reassumir .suas funrçürs, devrn<IO 
receber a.Ili, do mini fro Edmundo LIT'' 
a~ tnsigniar; cta "Ordem de $fio Grr 
gorto". magna condecoração. dn" m111~ 
e pre.s..<;i...as distincções honorihrn.., rl' 
Vaticano. a qual não póde .ser C"·oncr­
dida a mais de trinta personnlida<ir 
E~n condeC'oração foi eiwiada pel" 
papa. IA. B. I 

., 
DISCO COLUMBIA • VICTOR -

Acaba te reeeber a Mn Amert.eaD" 
2.•. Independencia, 88. l l,\,;:=== ======================o:!) 

- .. 111&1.mao --*· .. '"· 
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A LIVR ARIA BRA S I L 
acaba de lançar seu 11.' Catalogo (de Direito) 

DISTRIBUIÇAO GRATUITA 

LIVRARIA BRASIL 

RU.\ BENJAMIN CONSTANT, 17 ·- SAO PAULO. 

O CONFlJCTO IT AL.O­
ETHYOPE 

OllTR,\S Ji'\FOR\L\ÇüES SOBHE ,\ S,\N(iHENT,\ 
CO:\'TE, 'D,\ 

PARIS 16 O correspondente :o-
mano ctO Ne1v- l'ork Herald acredita 
sab:>r d2 fonte compcten.te que o Va­
tic:ano teria emprehcnd1dc uma . d~­
rnarche junto aos govêrnos francc.s e 
inglês, a fim cte re:a:-,:ar a pressão e:o­
nomica sobre a Itaha. <A. B.). 

ROMA 16 - Despath<>s de As~a-
1'8 inforlllam que a batalha de Asbti se 

~~ol~~g~~hfr°rd!º~~i~m e~:· ~~~c\:l~ 
oo.S italian~.s. depois dos soldados ~:u.­
cistas terem desfe<:hado, sobre o rn1-
migo, terrível carga de bayoneta. {A. 
B.). 

ROMA 16 - Segundo os reconhe­
cimentos· feitos, o Exercito Ethyope 
está concentrado perto de . Dess1e, 
no vallc que separa B-"'l Manam do 
Monte Tcgoda. IA. B.). 

RDMA 16 - Õ gaencral De Bona 
foi cham'ado a Roma. sendo substitui­
d~ no commando geral das tropas. i~a­
lianas em operações, na Abyssuua, 
pelo ffiar.echal Badoglio. (A. B.). 

SANTOS 16 -A b~rdo do Augustus 
seguiram, Para a Italia, duas mil to­
neladas de carne congelada. Esse car­
regamento é o pri~eh:o, depois de re­
alizado o convenmo firmado •c'ntre os 
g,o,vêrnos italiano e brasileiro. (A. 
B.). 

ADEN .16 - Segundo o correspon­
dente dÔ Da.ily Telearaph, as autori­
-d.ad.es militares italianas concentram 
a attenção na formação da reserva de 
mercadorias. antes de entrar em vigor 
a applicação das sancções. (A. B.). 

PARIS 16 - Estudantes nacionalif;­
tas orgariizaram manifestaçê>::?s de des­
apreç.o ao prof,:,."'.>or~eDiretto, sr. ,Ieze, 
conhecido comelhem> do governo 
abyssinio ('ffi Genebra. {A. B.). 

CAIRO. 16 - O gov~rno . detcrm1-
nou o f,~cham{'nto da Universidade lo­
cal, até 23 d<> corrente. (A. B.). 

ROMA, 16 - Os m€ios autorizad_os 
acreditam que as potencias sanc-:10-
nistas não rC'sponderão ~.o conjuncto 
da nota ita~iana. IA. B.). 

RiOMA 16 ··- Rf'cei.1-se que as ul !­
mas attiludes inglêsas venham a im­
J)('dir a retirada das tropas italianas 
da Lybia (A, B.). 

GENEBRA 16 - Nos circulos iri­
tr-rnaciona<'s · pr•:domina a impre~o 
de que um grande com:~lh_o fa.cs.c:sta 
dr:cidirá a abstenção da Itaha de tod~ 
C' qualquer rcuniã.o de caracter pol1-
ti::-o. da Liga das N~çõcs, até expir'\r 
o prazo das sancções. IA. B.). 

Prepare o seu tm~, 
· para as duras 

provações da vida 
A Nalurna é severa na sclec<;ão 

rlos mais cnpaz(>s; dC'~te f"JU daQuellc 
modo, clla vao aos pouC'os pondo de 
parte os fra<'o~. os dcbeis, os menos 
aptos para a vida. 

O primr>iro "test" a que se submet .. 
te o homC'm é loc:-o nos primeiros an­
nos ria exi tcnria: o cre~dmC'nto, a 
d('r,liçrlo, ns doC'nçao:: da primeira in­
fanria, os continuas resfriados, as 
rcprti<las brnn<"hitcs. 

DC'frnd:i o seu filho rl<' .. St" malc~ 
que lhP. vãn rlrhditando o org~nig­
mo ('m formaçt1n, tnrn1.ndo-o dn('n­
tio e cnmprnnrnttenrln-Jhc o fut•iro. 
]h:-lh<', cl,,,.de og primeiro:c. annr,~, a 
provirl"'ncirll Emul io ele Scott de 
Oiro rl<' Fw.arlo tlí' R:iralhau. Faç:i o 
'lHP. t".'m feito milhõr~ de pa,..1 f'lue, 
rl1•pois, ~e nrJ;:"ulhnram fia rob11:-:t(>1 
<los ~f'U3 filho~ 

ATHENAS 16-Dois commerciantes 
gregos forarri condemnados á..multa ~e 
um milhão de drachmas, pela mfracçao 
ás disposições vigentes sobre a ap~li­
cação das sancções contra a Italia. 
(A. B.). 

R!'J.MA 16 _ O communicado ita­
liano nuinero 46 annuncia que as 
tropas de Danakil, da Düiisão. do Pr!-~=~i ~r~~nfl~ct!x~~~o~ ~!~:~1

0 e;~ 
dejaz Kassa, no cume dum plateau, 
perto de Asbi. (A. B.). 

-------
NÃO SOFFRA MAIS 

Todos os males sáo cur:1.vcis, sejãin 
do corpo ou da alma. . Escreva hoje 
mesmo, mandando nome, idade, en­
dereço C'erto, alguns symptomas do 
que s'!ntc e S700 em scllos para a res- 1 

posta, ao Centro dos Obreiros Ano_ \ 
nymos. 

Caixa Postal, 3356 - Rio de Janeiro. 

EDITAES 
EDITAL - N. 0 49 - SE«;RETA. 

R.IA 'DA FAZENDA - Cornmissão di: 
Compras - Proroga por 15 dias o 
praz-0 para a entrega das propost,s 
do edital n. 0 40. de 3 de outubro fm 
do, referente á oon~urrencia para a 
acquisiçáo de material para o Corpo 
de Bomlbeiros. ficarJdo a mesma 
adiada para ás 14 horas do dia 19 do 
corrente. 

João Pessõa, 4 de novembro dt. 
1935. 

Chromanio Cavaka:nti, Presidente 
da e. de Compras. 

ADMINISTRAÇAO DO DOMINIO 
DA Ul\lAO NA PARAHYBA - EDI. 
TAL N." 12 - Aforamento de um 
te-rreno proprio Nacional - De ordem 
do sr. Delegado Fl.scal do ThesoJ.!,rO 
Nac!ional, neste Estado. fa.ço publlco 
que o sr. Antonio Franc.sco Fernan­
des requereu o aforamento do terreno 
- proprio nacional - situado á rua 
Dr. Pedro Cunha. em Ponta de Ma,t­
to district.o de Cabcdello neste Es_ 
tado · 

Os rlclalh:-s tcchnicos e den:i~is es_ 
clarecimenLos constam do edital n." 
12 nublicado no jornal official "A 
ullião" desta cap, tal m sua edição 
de 7 d~ novembro dr 19~5. ·-

Admuüstração do Dom1mo da Umao, 
em 7 de novfmbro de 1935 

.Sabino dr Cam11os encarregado da 
Admin'slração. 
d1no da Silva, a co~parecerem ao 
cartorio eleitoral, a fim de regulari­
zarem as suas in.scripçóes. 

Cartorio eleitoral em João Pe55ôa, 
8 d" novembro de 1935. 

o :scrivão inkrino, Justo Bcrnar. 
dino da. Silva. 

PR!cFFTTl?RA MlJNICIPAI. DE 
JOAO PESSOA - EDITAL N.• 12 -
De orrtrm cto sr. Pi'('feito, torno pu_ 
':>l 1eo qne esta Prcf i,turn receb~rá até 
<1 <iia 18 do con~nte mês propo~t.as 
para fornecimento d" pi 1ca.<; de l!gas 
àc alwrun um conforme a s"gumL> 

Pl::iç5o: • 
202 placas para nomenclatura de ruas, 

,ara.anho 44 x 16 c~nt. ... ; 2.000 ditas 
de numer ção de pred!r,s <n11mcros 
\:ingularr) t1m. 9 x 5 crnts.: 500 
placas com o nome - Ambul: nt~. -
tam. 7 x ;; cent5. 'ov SJ: 400 fütas 
com o nom" - Bic ~l"'ta P . quadrL 
longa: . t m. 7 x 5 c~nts. 250 idem. 
id m - B1dclf'ta-; A; - 160 placa..c; -
Carror:a - qunclrilong :J. tam. 12 x 8 
ccnL'..; 160 d ta. - Carrcc~iro. idem. 
t.am. 7 x 5; 100 ditas -- Pl ixeiro -
r 0 dondas_ tam. 5 >: 5 ,·f>n~.".; 50 dita!'. 
-- Ganhador -- 1J, m idem; 30 dit:is 
-- F.ngraxado1· ·- qu · drilonga5, tam. 
7 x 5 c<>11L ; ~o cliL1s - Moto-cicleta 
- qua<lrilongn t:"'m. 15 1'2 x 11; 15 
ditas - AmbulanV! Tf'cidos - quadri-

Í~~{:~\1~~~e-ds x_~; iJg:.i\~~!~·; ~~nt;Ii: 
ta~ - Ambulantf' B~bidus - idem, 
Jcm 

Tenha luiza 
CASAR DOENTE 

Grande numero de homem c...CSC,, 
que em ooltelros r.dquh1ram doen- _. 
ereta.! ficaram, com ellaa crónica. alo 
a razão porque m1lb.&rea de eenhoru • 
trem sem saber a que atrlbuir a 0&11119 
destps casoa. 

Para recuperar i aatlde buu. 1 'fldrot a. 

Com o seu uso nota-se em poucos d1aS: 
l. • -· O sangue limpo de impurezas e bem estar em geral. 
%. - Desaparecimento de e:Jptnhas, Eczemaa, Erupções, PQrunC'llloa. 

Cocelras, Feridas bravas, Boubas, etc. 
I.º - Desaparecimento completo do REUMATISMO, clõNo ... 

0.5505 e dóres de cabeça.. 
4. • - Desaparecimento das manl!estaçõu oyphllltlr a ti de lodol • 

(j) tncommodos de fundo syphilttlco. 
,l~.::;;,>:~ ·', 6.º - O apa.rell]o gastro Intestinal perfeito, pol8 o llfilxlr IH n&o r.a• 

ca o estomago e não contém lodureto. 

~ orque z• o unlco depurativo que tem atesta.doe dol Hoepltala 1 • 
1 espectallsta.s doo Ollios e da Dispepsia Blfilltlcr.. 

G E S S Yj I cuhy. Confcnne COJ:? o orig;inal. Snbs. ~ inscripçáo está sujeita á taxa de 
crevo e as.signo. Joao 'P~ssoa, 7 de no~ 1c-.o:.o, , m E:·'trunp1lhas do sello <F<>-

conf ém leite de vcmbro <lo 1935. O cscnno - Cario, der~!, adhmvo e ao sello de --Educa· 
~ Nev-cs da Franca. caçao e Saurle ', de $200, tudo no 

valór de 10S200 
EDJTAL N'. :iO - COà1:\IISSi\0 ))F, . D:Jcgat:"ia. F. itcal do Thesouro Na-

COMPRAS E.."ita Commi~são ch·ima c1onal no Estado da Parahyba. 
a segunda concurrenc_iR. forn_crd-or"~ João p-~:oa. 13 de novembro de 1935. 
p:1.ra o segumte matenal destrnado ao o s~,cretano do concurso Alfrêdo 
Quartel _da Força Publca Gomes, 

Um bilhar Bruswkk. uma duzta de 

G tacos um terno de bolas. dua~ ta1u- i-

E S S Y contém leite de l~of.ª~! 5;~~;.º~~aad~s~:~· ~~~;:>bi: 
magnesia, porque a sciencia, !~~-ç~cfe ct~i~ ~e ufi;\.i:J1a~ :-:~~a~: 
ha 30 annos, o aconselha como colar cabeças de tac:..s. 

um dos mais poderosos anti- Th~~o~:-~Pâ~e~gdg,,-v:~ã: cL;~~~- :i~ 
acidas, capaz de combater o ~a~-~e~~r~;t11X:ne~;e~~!~ {f~d-'.2~~S~~

1
?d.: 

tartaro, as caries e mesmo a pm;ta, cuja caução .s::rá levantada apo::. 
pyorrhéa. Gessy desinfecta o JU~~.z;ie;:~~~

1
~~~

1,t~~ºE.st.ado O dhdto 
meio buccal, clareia os dentes de annullar a presente, chamando 

SECRET.\RIA DA FAZENDA -
EDITAL x.º 52 - Com.m.hsio de Com_ 
pars - Proroga por 15 dias o praso 
p1rn a entrega das propostas do edi­
tal n.· ·11. d~ 3 de outubro findo. refe_ 
rentr á concurren~ia para a acquisi. 
çã::.. de mate::-ial para o Imtituto SerL 
co. 1icando a mesma adiada para as 
14 horas do dia 29 do corrente. 

TlLsow·o do Estado, 14 de novem­
br de 1935. 

Chxomado Cavakanti - p:-la com_ 
missão de compras. 

nova concurrencía ou deixar ele ef-
sem desgastar o esmalte, por- fe:tuar a comora cio material c:onstan- SECRETARIA D.\ FAZENDA -

b · te da mesma.- EDITAL N.º 51 - Commissão de 
que não, contém su staucias As propost:-~ deverão ser r:·mcttid:i. l Compras -:-- Esta Ccmmi~ào abre 

arenosas1 e neutraliza a fer• ~h~d~ ~~1-~~~!º h~~~/~~e
1JfaptJ9 ~? ~~-n~u%~~~1i~lªJ_~ ~afi~f:i~c~i~~i_~ 

mentaçãodosacidosedetrictoa ccrrente. - Chroma.óo Cavakant1, 1.101-4 cem estante d.: aço, para a. 
alimenticios. pela Comm1ssão de Compras. ~1~ectoria de Viação e Obras PublL 

DELEGACIA FISC.\L no TIIE-, Os prcr.,onentes dev:-ráo fazer no 
SOURO KACIO. '\L D.\ PARAII"\·- Thesouro do Estado uma caução de 
BA - EDIT.AL . '.º J - C'oR<·u:rso d:- 20:<'000 <duzentos mil r'i.'<:;) cm dinhei­

esclerecimento.s mais d ~ta1h1<los na V <'ntrancia. para provimcntn de em. rQ, cara ga1:antia e dfectividade da 
Directoria de Expedhnte da Pcfe1- rrcgos ~e Fazenda - De 01·dem dv prepo~ta. cuJa caução_ ~erá levantada 
ura sr. Pr:s1d~nte. faço publico. para co- após julgamento defmth\'O 

As. ~ropo.stas d,·yerfio ser entr~gucs nh'Ecimento de quem inLrcssar possa, As prepostas de\•erão ser remetti. 
nesta Prefeitura em enYeloppes fe- nos termos do art. 2.0 do regulamf'n- das a ~sta Com.missão, em enveloppe.5 
chados até ás li horas e serão abcr_ 

1 

to annexo ao d~oreto n.0 8.155. de 18 fechados até ás 14 horas do dia 29 do 
tas ás 15 horas daqu-.lle dia 18 ~ de ago:to de 1910. e de accordo cem o corrente 

Prefeitura Munic pal d,· Joao Pcs_ telegramma do sr. director do E:q>.- Fi.ca res~rvado ao Estado o direito 
sôa, em 7 de novembro de 1935. diente e do Pessoal do Thesouro Na- df' annullar a presente. chamando a 

Dante Grizi, 2.º ~crLpturario. ~~~L·~lhi:~ ~l~\}º~c~~ ~--b;;t:eao~~~= ri~;~ ~nc~~~~i~ci~~ º::ij~\;:r :n~\f:~= 
EDITAL DE C'ONVOCAÇAO DO tar d~::ta data e durante o prn.zo de te da mesm::i 

JURY - O doutor Brnz BaraC'uhy, trinta dias, a in:·cripc;-fio ao concurso Th souro do Estado, 14 de novembro 
juiz dt' direito da 3:' vara da <'Oman·a d~ 1-" cntrancia paia provimento de de 1935 
da C':'-pital do Es_tado da Parahyba, 1 1pr~go de Fa? onda. ('hnrmacio Ca\•alcanti - pela com-

enpa~~;t~~~et\~'·q~~·o. prcs•"nk edi- ci~~l~:~~c~·ect°m g ªC:~~/}~ di"~~:~ missã~ de compras. 
tal virem .. qu~ tendo sido com_oc~~<1 .sob,·e a~ seg-uin!C!:: mat. rias G. w. B. R. - EDITAL - THE 
par~ fu_nccionar em sua. quarta ,-, ~d,c 1 _ PcrltH•1u1. corthographia. ana OREAT WESTERN OF BRAZIL 
ordm2r1a _do correnV: an.1o._ 0 Jury lys.e e rcdacç-LOI 4. orthographia se- RAILWAY COMPANY LIMITED p::-­
desta ~ap:tal .. pro:ed! de ~H,cordo C

0 !_11 rá a a.dopta'l r:; lo ·ut r,o 26 das D1..c.- de a attenção dos interessados para 
o que c..et~rmma ° Cod. do Proc .. 1:-- pcsiçó"'s Traru;itor1~1- da Con.:;tituição o tdital de eoncurrencia para venda 
~:~ 0 

j~i~~ii ;ie sfJ!~io d~os s~~v;~.'
0

1~~- Fcder;l. . . . · º" duas ah·aren~as de madeira de sua 
referida sessão. tf'nd.:> ~;·lo sort lf1.,~ 2-__ .\n'.hmdt<',~ ífSCi.almcnt, n: propriedade. que ::::e encontram em 
os seguinks !-Paulo p,-. xM,.., d-. \- :: r L.ç~o á~ <IJ)f'l&~~ i- _c,n uzo 1:0 .. c~m Cab"ri0llo. edital qu<' está sendo pu-
concellos: 2 -Claudino Victor de Limn '.'"Yle cw e na~ rcp.11 t.~çr~ d< . Fa, ,?·11 , bliedo no Di::trio Official do Estado 
e Moura· 3 _ Antonio T.'.nc,··cto ct, 3 - Fr..tr('"'L dc1tu1:i. t11ducçao d:• Pernambuco. nos dias 10~ 20 e 30 
Carvalho'· 4 _ Gust·,·o P:ntn; 5_-:-- a.naly~,·l, . .- de novembro p. vindouro 
Franci~c; vergár:l; 6 ~ Joâ:J Falir:c10 ~~- Inglf'z <1 ·1tura. t.raducçac· > am:i Arlindo Luz, superint.endentc. 

lé~\._6/ J~<;éJ~~7ic~;~';; .i;nt'1.~.º~ m lys e:~ Al~fhra~ raL-é c1u:,ções de 2·º EDITAL fl ccitaC'áo a,, desquitado 
Francisco Alves de Arau;o; 10 ..:.-. Dr grau i:1.clu.<:1vc>, . fo.in fo:iqu·m da Sl1va, com o l • azo 
Edson de A1m"ida; 1~ - Dr .. Alcidc 6 -G~c~nrh1a geral. csp~c1alml'niA• de "O dla. o doutcr Jose ct F..1:ias. 
Va.::concellos; 12 - Mll?UPl R"1s; 13 - ,10 Brn<.iH, . . JlllZ de du eito dcst:i c""marca dr, Cam-
Acarl. José Al\•(s d::i M'llo; M Dr. 7 -- o,,etylogr•phia, prova pr3 ti._;a ,Jinr Grindf", em virtud,' da lC'1. etc_. 

~~{~;nda 8cg~~~a $~dr~!
1:a~i.1; -\\ ,;I i ~~:\5.:o.1~:~ir~;

11$c~11
~~?rod~,.d-l~~\(~ f vi~~

1
iº ~;~~!Í~05n~l\~1~ ~~·;~~;; ~d\tnl~ 

~~~~iuâ! d;il~::; 
1?n -- By~~n !:;:\~~/ rh~gi~-a~d~~~lto ~ll<"~~\L1:~1:o ~~:;.:i~ g~~~~d~ .pg~r:st1~~· da d~1Wa1~ª1A~u~~~~ 

Moura: 1D - Dr. J~é Te-ixc ra C d nte do concur 0 Junta11clo ~s b"- n c .. tc .iuiz:'l. oor seu advog_.,do. ? <:_1-
Vasc'JnC""!los; 20 - C..:J.nulo JO!.C P1.: ~uintes documento~ t<:<lOi <":m fll"'rnas t· cio de seu ~ando o desqu:~1do Jo~o 
reira de Lu(>~na. d"v:d::11:11·;ntc r"cr~1h c1dac:: por t bc· Jo:-quim dn S1lv1 para dar mvent,:1no 

A todo.> os qu<1"s e a cada ~1m dt. trno de:ta capital· , e p::irtilha <los b:m\: d:> ca.c::al, ~ob tr-na 
per si, convido a comparecerem a refe- 1 _ Certidão df" id<1d(', ex· r11hida de serem os mesmos bens sequestra-
rida se.~~ão do .Jury convocada para o do regi:e:r,ra civiJ cm qur µrov sf'r 
ciia 2 de d~zembro vindouro. íPlac; 8 n~ior de 18 f' m<'nor dt' 2~ annoo d ~ 
heras d_a m:mhã. 1.1º panmrnto t_· rrc" idade: 
do edif1cio da Soci"'d~d. _de M~d1cin1 2 _ Fú1ha <·or:fda, (xtrahi<fa do Ga 
bem como nos demais dias emquanto 1Jil1f'te d" Idrnlif <:"1ç:·· 
durarem O!ói tr3:balhos da mesma ~"'.< 1 ___ AttC'"~tado dr hnm C'omr,ort:-1-
são_ que funcc10nará cm_ dLB.S conse_ mcnto pa~<ido p~JtJ df'l· ~ado cll' J)Ol'­
cutivos á m 'f;ma hora, nao ."~nrtr:i en Ct'.:l desta ca.pi1 al 
cerrada desde que cxist_em pr~cf'~SO" 4 _ Att~tado dr vct<'<·in:• df• QU!' 

preparados para ser JUigado::., sob n:lo scffre de ,TJolí•sti:l inf do-conta. 
as penas da 1e1 se faltarem glosa 

Além do~ dccrnru nir): rrf· r•rto, p·,, 
<lerão i:;rr junte ao !'í'C"Jll rimPr.lo cl 
in!'.cripcão, <'Utrq,. n11 .,,ov.-·m h~b1. 
lit::i'·õ·:., spc·cia"s 1· s :·v1~·os pr •sta lc.· 
i Naçã-:, 

NÃO 
se deseuíde 

A Emulsão de Scott (' ri'Juiso:::im'l 
em Vitaminas A f! D. As vitamina, A 
C'Oni;titn"m o PlC'rn,..nto \.'ital que rle­
f('nife o or~1ni~mn "onfra ª"' inír>c­
çi:ic.ll!: as vitamin:1 .. n sfin r11c::(>nci.Jf'S 
RO rií'Senvoh·imcnto ,l0s n~,;:n~ f' <lr,s 
drntes. A Emul. fio de SC'ntt fará os 
sc,us filhm1 ros:1tloR e sadio!!. 

05 

E par::i. que: ch,.,guc e.o conh('cimento 
tie todos. p~'>sci o p11:,sente ed1t2-l qu­
scrá afiixado no logar do cosLumc e 
publicado JY.:-ln impr'ns~. Dild') r p,1s­
sado ne.. ... ta cid1.d1" d__. João Pc. soa. aos 
7 dias do mês d ~ novembro de 19'35. 
r,11 Ca.rlos 1'\C'\'('S ela 1·ram·:t c~niviir. 

interessa doo pod~rão procurar do· Jury o f''-Cre\' r > Braz Bara-
O \·alô:· d t3-..., dr·cumf'n:o- serfl. 

de\'idam · nL" apr ctado e ,nflmrá na 
cb.'.">Sif'ca~'o. au1,n1.., P'"'l<, r".,11!h.r!., -1 do·. examf's se d r o ca o de i.r,-11 \ldarJ, 

de tóase, reamado, bron­
chite, emmagrecimento, 
etc. Aa maia perigoau af. 
fecções pulmonare1 come­
çam assim. V. S. poupará 

Fuja rios fortificantr3 a!cooliro~. 
t1ue ata<'é\m O!t rins, o ÍÍJ!~rlo e os 1 er• 
vos. 

O '1homem com pCÍXP 11.s costas" 
.fit ha 60 annos, no m undo inteiro, uu, 
1ymbolo de saude e robustez. 

As Mercear ias MODÊLO, 1\'IAIA e JlAl{J\.. iin:n/iJ:uf~r~~~i~d~"v 1a';1~\~~1 
pr,:

1 

TEIRA effectuarão durante · o pcriodo de l." a :lO va; es~~~!~;to que ror inhab,1 ::1do, 

de novembro, a titulo de propaganda, uma venda "~~á u;d~i~~~·; 1;:g~.~· 0·~
1
~n~; náo 

excepcional do delicioso Chocolate cm Pó tom Lri- e~~ ~~1~11~~º a~º ,~i~:~~;cto r d;,_\~ 
te "NESTLÉ", typo Suisso, a U.70Ô'a lati nha de "•llJ~~t1~~.;

0;'~~m~f;;~;";/i J;.;~;:~ 
170 grarnrnas. s•r. dentro do orn20 mnrca,j entr -

,;,,=========================:::li l ra1~~:;;;. ~ c~t E in rl~. connurso na AI- I 

tempo,, dinheiro 
e provaveil IOÍ• 
frim ento1, to• 
mando de.de o 
principio a 

EMULSÃO 
de Seott 
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S1FILE•REIJ~2A Tl@!\10• B011BA 

BANCO DO ESTADO DA PARAHYBA 
JOAO PESSOA 

BALANCETE EM 31 DE OUTUBRO DE 1935 

AC'TIVO 

Accionlsta~ . . . . . . . . .. . . . . 
Letnu. deocontadaa • • • • • • • • 

LETRAS E EFFEITOS A RECEBER: 

Por conta propria do Interior . . . . 
Em cobrança no IntErlor . . . 

7.269:691$000 
7 967:278SOOO 

692 470$000 
7 722 417$000 

d.os; .º o!!ticlel de justiça encarregado 
da c.-tação do dtto João Jd.iquim da 
Silva, na prime~ra dilig:ncia, cert1L­
cou o não haver er.ccntrado. na se­
gunda .c1Higen<1'..3 informou achar-se 
elle residindo no Estado de Pernam­
buco, em lugar incerto e não sabido 
naquelle Estado. r,e!o que ord.:n~i que 
se p1~asse e present- edital com o 
prazo de 30 dias, pelo qual o c~to e hei 
por c:tado o referido João Joaquim da 
Silva para vir <iar a inventario e par­
tilha os bens do casal. sob pena de se­
rem os mesmos .':l--equestrados. tudo &Ob 
.as pen.1s da lei; e-. para esse inventa­
rio designei o din dezencve 119l de de­
zembro, proximo vindouro. no Paço do 
CcnS€1ho Mun;cipal. ás quatorze 114) mineira<=, de~te Estado. Em virtud:::>. do 

I 

SeYerinu Cyro Dias, Luiz LeJ\1os Emprestimos em conta correntE> 

~i~:~·t,oE d~ar~~~~ c~efgJet~a~~~e~ d_~eêi~~d!~/~f:/ict6s p;;;:~~i~:os~~r~ de . \ nd 1'~1;Je, , . L~1 iJ; lg11acio de Valores caucionados ..•....•.. 
presente edital qu~ será afflxado no prazo de 30 dias, pelo rmal cs ci,to ,'? ,Iello, ,Joao \ 1rgm10 de ~!nul'!l. Valores depositados ·· ·· •• · · 
lugar do costume e publ:csd) µelo jor- hei por c.,tados, !lara 1,compe~harem Yaldevino Beni;,;no da Horha, Correspondentes no país ·• · · ·• •• 

15.237.169$000 

3 952: 672$000 
2 664:676$500 

592 :305$000 
1 797 · 222$400 

~1.1i1~~t;~~lr.~~t~s~ffic1f ~niã~j_~ti~ ~!n~erd~°:ev~Y;J.~l~mpir~n~,~~~~~~º· ~: \l:~nuel Pl'r~•ir·t d,r c·,,\1;1, p,id~·e CAIXA: 
Grande·, aos 12 dias do mês d2 novem- o pres-?nt.? edit.::l aff:xado e nu'blica- .}<no lli,11ono. de !\Jello, Anl<11110 
bro d? 1935. Eu. José Maneio Bar-00- do na forma da lei, D1do e -passado Leal da Fonsc..·<·a. ,\ lfreclo Can1L Em moeda no Banco ..... . 
sa. escrivá;o de ca~amentos. o escrev(. n~sta cidade de Jcão Pe~óa aos cinco cante de .\1alr~tdC', Brnto Colln- No Ba.nco do Brasil •• •· ·· 

875 438~900 
1. 353 : 868$~00 

183:417$200 
;fgfri~1fºJ~ud~fªg~P?i~f~~~ge~r;2 1~iso d~:,~~~,_ctât~~n~b~lg~ 1:~ri/~.~· (<1 d~1 Co_sta. Jo;Hfllim Eustaquio Em outros Bancos .•••.• 
denovembro.d .1935. Oe~cr.vã.o .. Joo.élo e..:c:crevi. ia) Braz lb(acuhy. · de Olh·e1r:1. Pl'dro .\ugustn de Diversa.,conta.s ............... . 323 :700$800 

l\l:l~io Barbos:1. .--\lrneicla. \nisio da Cost:1 ~,I; 1 ia. 
35.395:407$100 

ro(~~f~~uz1do J)Or omissão no pn.mei- A vis o Anlonio Leite Ramalho . .Joa_ 
quim Pereira de Castro. Leonclo 

CO!IARC\ DE AL,\GUA GRAN Costa, Pio Ca\':tle:tntt• ele \lello. P.\SSJVO 
DE_'. EDITAL DE ·CITAÇAO DÊ' O presidente'"' .ftmb .lp~r:L Angusto Jlrzerra C:,\'alra11k', dr. 
HERDEIROS - O bacharel Pedr::i I dor;t do Segundo Lirrulo Ele,- ~fnriano Hurhos~1 .. \nesio de Cal- 08.pltal •• •• •• •• , • •• •• •• 

fJ:t,º di~,1~~~i;oc~arc!l~~q~~~: t'.'.:~~h{:.','.'. r;,\~'.~c1~, os ci,'.\:)~~i,i'.'.~ t ~il;~\;;'.",:,1)!.'~~:'.i:~mj~~~'.Pi,1,~~ :::;;:;=rva - Diversos .... 
1 500: 000$000 

543 :215$100 

~~~~d:, ~0:1~ti:~t!ª ~:/e ~~\tJªâ~ I~eoní<lus_ Leonel_ da Sih·a ~an- Jeitos P ,·ereadores el<.·1tu~ e p1·0-
citação cte, he1_d~iros virem~ int.eressas rtiago, .Joao Hodngues de Oltvei- clamados _dos munieipios <11e 

I 
Em cl_c. C?-m Juros .. ·, . 

ll)OSSa .. que imc,ado _neste iuizo o in· rc: :\Iello, ,\rnwn<lo Damasco ele .\reia. Alnroa Norn e Ban'1nei- Em e.e. l1mltada ........ .. 
ventario dos bens dei~ados por ~osé_de Freitas . .fosl' Rufino' eh~ Almei- ra,;;, a receberem seus diplomas E~~ ~1t 5â~ i~f,: Pi-e~io· ·. 
t:ra~~!~elL~11ºbt~âl~ª1: Á~~e~~~ da, ,.Juho cl~ Sih·a Coulinho. Ho_ do secretario da rl'f(•rid:1 iunt:1 A praZo fixo ......... . 

3.473:179S400 
1. 006:989$700 
1.685:294$400 

456 :235,100 
5.521:503$100 

34:6ô8S900 aclu~.rem-se ausent~s os h.=rd?iros nor10 _,J01~e11:a dos "'~ntos Lral. Apuradora .. Josl· Epaminondas Depositas populhres .. 
~~~~aJ~~~~~\~~~~!~ e;~~~~ ~~r; Anlon10 ]•reire da Hoeha Tól:\, 1 Segundo. nnquella cidade. Deposito em conta de cobrança do 

12.177:863$600 

~~~·~~l':ed:-~~t~~ta~~~r~~~~;~ S E C C A O l l V R E. T1=1~~ "éaüÇãâ ·e em· dei,àsito ·.·. 
de Az~v~do, casada co:n Justino AJve.r..: Ordens de pagamento . 
de Azevedo, residentes no T-ermo cte Diversas contas . . . . . 
Campina Grande. deste E:-.tndo, "' ...> 

15 237:169$000 
3 256:981$500 
1 819 :457$300 

860:715$600 

35 395:407$100 
Primo Joaquim d? Oliveira, resid:ntP 
em logar ignorado. Pelo que ordenei 
s~ pas..~sse edital com o praso de 30 
dias para o·; h~rdciros resid?ntes em 
Campina Grnnde, e com o praso ct~ 
60 dias para o h€rdeiro residente ern 
logar ignorado, p:lo qual os cito par~ 
no prazo de 48 horas, que correrá em 
ca!'torio. a contar elo dia da ultim;a. 
citação. dizerem sobrr as declaraçÕ"t 
do inv.entariante. e para os dtmah 
te1,mos do inventario e partilhn, sot 
pena da lc·i- E para que a notic'.z 

~·: .~_,,; - --~ 
·················•• I! ===c;:Jc::'iái:o~Pessôa., 8 de novembro de 1935. 

PEDRO COSENTINO 

~ 
chegue ao conhecl.rn: nto de todo· 7. 0 Dia 
~;~~d;irtb.a:a~r io p~;~_ted;d~~;tl~~ I Rosal ia f.nq•nlino. Biagio Coscntino, Celsominn C:osrn-

d(~~:~ld~ ~~ ~-gs~~1 ~;r1f~~r~~!.si~~ii tino "irola Cos(•ntino. \lalilha Cose11lino. .Jo\t'pha Imhelloni. e 

fi\i~!~e h;;e~iaf!d~7a~!~~~ ~e~; filhos, viúva, filhos, irm~io. eunhnda, Lia e primos dt' PEIJRO 
nCJVembro de 1935 COSEXTISO, ninda compungidos rom o seu prem:.1luro clrsappu­

es~~\~~1}0 ~'.~ ~o.:~~~º·p~~t}1.º~ recimento, ronv1da111 os parentes e amigos para a\Sistirem ú mis­
de AJbuquerque. Está conforme com sa rle setimo dia que pelo descanso de sua alm:l, mandam ceie­
fé original ª0 qual me reporto e dou JJrnr n:.l ,iatriz do Rosario (B:iirro <ll' .JaguaribP), na proxima sr-

19~agoa Grande 7 d. novembro de µunda-feira. 18 do <·onrnlr. ~ts 7 Jwras. pelo o que se conf<>ss:un, 

O escrivão Amelio Lopes Ram1lho. des<lr jú, agradecidos 

PREFEITURA :WUNICIPAL DE 
JOAO PESSOA - EDITAL N." 13 -
D:! ordem do sr. Di.rector do Expedi 
ente e Fazenda. tórno publico que esta 
Prefeitura está 1-eceb~ndo, á bocca. do 
cofre, até o ultimo dia do mês corr:n_ 
te. o imposto predial de valôr inferio.:.· 
a 50S000. 

Findo aquelle prazo, strá e;.se im­
posto cobrado com u'a multa de 5"' 
durante o mês de d:-zembro e 10,....,,, ca_ 
EO a~tinja o exercicio vindouro. 

Prefeitura Municipal de João Pes­
Fóa, em 14 de novembro de 1935. 

Danre Grisi 2.º e'criptura?'io. 

1111111 ___ _ 

JOÃO JOSÉ DA SILVA 

~ 
( 1." :innÍI crsario) SPORT CLUB CABO BRANCO_:_ 

Edital de Ccnvoca<;áo - A~emblfa 
Gc.>ral üt~did:ir:a 1.• Convod A;ã.o ,_ 1 

~~I:ºc~~~~d~:º~u!~g1~\t~, si~~~~ a~~~ j :\I:_1ri:1 Pa~1b da Sil\':1, ~-ill~os, g~nros'. nrlos, eonviclam a sM1s 

~Dlr~~J~!r~e,~:l~~-o~i~~l g~ct1r~r~~: i parentes ~ anugos para :1ss1_st1re~n as 011'-Sas que mandam rele­
dezembro do corrente anno cdomingoJ. hrnr no dia 18 do <·01-rl'nle. as seis horas, na IgrC'j:1 da :\[isericor_, 

~L~9 dl~~rtii:1~~s J(J;:'~~~en~:d:;~i~~ di:.t, pela :tlma do sru inolYld'.nl'I esposo, pae. sogro e a,·ô, .10 .. íO 

~~ ;~~aP!f:ii:;t~~ s~~~d~1~~~to~ã .IOSt-.: !).\ .S/l,l',\. E :1gr:11Jpeem do fundo d'alma a todos que 
que regei'â oS destinos desta agLmL comp:1reeerct11 a esl(· ado de religi.1o e caridade. 
a'·ão. no período social 112,1935 a 
112 1936. 

João Pesooa. 14·11 ·1935 
Or.ald.o Alves de Sá - l.º secr~tario 

EDITAL de C'itação d'c" herdeir':"S au­
~ent.es - 3.• vara - 3." cartor.io -- O 
dr Braz Baracuhy, juiz d <I. 1 Jt'.> d 
3. :i vara da corr..arca. de .João Pe,. ~·, 
cap. tal do Est::1.<io da Parahyb".1 . ..: m 
\ .11 tude da i"'i. etc. . 

Fc:.ço !saber a todos quanto."> o pr~­
sent edit• d de c~taçã.=, com o 9razo de 
30 cl..ias vrr'.:'m, delJ~ r.ot.c1:1 ttV<'r m e a 
quem intere~r oc, .a que. t~ndo r-;do 
lniuacto perant cct~ ju·zo o invent'l­
rlo dos b,1u d .ix:idos P'Ol' f-1\lccim':'nto 
de cl. Fianc.sr2 de M\llo Travac ~s. 
que fol ·_reqd ntC> ne ta caplt:11. l}f'lo 

1 mventl:r1ant," fo1 decl .. rado se acha­
rem aUJr>nli"'S oc: ~ ~umtes herd iro.: 
Manuel da Co...."1:a. Trava· o . Epumi-

1 nond.as da Co ta. Tr •vai:.:-..:s Emiha 
Trava!.rns de MedM;-o. c:1s d:i. com 
Manu l Pequena d M <lei, <;, e B1an­
dma da e t3, Trfl\:a os. r"_i.dentr> na 
v li 1 e termo do ln~: Chri t..n:i Tre.-

............ j ........... . 

LEILÃO DE MOVEIS DO "BAR 
ALLIANCA" 
19 ele n,,,·rmhro de lü3~. ús ~ horas ela lar_ 

<lr. fi. rua Gama" :\lc·llo n ;1 L onde e.._Liver a handeir:.1 do leiloeiro. 

Arislichs F:111lini. l<·ilneiro td'fici~,1. autorizado ·pc•lo sr .. Jonquim 
11enclcinca, , l'lldn:t :111 rorTer do martello lodos os moYeis e uten_ 
silios do C'xtinrto /Jur .\l/irwn1. c11nsl:indo ele din•rs~1s 111<.'sas, dhi_ 
zt,es, fiteiro-., gc•l:1dt·in.1s, l'a(ki1;1s (il'rdau, armac:tH's inglt•sas. l)a_ 

teria dr t't1Zinha, lot1(':1s, etc. 
Trr,·a.-frir:.1. 19 de non•mhro, :'is :l horas d,1 t:1nlr. :'l rua 

~ml Ôc· v: de J~/{:-00_d:e"~â:t;
1
;:;;, (iama r ,tf"llri n 

v la de Santa Luzi.a eh S bueY. des- Fantíni. 

:\ l, onde rstin·r a handrira do Jeilol'iro Aristides 

~h~~~~~H:l~~ieb;~:1~ g;~uoRi; ,\\'/S(J r nn~ d A1e;: G~~n!1uª';i~Tª~ª: POR EST/!S nus /;JU\'l>J-: JJ;JJ,i() DI, .110\'EIS, E.li 

WALDEMAR LEITE, 
Gerente. 

Na capital do Paraguay ! 
Dr Alvarez Bruguez. medico íoren­

ce y cirurgiano del Ho.sptal M1htar 
C..!ntral: 

Tuve el agrs.do de rec,c-bir un f1-r2.!.co 
de "Elixir de 1':0gucZl'a." que :-;e .servi­
ran remitil"llH? ,pRra su ensayo. Debo 
mani[est2.rles que dicho preparado no 
me es desconocído, nues hace mucho 
tiemp;:, h~ venido recéi:.antiolo com ex.i.­
to. em todos ~os cJsc,s en que h3. sido 
nece5..5ario una buena depuraC'on de la 
~angre y .:::.sp~ci1lment• en l:is afec\!iJ­
nes reumaticas y de origem e"pe:il1co. 
Ag-, adec!iendole su envio, saludo!,?-. 

Dr. Ahiare-z Erug-uC"Z 

As~uncion, Pnr:iguay 

COMPltA. 

OMEGA NACRE, 
bronze, cobre e allumUJ.10, para run­
dlçao, pelos melhores prcç.os. - Rua 
Santio to.:llas,

1
,Us! )8 ~~ a.s 8 e das 

J. B. MAIA, 
Contador. 

CONCURSO DE FAZENDA 
Claudio Porto ;1yis:.1 que rea­

brirú o SL'll curso de arilhmrlica 
e nl(•C'hra, :, 21 elo corrf'nle, f1mc­
du,f:.indo, ,li:uiamente, das 8 :b 
Q lj2. Numero limitado de 
alumnos. 

A LCG.l-SE. por pre1·0 de oc­
crisião. uma casa em Ponta de 
).Jatto, com optimos commodos, 
para pequena família. 

A tratar na !'ll'1 Caturilé, 15:l, 
resiclencia do clr. Alves de llfello. 

NA PROPRIEDADE MUSSURE' 
distante apenas nove (9l kilometros da 
capital. acceit?m-s2 moradores em co­
operação, ccmposta d-' opt1.mas terr:1.s 
em paU•:!S drenados e altcs, p·.ara as cuL 
turas de verdura, canna, an-oz. fumo, 
mandioca, milho e [eijãO. 

Para m,elhores informações, avenida. 
Vasco da Gama. 116, Jaguar.il>e 

"A CHAVE DE OURO" 
Club de sorteios de João Verlsslmo de Sousa 

Rua Barão do Triumpho, 482 
Resaltado do sorteio doS coupons-brindes gr:itoito&, realizado 

pelo Club de sorteios A CHAVE DE OURO, em sua. séde á rua Barão 
do Triumpho, 482, no dia 16 de novembro, ás 15 1.2 horas: 

N. SORTEAD0---9528 
João Pessôa. 1.-: de novembro de 1935. 

.JOÃO VERISSIMO DE SOUSA, concess!on~r1o. 

ADHl!RBAL PYKAGIBE, fiscal de clube1. 

CURSO PRIMARIO DO 

INSTITUTO COMMERCIAL "JOAO PESSOA" 
RUA DUQUE DE CAXIAS, 539 - CAPITAL 

Emu!te:~:::;S: :!:':~::. de ambos o9 ae•os, de seis annos acima -
Ellliioam-se, neste curso, trabalho!' manuaes e desenho. 

- MENSALIDADES MODICAS -

HORTENSE PEIXE - Directora 
do e ,\bclla d Coota Tra, oc. I" SJ- T.1.1/RJ.l' 
dente em BO bl ma. do t_1_m_,,_c1e_B_,_-------------- ---------------~_:.:_:::_:::_:_:_:_:_:_:_:_:_:_:_:::_:_:_:_:_:_:_:=::::=:::'.:===========~ 

NETAR DE FRUTAS "FELIPÉA", ESTE SIM, É O MELHOR VINHO DOCE DO BRASIL 



A UNIÃO 

O "OVO DE COLOMBO" 
Não é dos maj,; eleg1nte.s o assump-1 Jume maior de bilis ~x~r:i_. uma utll e 

~ d~! /Ji~~ 0u~~ªe~;~r~~~:'~~r;~;~!ª~ f~i~!~~~s'.n~ir~~., c~d~o~~~~~ t~u.~:~,~1; 
pia. ct~vulgaçáo. o <.('U movnnen1.o verm ,forme, para 

i Noventa. !)Or cento da humandadc restabelec~r .a mc.li!õ!oensnvel circulação 

fp~1{:~c?:. émct;1~,!~~ue~\~~~~t~C~~ ~~; i~a~~t,:-ria. até a sua complel!l ev~-
na V?rdade l· a n;:::rta aberta vara as eãc tã::> si.mr1e~ e consentaneas cem 
mais graves puturbações organicas. a nartureza ess;is provac:; que o praorJo 

Qual .reré. e"<;P. ma.l? prof. ·Much , denomlnou - ls ·d2- "Ovo 
ta!b!mco~~tl!:laçf~ 'J:is~~r~:~1~çett~{'>;~ de Colombo'· 
intesti.nos .. r que todo O mundo pensa O mais difficil. porém, era cem pôr 
poder curar com Jaxatlvos c,u purgsn- o pr~'J3.rado organ.ico Que oreenchec::;c 
tes. En·o grave. tão grave qu~ e-a.de a nec.rssld.ad•;!; e foi a'.nda. o g:).U<l..:;so 
dia augm::nta O mal em vrz de redu- perquizad~r Much que c'ot"!ve ém L to-
zB_o; e, á parte :l~ suas impl'eVislVi'is ~:!r~~~e~~~ ~r~r~~ro e~~~C~fl1s ~;:~t 
~:~t:;1~\ta~~~~ ~ i~Jf~1~;<'p:~~ ('~t!'S~id~ dcs suinos. Cem o methodo 
quaesquer t unrçót!s, me~rno !)ara as partícul~r. seu, o 'lahio germamc::> ccns-
m·.üs agradaveis tituiu wn preoare.do n Qt:? df>u o nome 

Felizment:\ ~Jara a humr.n:d."de de Drageas N.:unzehn o oual é, h OJC, 
e O que vimos part~cipar po; estas li_ reccnh?dd::, no mundo cUn:.::o como 
nhas _ fncontrou-.se O cam.nho para o m.::lhor esoerifico para ccrngir de 
corrigir essa irnoertinente falha da na- uma maneira suave e nf' tu ral a cC!1S­
t.w-eza. tipnção ou prisão de ,-..?ntre. OUtr:i 

P.~rtencem á..s mais recent~s im ·s- vant?gem apreciave1 das Drag"a5 Ne ­
Ug:a.çé;>s &:::'.!!ltifi:as as P.KJ: ,rf~cia.s w12ehn é a de impe,rlir a forrnacão de 
flitas no s.enti-do de abter_!:e neles calculas l::'liares. <'·"Vida á carga d-e bi­
meios natur-aes 1e não p~los 1axaLvos1 hs que dl2s produzem Igualmente, 
0 peristatismo dos inte.<ti.nos. A e~e i'!Tl.r;edem a formação de gordura no 
trabalho de pesqu1zrs deu o <i-u vallc- abdomen 
so concurso o notav-el p:-of. Hans MU- O Departam?nt:::, de P roductcs Sci­
ch. de H amburgo, ha pcuco fallecld!>. entificos, Matr-iz á avenida Rio Bra.n­
constatou-E,?, então que, levada :1_0 e~, 173 - 2 · and:i.r Rio de J a.miro e 
estom ago uma p:-qufna p:lrçá.o da b lis filial á rua de S. Bento. 49 - 2." an­
nova , esta agia. cerno estimulan.tc, fo!- dar_ distribuem amp}g_ Jitera-t.ura illus_ 
çando o figado a se~r0t.a._r urn1 p::,r;ao t!'e.da sobre o r,rodui:to QU,? e en.co!l_ 
maior da .sua propHl b11is. ma.or d!> tr1do á venda em João PesSôo., c:cm 
que a emittida normahr.?nte. Esse vo - Monte,iro, Cc.:;ta & C • 

i , As ~ueimadura~ que 
.i \ , ele pPoduzir Jerão 
~ ' eliminadas pela 

.?~~ A, AGUA RABELLO. 
'i,_. , ' 1êbtC4!1 

" ft'ffooE(MER6ENCIA 
De utilidade em toda parte . 

HEMORRHOIDAS 
INTESTINOS, JtECTO E ANOS 

IIDIOaaBOIDAS - Onra radical em ope~ o - Ah. 
Ttmu,r-ee, Estreitamento e Flstolas (Serviço cllnfoo e- olnr~o). 

IIUCTJIICIDADE MEDICA EM GERAL: - Dl.&lbermla, Alta h•· 
,aenol.& - mtra-nol!ta, Intra-vermelho, M......,ena nb,.lorla .. 

ll.rula:,r, B&Dhoo •e la. Gal•a~lo o Jl'ara~ 

DR. ALCIDES V ASCONCELLOS 
~~ MEDICO Jl:SPE01ALIST6 ~~ 

l'U~A Alff'BJINOS lfA'i'AJF.SO, 11 - Lº ODA& _, .. 11 ....... -......a.. 

.. •••••nn,r:nnA .. ,.,.. 

Domingo, 1 i de novembr0 de 193., 

FORTALEÇA-SE 
PARA VENCER! 1 

Ouer seja nos sports, que, 
nos affax.eres dianos - neces­

site energ i• e vitalidade: para 

lriumphar - pare vencer com 

ex ito os obstaculos que a vida 

colloca em seu caminho. A 
alimentação adequada ajuda 

mais do qu~ qualquer outra 

cousa Alime nte -s e: co rn a 

Maiuna Duryu nas muh iplas 

formas em q ue pód e ser servi da . 

Os elementos va liosos que con• 

t~ m fornecem sld mina e a ene:r• 

1 

gia de q ue n e: c e:•si ta. 

Peça-nos um ex~mpl ar 9,atis 

do li vr o de cozmh4, 

1 

MAIZENA 
DURYEA 

M A IZENA BRASIL S. A. 
C•iu Poslal 2972 · Sõo P•1alo 

Rt nutt• -m e GR A TIS 5t Y li vro 

701 63 
NOAIE .. ___ ..... ----·w·-~ 
RU,L -.• - ----·---·· 
CJDlfDE-----·--·---

ESTlfDO ---··· .. ·-•w •• 

As pessôsa 
que tossczm 

A1J pe..08" que 11e re•frlam e 11e 

DR. DAMASQUINO MACIEL 
MEDICO ESPECIALISTA 

DOENÇAS DA NUTRIÇAO <DIABETE OBFSIDADE ETC ) ESTO· 
MAGO, I NTESTINOS, FIGADO . E RINS - REGI MENS 

ALIMENT ARES. 

Tratamento moderno das dyspe~~iM , ulcf'ras do cstomago e duodeno, 
cofit<'S, prisao de Vt"ntrc, eie. 

RUA DUQUE DE CAXIAS, 504 - !.º AN DAR . 

Consultas: - Das 10 à s 12 e das 15 ás 17 hora!, 

DR, NEWTON LACERDA 
CONSULTAS COMMUNS AS SEGUNDA-FEIRAS , QUARTAS E 

SEXTAS, DAS 9 AS 13 H ORAS. 
~os demais dias utejs, sô at.tt"nd '• ri no 1·onsuJ tor io, os cllent.c, t m 

hora , previa mente matr;a 
CLINI C A )I E IJI C A 

Doenças Nervosas e I\-Ientacs. Tratamento da Tuberrn lo~e pelo 
PNEUl\fOTORAX e a FRENICECTOM I A 

RUA DUQUE D E CAXI AS, 504 . T ELEPH ONE, 172. 

i DIRECTORIA GiERAL DE S.!lODE PU BLICA 1 
Na Directoria geral de Saúde Publica, em Trincheiras, 
--- compram-se lebres por bom preço ---

ALVARO JORGE & CIA. 
(CASA FUNDADA EM 1903) 

GRANDE ARMAZEM DE ESTIVAS EM GROSSO 
Ptraça. Dr. Alva.ro Machado, 3 e Z3 l Praça 15 de Novembro, 14 e U 

ENDEREÇOS : COD IG OS USADOS: 
1'elegramma - .. DeUa • Mascot..te, Ribeiro e 
'l'elephone - 138 ·PartJcularea 

MANTf!M FILIAES 
- EM -

João Fessôa, R. Joaquim Nabuco, 7, "A Barateira" 
ltabayanna, R. Presidente João Pessôa,44 
Campina Grande, R. Presidente João Pessôa 

~~~P~ ~~:=~~; e.sasq~:e~:~ \ Chamam a attenção de sua nurnero~a .rreguezta do. Capltal e do 
lnterior e dos dema ls comm~rciantes em geral para o seu completo e 
variadíssimo sortim ento de mercudorias que r ecebem semanalmente dos 
principaes centros do pais e do extrangeiro e que estão vendenclo por 
preços inacreditaveis. 

ligeira mudança de tempo ficam logo 
com a voz rouca e a garganta tn­
Oammada; as que sofftcm de um.a 
velha bronchlte; os a.smatht1cos. e 
finalmente as creanças que são ac­
eommefttdas de coqueluche, poderão 
ter a certeza de que o seu remedto l 
o Xarope São .João . E' um producto 
sctentlfico apresentado sobre a fór­
ma de um saboroso :xarope . E' o uni­
oo que não ataca o estomago nem os 
'ns. Age comlJ tontco calmante e fas 

e:xpectorar sem tossir. Evita as atfec­
C(\e, cio pelto e da !lílrganta. Ftv.:ll1-
ta a respiração, tornando-a mais a.m.• 
pia; l!mpa e fortalece os bronchtos. 
evitando "" tnnammaçõeR e lmped!n­
do aos plllmõeo a ln vasao do per!ao-
503 mtcroblc.s . 

Ao publtco recommendamoe o :xap 
roir., Sli.o João para curar tosses 
<Jronchitee, asthma, grtppe, coquelU· 
... he. catan-hos. defiuxos. CONt1oa.c~• 

HEMORROIDAS 
CURA SEM OPERAÇAO 

Dr. José Caldas 

1• DOENÇAS DO ANUS E DO RJ,,ro 
ESPECIALIDADE : 

DOENÇAS DO A.NUS E DO RETO 
Do serviço Pitanga. dos Sant.os 

aom 22 aono, de pratfoa do.. Hosplp 
taPs do Rio e São PanJ,. 
RUA DO IMPERADOR 

fEc11f1cio do "Jornal do Commcrcfoº) 
BAh~S. l ·2-4 TEL. 6-7 2-1 

RORARJO d311 14 A.11 U 11Mu· 

VENDE-SE 
VendP-~ a propriedade "CURRAi~ 

DE Cli\lA ·• a !.CI~ kllometros df' 
S:ipé, llvrf" f' desemhua.çadn d<- qual· 
QUt'r onus legal ou ('Onvf'ncional 

A referida. propri<'dadf' h-m on..1.sj 
Wn:\ Iegua e-m qua-dro. po,;!iluindo bôair; 
mafes, um f'DKenho d!' a-.suear, duas 
~ft'°l'l5 rlf' moradia, du:\.S de farinh:-t., 
um.:i para dr.posit.r>. trPs nrl.e-ntts de 
ag11as &alubres e optim'>S t~tnos pa-. 
ra eulturn de 1•anna., algodão, man 
dioca. milho. feijão, i:1rr(t'Z, etc. • 

A tra.tar l'om AR("JIANJO CA.VAL· 
CANTI . DE ALBUQUERQUE, na 
m,,nna propriedad.- . 

PREVIO A VISO - EmlJl'Mla-• 
~Iro. Na Car ·A Oarantl4on•. 
BuG-•lllllllo,11, 

ACHAM-SE APPARELHADOS A CONCEDER OS MELHORES 
PREÇOS EM TODAS AS SUAS VENDAS, SEM TEMEREM OS 
CONCORRENTES. 

PREÇOS EXCEPCIONAES PARA VENDAS A' VISTAII 

Além de outros Jnnumeraveís artigos, têm permanentemente em 
seu stock os seguintes: 

Xarque de todos os typgs, farinha de trigo nacional e extran­
ge.ira de todas as marcas, assucar triturado, cervejas: Antarctlca., 
Teutonia e Ca.'-Ca.tinha, kerosene, gazolina, sal de Macau e do Estado, 
bacalhau, completo sortimento de manteigas, papel para jornal e pa.• 
pel "Norte", arroz de todas as qualldades, leite condensado "Moça" e 
'"Vigôr", louças e vidros, linhas "'Bispo " e "Corrente'\ arame farpado 
a.rnerlcano .. Iowa" e grampos para cercas, espolêta "BB" e chumbo 
para caça, vela Rio, sueco de uvas nacional e enra.ngeiro, chá preto, 
todos os t.empêros, balança. "Estrella", completo sorlimento de con­
servas e vinhos naclonaes e extrangeiros, chocolates e bombom. 

\' enham se certificar dessa realidade os que preci­
sam comprar barato ! ! 

JOÃO PESSOA P ARAHYBA DO NDRTE 

1~ REMEDios ,<JI 
QUl: Sl: RECOMENDAM: 

No P.uuoisMo-htTERMÊTAN 
!:MPÕl/1S E COMPRIMiOOS 

NÂ SíFi LE E Bousf.\ - i BiOL (8$ a (x) 

Ili iooo E Bi S1'1UTO [M t\~SOCllÇ-iO 
~BSOLUfAMENTE INDOLOR 

~ COMO TóNico - NEVROL ~ 
NÃl\NEMiA - PANHEMOL 
PI.\RA FERIO'-§- POMADA 10S 



8 .,o.rn PE~Só.\ Oomingo, 17 dr novrmhro ele 19:l!, 

E Sta Ç a..;. O E X p e r i m e n ta I Associação Parahyban~. 1 INFORMAÇõES TELEGRAPHICAS 

J 

pelo Progresso F emmmo 

d e A I a g O I• ·n h a o. bedecendo á praxe dos annos an- ALE'M DO RUBLO MAIS NENHU- Essa viagem será emprchcodich du-

1 

_ MA OUTRA MOEDA. 1 rante o anno de 1936. (A B.) tenore~. essa assoclaçao encerrou, an-1 
te-hontem. os trabalhos lecttvos. MOSCOW. 16 - o ~ecret.o, abolin- ECONOMIA E FINANÇAS DO BRA., 

(Conclusão da 2. • pag.) sem se conh" ,~r qua< s as ncccssida-1 Coincidindo com a data do natall- do a instituição elo Torgsin e prohl- SIL 

aspecto ct3:s semente:5 o estado. de pu- ::r~i~ lavoura, cta mdu.str1a e do com- cio da eira - LyUa Gu~des, elemento dA ~~!~/ºi~s o~tiaª~:~~t~s~ed~~:ºse~: .RIO. 16 - Em sessão de segunda­
reza genetica da vancdnde. mm tas ve- Se uma industria de '.c::ido~ recll- destaque da ~irectoria, as consoctas o rublo, c~usou a admiração ao publi- feira, deverão fica~ concluídos os tra­
zes advindo dahi grandes luconvemen- ma determinado typo d': a gcdao p~n1 da anniversanante lhe prestaram uma co e inquietação entre os estrangeiros balhos ~a (?omrm~ão de Refôrma 
tes pela interferencia de nüsl.ur~s ~om o.s. seus U'ari.:•s, compete ás estnçoes, homenagem de apreço Agradecen- que residem naquelle pafs. (A. B.) Econom1co-Fmance1ra 
fnf:~i~~~~i~~~ti u1~st~~~11gsdi~1i1~~~ txperimrntaes prnduz1lo. d a homenageada se referiu em _Em despacho de quarta-feira, o mi-

Sem e:.::.s3 obta de concordanci3:, o o-a, . . ª - O SR. HERRIOT ESTA' COM O SR. mstro Arthur C<?sta. provavelmente, 
~: cá~arN~r\~º e'!:: ~~j~ó t~~r~~~i~re~~â, qu,e ::;(' fizer ~rá s~mpr€ tr~balho 1.so· tennos enthus1ast1cos á a,.,remiacao LAVAL levará ao conhecimento do presidente 

. lado, desco~tmuo, urnproveita~,~~- pot· de que faz parte Getulio Vargas, o .resultaclQ dos traba-
:rl~ª~~d8se~~~~ ~en~!pg~~i~os~~ ªi:n~~; tanto, aos mtercscs da ~ollect1v1.dade. No mesmo dia., occorreu o sorteio PARIS, 16 - Falando a um depu- lhos dessa Comrmssão. (A. B.) 

alto valor de ferUlidade e propnr1c- m:J~gc~~h~~irir~o~!\
1;ffi ~~s ~~~;~ dos recibos do rriés de outubro, cuJo ~~d~u!~ ~ps~~tit~r~~ri~a~ ;or~~~!~~: llEMORRHAGIA DECRETATORIA 

~~~fo ~o~~l;i:~e~lw~~=:~~·r c;i;oqi:1~= ções ' expcrimcnt::i~s dficia•~s para premio coube á srA.. Stella Moura. este o advertiu, seriamente, contra RI.O, 
16
.- Tantos foram os decreto• 

to fosse capaz de produzir O mundo. comtttuir-~r. em .futuro mmto pn~· A directorla avisa ás associadas que qualquer suggestão de derrubar o sr .., 

Ma.s infelizmente. lá está a consc- ~lrr_1dºàd~~nix:·~~~~iz:.Sç~Os c~~:a.iiº~~: durante a época das ferias as quotas ;::r~\;:C~~Ord~~a;:~~~ ~;f~!f!~s~i~ ~ufi~s v!;5~;~a~~s P~~!~d~rât1:ri:ia?.e~ 
quencia funesta das levas ~conscien- deos congt:neres. . mensaes devem ser paga~ á respecti- nistro. (A. B.) partir de 14 de novembro de ,1930, com 
tes de variedades desconheci~as e des- Para isso mUitf'r ~-· tnna que e la va thesoureira, d. Camerma Bezerra, a_ data do decreto n. 19.398, que ins-
~~c~~;;;roas0~a~;o I~~t~~j~\~~~~ surja com uma exuberancia fóra do que attenderá nas quartas-feiras, das DISSOLVIDA A SOCIEDADE AN- ~1túe o Govêrno Provisorio, até 16 de 

mendação de seu v_alor apenas se afe- ~~~~â n~a~m;l~~
1
~~~t~e d~a;':;: ~~~ 19 ás 21 horas, e~ sua residencia, á TROPOLOGICA DA ALLEMANHA ~~l~on~~it~~~:~. ~~a qi: v~r~~~i:~i!~ 

ria pela simples etiqueta de nome cs- plitude, cem um caracter marcante rua Duaue de Caxias. 47 · BERLIM, 16 - A Sociedade Antro- a hemorrhagia decretatoria do periodo 
tr~~1r~êmpo, porém, de irmos cor- :ic~perioridade .sc\entifica e 1~::ono- Novos rumos pologica. dissolvida no Reich, foi r discricionario, cujo ultimo decreto, 0 

rroslgi~~i;~s~~~~rr;~J::;~~n.e:i;r~ o., a··ti!ircs desta :bra quando ~~~f~~~n~d~r~h~:i~~ e:
1
~ogg~~~!n~f; ~~e:~s;~ s?~o~

0~'a~º~t:~~º·ct41
:.~e-

exemplo dos povos cultos, cuJos en- fizeram seus ah~erces es avam Wm Ha uma c:n·~ntc de idêas moder- com a lei de protecção aos povos do 
sinamentos só lentamente nos che- lembrados de que por sobre 1~ste €di- nas qu,e deve attingir á e~penmenta- Estado, promulgada a 28 de fevereiro DESMENTINDO AS RAZOES POR 
gam, mas que já nos vão chega~~~ ficio tinham de ser construidosdnovos çlQ·uero me referir: á çc-rrelaç~o inti· de 1933. (A. B.) QUE FOI CREADO ... 

para felicidade nossa e do nosso pais gi~~~~!~~:;,e:i~ai~u::~~1 ~;,natt:1
1

!~ ma Pntre a Genetica Econom1ca e.ª VlCTORIOSO o SR. BALDWIN RIO, 16 - Os jornaes publicam, cm 
Em seguida O d~ Argemiro de Fi- apresenta a maioria d.:is ,-:stabi~lec:- Syste'matica Experimental, theon:i manchette

1 
dizendo que, com a majo-

gueirêdo facultou a palavra a quem rnentos incumbidos das nossas C0!1· esboçada por Alb1~rto J. de Sampaio LONDRES, 16 - O resultado das ração do imposto de consumo que a 
quizesse usal-a,. tendo o dr .. Alphe~ <lições agricolas - o mestre ctos mestres. . eleições mglêsas é, antes de tudo um Camara votará hoje. o parlamento 
Domingues a!fl.l'mado 9,ue 1a _ fal:11, Projec <:·U·sc uma construcção que Façamos que Alagoinha seja a p~o- grande successo pessoal do mmistro brasileiro desmente todas as razões 
unicamente, como te~h~1co e nao co- supportasse nov0s reforços .sem o p:?· neira dessa escola e ponh::i, a equaçao Stanley Baldwin (A. B.) por que foi creado. (A. B.) 
mo representante o[fic1al. rigo de des':lbamentcs, nem a ameo.- experimental nos seus devidos ti~rmo~ 

Uma es· ação .Experimental. como ça d~ dcrrccadas . Inverta-se a ordem <ias cois_as pa~i · RECONSTITUINDO A HISTORIA 
esta que s..e inaugura ~o n?i'~e::t_· . d;~- O que está e_xecutado reves ~se de se oo'Tlo:ar a Estatistica ~ a B1ometna ACCORDO COMMERCIAL ENTRE 

O BRASIL E A DINAMARC.1. 
se , •. s. é O ind. lt'~ mais txple5= . .sno dê! um asp;;:to defmitivo. porque fo1 feito nos seu3 logar.es .. reconhecendo-lhes a 
civilização agricola de u.m ~H com srg-urança e equilibrio. s-em a grand·~ importancia que merecem ter, 

E' um marco que a sc1enc1~ agr:no· sumptucs:.dad~ perdu:aria e desneces· mas não ponhamos á mar.gero outros 
mica implanta !1º vasto te1T1~ono d-o .sa•·fa dos ·.::mprehendimentos. fausto- M~~º!o<!°t~~~b:;:· obter 

O 
exito ~i­

pais, como ve.rt1ce de- uma tna:1gula· ~qui. tudo ê sobri<>dade, é aproveita· nan::-eiro das culturas, para selecc10-
çã;a~~ !:J~u~~aªciiar scentelhas de m€nto d~ energias. e organização eco· nar os typos de elite, os standar~. 
novos c~nhccim€ntos num se:-_tor que nomicamente dirigida no sentido da Não desprezemos, porem, as exigenc1-
não será somente este E_staao, mas utilidade com i:s~e imbre sup~rior de as da Systemat.ica Experimental. 
outr.cs limitrophes, possu1_dores das hcnestiçlàde de que ainda é capaz () no~~o~i~~:~nto.bom grado, o agro­
mesmas condi~êo:s al;odoe1ras. donos brasileiro. -- Ha aqui ta1vez um para<ioxo, meus 
de ambientt:s 1guaes aos desta terra. Quem examinar o c::njuncto d.U.:es 
senhores de m?ios ~,.;-melhan.es ao:; 2dificios. as suas linhas harm::mi: as e senhores quando se faz empenho em 
vossos. sisudas. e analysar O modo como elles não se de-Sprezar o que é inferi-0r, por· 

Esta cellula que se formou, com o foram projectado.s, verá facilm·~nte, que es:::iz lnferior se não interessa aos 
s,.:u nucle) de perfeição complzta, que o .agronomo. além de tamiliarlza· agrcnomo-r;eneti~as. ,como diz Sam­
emittirá p,:-olongam<'ntos que abran- do com 1. sua prc.fissáo, pede, tam· :{~~

1
~

0
ter.essa, fllogeneticamente, ao 

g,erão as necessidades 9,e ~mtras. re- bem. vantaJ;samente ,.env-éredar pelo 
giões agrícolas. ,::nde nao e pcss1vcl caminho da engenharia rural, ramo ~~f~~~°c:s d~.:i~~;}!~ diante de 
por emquanto, se eng1r o mesmo mo· que até bem pouco tempo ·~ra o pr~- nós, para 'êr: de um lado. a Agrono­
numento qu~ se l€vantou aqui, p~Ll vilegio _de _outras profissões. . mia _ Genetica Economica (s€).?CÇã) 
o:mprnhensão exa:..a que os no~,cs A pr1me1ra etapa está vencida. Vi- de typos optimcs. exito economi,:ol; 

~o::1~soia~/~~ :c,v~l~!~~r:f~~~ ~~~,~ j ~~~o~~~~~~ta~1.;n;:es, oui~~~a~J~ de outro lado, a Botanica - Systema· 
hyban~. uma c:ns~lla.ção, numa rede de sub-

Uma ob";a de tal natur.eza terá qu:- c.staç-ões dIEsemmadas por vario,:; pon­
ser fórçosam•.:-ntc motivo de satt.ofa- tcs. m <: sempre em contado ôirecto 
ção para cc que a projectaram e para com Este .. 
os que se vão utilizar dos seus resul- O Brasil terá Q~·~ se inspirar n.a es-
tados. . . çol~ nc:rtr_·amer1cana p_:ira tirar o 

O progresso da agricultura mund1 :.1 m~Ioi· parL;do da e'<penmentação a­
nos tempos, que passam dev·.?ria :::er gr1cola 
aferido pelo num?ro de estRçôest:xpcri· Se. pr<'sen'C'mcnte. por força de 
mentaes que m€reçam riealmente es· ci~urnstancias varias. aind'.l não oo-
1e nome'. mos capazes de imitar a grande na-

A Parahyba tardou a fazer trab,1- ção amiga, no esforço de possuir cen­
lho de pesquiza, por que desej,:u rca· tros de pe.squizas iguaes aos d0g Es­
lizal-v em bases seguras, duradou;as e tados UnidO!;. procuremos, ao menos, 
efficientes conhece!" '° QU€ a'li se pratica, para 

Não quJz ser dos primcircs Estados chegarmos á conclusão de que o rumo 
nordestinos a tentar esse genero dif· a s.::guir não será outro. 
ficil de investigaçõ~ .~r-icntifr:::3S Cc:1h ço pe~~·aalmente a crganiza­
para não s:!frcr d:sillusõ~·s que çá.c d:l Texas Experiment Station, em 
atormentaram em epocao:. antcricres, Brazos County. porque alli estive por 
es'abel€:iment""s 1mprovizadcs €Ill ~n- algumas ~emanas, no verão do anno 
t•ros de experimentação, os quaes, in· de mil nove ~ento3 e vinte e oito 
f~Jiz.ment.,.:', a'.gun.,; dclles. n:m eh"· Seu principal c,~ntro de irradiaçã-0 
garam a preencher seus obJc · ti vos ~tá em Coll'.'ge Station comprehen­
technicos d€nd, outrc::; rami!i,..açõe.5 constant€.::; 
ta:2nquq~~s0 e~~rc!~~~df~~t~~~('~; de sub-<.:tações. laboratorios scif'ntifi­
ekmentos :ardeaes pa a unn c ·:>1pa· ~: :1~~~~1t~ ~~.t~~~·s.lccahzados 
nha de tamanho vulto Tudo t:so f· 1, parte de um todo e se 

E assim fizestes para evitar e de.sdobra num. rvthmo seguro e pon 
lução de ccn'inuidacl0 de uma C'é'rndo lxnc1 1r1.and<' todas as ,especia-
ciativa tá~ gTandiosa como :1. que a o- lizaçõr-> ,· p · '!er..-,nci~ 
ra se concrf'1 iza por entr. n , ,11), ;l A. div ,:sÕ.': mais imporhnt..e-s abran-
sia.smo e a alegria de tcdr ~ vú cun acJ•,.mu;ti-aç~to; M:iPncia veteri-
,rc;ft<i~J~ d~a E~~:tãocl~~:~.l~~~~

1~? Ç, ~ ~H1na; eh i,11"a; horticultura; entomo-
Ala"J;oinha lc1511: ~gror•vmm; physiologia e pa· 

Emergindo d2 dentr-r. d" um:1 f 'J hr ( 2 'e,; l 1; P' quiz.J:i; de ccono· 
resta ond·~ não se ve o nienor vi lt1 m·a rural: a:-c;umptos ,,,~onomlcos es-
bre de r,:tina, on,:i,:, tudo 'e tnn f P cializ do . JX. quizas de solo; bcta-
mou em cry,taliz~c~cs de proc· o ~

1lD ,ir- tl. ~·;;~~: ~J ~~~:~~r~r~~ ~~r 
~~~~ ~ª;ªaJrt; ~:ifh:n/': ~~nhu~i r fn[()S, r~r:ih na rural; ,campos de 

~io~~l inL lLgencla <lo .-u~~ff~ e f~u~ ~:~/:~gora uma inte:-
o r 1 'l'lf' <'li explicas.<;(' o mo-

Uca Experimental ctypi!icaç,ão inte­
gral filcgenia melhodo n~turall 

N~ ponto central: Estatisti.ca e Bl 
ometria . _ 

Attent·~mos, agora. na b1furcaçao 
commum aos dois grandes grupos_ para, 
de wna parte velar pela descnptiva 
agronomica, o-e outra parte pela des­
criptiva botanica. 

E dentro dessa bifurcação, reso'va­
mo~ os casos da Citologia, H.ered<;>lo­
gia. Oen~ti~a pura ou e;speculat1va, 
feita não ::;Gmcnte em gabmetes, mas, 
inicialmente nos campo.e; de cutura 

com ~s.se Signo ven~rcfl'l-:::is! 

o Probkma GGTal 

E.rpcrimnilaç'7n e - •O de r r ao vocso .conheclmen!O I Até agora só vos Wnho falado da 
or n çfio tar> <11.at::ida e t~o Estação Experimental de Alagolnha. 

Um rf'nlro t ·<·h111co dP c1Jlt•1 
p~nmental. prc"'uppó , 1bfn n· 1 • 

ccoperar. no srntirJ0 <1 dn 
com outro\ '"'ltrr rn-Ih1:~ ·.1 
com a inic1atirn. do 1avrc•rlo1· e do in · 
dustrial 

A·êm do tr·b1!ho pHp·· '.lm'nt 
f'ntifico c~b1vi.•] R'l~ o icnt ·, ·Jr~:r do 
Instituto. ex1gc .L<'-lh,. um · ut o aPL 
'Olado, rlc larga,;; pro_jP.'CÓf <.., qrn (! O 
da articuladio corr<'Spo11rl!rt:, m11,i; 
reciproca, rntrr> os va r.n' . nw:1t ; 

· que se conjungaHm para J. m<:smo 
fim 

6e não ha alnrla Cl"f '1.,:1:-i • r,, m"n· 

, 1p u vos r{'pond na qu~ a:, ,1m Mas. incorreria na maL'i imperdo-
11 _ q11 ant , lJO. cm sonhos qur avel das faltas se me delxasse ficar 
oc-d .. , ~ r altzar. • Para.hy~a._ um n€s1:R pcnto sem invocar a vossa at­

r a bc:n termo u:na m1m.·tu- tenção para os demais ~spectc.s do 
ompl xo n rt.E:.a.m ncan,>. systema nacional alg_odo21ro. 

d \. d m qu · o poSfa a< on- Trahiria meus antigos e já conhe-
' c E n o ponh mo.e:; duv:da que '\.la- c!dos propositos se encerrasse e_sta de­
~ mha ~ J I o ponto de partida d ·sse satavia<ia palcstr~ sem _vos _dizer da 
p! 1 no i·. r,e 1mt:nt~l ncces~idadP tmpcnosa '3 madlavel qu_c 

nos d&a!iã na sclução de tão pal"pl· 
tante assumpto. 

tahdadc la\'O a"t'I :ti') f1 '"r":mf'nt() de; :-ih~~-rão do ouro bn.nco. ~m a ga­
idéa.s tão up1:rio"e•· P nobre· ri·1 2: ~ar.Li ct,..- ·eis. 6Ub. _1ituidas. naqt:~lle 
lhe não reta1dc JX·r m:-is tcmn'> a l!T!- · momcntn. pelo apeio 1rr~trlt'to de l'rna 
prescindível torma,.~o I fé tnqueb•antavel. que, cm mim. nun· 

Não se leva p:>r deP ntc n fundaçã.J i c::1. e-morrcf'U pr>IOS dc~Unos algcdo­
de um esbhele"irr: nto ex:p rim, ntal e1ros d1.: te Estado. 

~un:i.mcs r;S !ragmf'ntos esparsos 
das multiplas iniciativas que por ahi 
sn sw~ced€m e ~ confundem. pnn nu· 

: · al·a.'3 cm rrdor df' um ~6 orgão de 
-('Cntrol€ e orientação. 

Recclham~ e,5sas re:1.lizaçóe5 saltea­
das f"! desagglutinadas .para dar.lhe::; 
um sentido geral de umformldade. 

----
Andamo,;, á cata de qualquer coisa 

qu,, falta á :avoura â industri::\ e ao 
commercio do ouro branco. 

DescobrtJ-a não .será di!!icil. 
D1f!ic1l t<'m sido apphcal.a á reall-

da<.1e brasilrira. 

1 

O QU<'" nas faltam são planes de tra­
balho permanente. T~mos capacidade 
para exe<'Uta1-os 

Não 1hes retardemos. portanto, os 
effe1too. 

E não esqueçamos que, no c~to 
j de Ruakln '""'e profundo IOCloldlro 

LISBOA, 16 - O governo mandará 
construir uma caravella, identica á em 
que Pedro Alvares Cabral descobriu o 
Brasil. Esse barco. que custará l. 200 
contos, será commandado pelo almi­
rante Gago Coutinho e levará ao Bra­
sil uma embaixada intellect.ual portn­
guêsa e uma exposição de productos 
de Portugal e de object-0.; usados na 
viagem de 1500, por Alva1·cs Cabral 

za sem artificias. "<>s pai.ses mais ri· 
cos são os que abrigam o maior nume· 
ro de entes felizes e nobres e que o ho­
mem mais rico é aquelle que consegue, 
aperfeiçcando as funcções proprias de 
sua vida, beneficiar. em identicas con­
d.ições, os seus semelhantes.". 

Encerrando a sessão o Governador 
Argemiro de Figueirêdo disse que me­
recia. o melhor louvor. tudo que se es­
tava alli presenciando . A Estação Ex­
perimental de Ala~oinha havia de ser 
o ponto de partida para a melhoria 
da nossa lavoura do algodão, uma vez 
que podia pela selecção e experimen­
tação. fornecer sementes e typos 
aconsclhaveis á mesma cultura. Por­
tanto, mandava que o secretario con­
signasse na acta a optima impressão 
causada por tudo que se observava 
naquelle centro de trabalho, centro 
que teria de marcar o rumo a seguir 
pela cultura do algodão. Era esse o 
attestado que dava a bóa organiza­
ção que terá de nortear os destinos da 
Escola Experimental de Alagoinha. 

As palavras do Governador Arge­
miro de Figueirêdo causaram a me­
lhor impressão e mereceram geraes 
applausos. 

Findo o acto inaugural, o dr Ursu­
lino Velloso fez servir aos presentes 
vinho parahybano, bebendo todos pe­
la felicidade e prosperidade da Para-

hy!~· treze horas teve togar o almoço 
que o dr. Ursuli~o VellOS? offereceu 
na sua residenc1a aos visitantes. o 
qual constou de variado "menu", vi­
nhos. agua mineral e fructas locaes. 

De~ois do al~o~o o dr. Argemlro 
de F1gueirédo via.1ou em companhia 
do deputado Octavio Amorim, a Cam­
pina Grande, tendo os demais convi­
dados regressado a esta capital. 

O dr. Argemiro de Figucirêdo re­
presentou, no act.o da i_nauguração, .º 
dr. Odilon Braga, mimstro d~ Agn­
cultura, tendo, a respeito, recebido da­
quelle titular o seguinte telegramma: 

"Solicito a v. excia. a fineza de 
representar-me na solennid_ade a rea­
lizar-se na Estação Experimental de 
Alagoinha. nesse Estado, agradecendo 
antecipadamente a gentileza de seu 
comparecimento Attcnclosas sauda­
ções - Odilon Braga, mimstro da 
Agricultura.". 

RIO, 16 - O Itamaraty concluiu 
mais um accórdo tommercial. Desta 
vez coube á Dinamarca a troéa dos 
fa \'Ores e concessões reciprocas com o 
Brasil. O accõrdo foi assignado no 
,;alão de honra, daquelle Palacio, re­
vestindo-se de solennidade. Subscre­
veram-no o chanceller Macêdo Soares 
e o ministro plenipotenciario da Dina­
marca. (A. B.) 

CONGRESSO DE CAFE'ICULTORES 

SAO PAULO, 16 - Será installado, 
hoJe, em Ribeirão Preto, o Con:_resso 
de Caféicultores. promovido por um 
grupo de elementos representativos da 
nossa lavoura (A. E.) 

V>:M TRATAR DOS "CONGELA­
DOS" PORTUGUESES 

LISBOA. 16 - A bordo do "Cap 
Arcona ". seguiram. com destino ao 
Brasil, os srs. Albino Cabral Pessôa, 
representante dos Bancos Portuguê­
ses e Victor Guedes. delegado dos Ex­
portadores Portuguêse.s. ós quaes vão 
ao Rio de Janeiro, tentar obter uma 
solução definitiva na questão dos crc­
di tos "congelados ·· portuguêses . (A. 
8) 

O CAMBIO E AS MOEDAS 

es~~,~· c!1m; s~n~~e~~~~a d~ fit~bi~ 
89$000, o dollar a 18$100, o franco a 
1$192 e o escudo a $810 (A. B.J 

NECROLOGIA 
Contando apenas dois mêses de ida-

de, falleceu ante-hontcm. nesta capi­
tal, a menina Sulvete, filhinha do sr 
Oscar A. dos Santos e de sua esposa, 
d. Beatriz R. dos Santos. 

D. Joanna Augusta de Lima Cabral 
_ Em sua residencia. á rua Maciel 
Pinheiro, na cidade de Campina 
Grand~, na semana finda, !alleccu d 
Joanna A. de Lima Cabral, esposa do 
sr. Joaquim Virgo\'ino de Sousa Lima 
A cxtincta, que pertencia a tradicional 
familia scrtaneja, pelos seus exem­
plares dotes, constituia-se figura des­
tacada na sociedade campinense. 

Foram seus medicos assistentes os 
operadores drs. Victal Rolim. de 
Campina Grande, e Barros Lima. de 
Recife 

Do seu consorcio deixa um unic') 
filho. o dr. José Ignacio. chilT\ico in­
dustrial. residente em Recife. 

o desapparecimento da q·,~ricla s~­
nhora provocou grande con?terru1ç~o 
no seio feminino de Carnptn.a e cm 
Patos. donde era natural. 

Sr. João Candido de Assumpc;-io -
O dr. Clarindo Gouvêa representou Em Alagõa Nova, !alleceu, hontcm, o 

o dr. Humberto Bruno, di~ctor da D. sr. João candido dP Assumpção, agrl­
N. P. V. ; o dr. Alpheu Domingues. cultor alli e elemento dos mais <lis-
o ministro José Americo de Alm'eida; tinctos da sOciPdadc loC::al. 
o dr. José Ignacio Marinho, o dr. Dedicara grande parte i;lc sua cxis­
João Falcão, director de Plantas Tex- tencia ao commercio do qual se rr­
tcis no R. Grande do Norte. tirara ha poucos annos. entregando-~~ 

Também estiveram presentes os drs. inteiramente á vida rural. quando foi 
Oscar Guedes, Amphtlophio Cama- acommet.Udo do mal que agora o vie­
ra, Carlos Faria, director do Labo- timou. 
ratorto ae Pesqutzas Agronom1cas. Deixa varlos filhos, "ntrP. os qua('s o 
Antonio Targlno dP- Araujo, chefe da nosso amigo sr. Arnobio Asswnpção. 
Estação Experimental de Entre-Rios, auxiliar do Banco do Estado r a 
Bahia; Lupercio Branco. chefe de ser- exma. sra. Marin. A:~sumpção Pcrei­
vlço de . Classlficação. na ~arahyba, reira, esposa do dr. Antonio Ovidio 
commerc1antes e proprletanos . resl- ! Araujo Pereira, advogado em Campl­
dentes no município de Guarab1ra. 1 na Grande. 
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,JO,i.O PESSô.\ - Domingo, 17 de novemlJro de 19:35 

PARA.HYBA RURAL 
IRRIGANDO O NORDÉSTE 

O que nos disse o dr. Philipp Von Luetzelburr; sobre a 
nora feita na Directoria de Producção 

Eslú aqui, ha alguns dias. o 

I 

ca que clryasle o plantio. Pode 
·;Jlustre botanico dr. PhilipJ> ,·on e\'ita,. assim. gr:.uHlr, prejuiz·>S 
Luelzelburg. lechnico de nomea- ao seu possuidor. 
rl::t que trabalha no Sen i<:o de ~·u ll1l'll propno ramo rc­
Hrflorestmncnto <IH lnspecloria florestumento a nora pode 
Federal de Obras Contra a ser uma auxiliar inran~·ayel e 
Sêccas. cfficicnle. Far,11110s :t h~ polhe:se 

S. s. chegou ultimamente do de \'ir u1_na s(;cea. O rcfloresla­
Ara.ripc, no sul do Ce~\r:'i. onde dor prec1c.a, de qualquer forma, 
empresta a sua Yasl~t capaeicLde continuar o seu lrahalho, O que 
dr holnnieo na ohra ele rJn·ado fazer·? Drn• comprar um motor 
:ilrane<:> rcrmomieo e matrrial bomba caro. eontraclar um me­
que (~ alli enrHminhada pelos rhaniro para manr-jal-o. cus~ea_r 
!i<erv1ros romplementarcc;; d:1s de.sprsas com. c~,,.1certos rhfft­
Ohras Contra as Si·rra~ ce1s, gastar d111hP1ro com com-

Conhecirlo ffUC' e nos mrinr bus_liYel estrangrint. N~o. E' 
cu!t0s do Hrnsil, com innumrro~ mi.11to nwlhor aclqu1r1r u a ma_ 
servi"º' 1,restadn"i ú ra!lsa pu- ch111a h:1r:1ta. comprnr um burro 
hJic:i lo \ordl'stc, :, ,i"iila elo dr. e encetar o traha!ho rom.c,1den_ 
Luctzelhu!·g n:lo pndcria pcissar Les resultados .. Se a nora, por 
dec;;percehHla pelo povo ele nossa <Jlialqurr mnt1., o, .se. qt~ebrar, 
terr;1. :\'o holc:I (,l<,ho fomos pro- qualquer fcrrr1ro ... cio 111ter10r sa~ 
curai-o p::tr~l que elle dissesse :ti- hr ronrrrtaL:t. l:. o ~·<rn~.erlo ': 
~o dn imprps,:io d,:s 110.._,as CdU- barato porc1ur tudo e simples 1 
sas. E encontrnmol-o ele hom nessa mat'111~ia. . . _ 
humor, respondendo ror!czrnen- - Quer _diz_cr.que. na op11~1ao 
te :1s prrgunta"i qur fizrmo:,;. d9 r~r ..... r~se s~;strma de 1rr1ga-

Dc começo pPnsamos grncra- ~·ao t' el11e·.1~nte. 
1
, 

Jizar o ass11mpto a~rirc;ln prr- Pe:-r!utamenlr. . po.sso 
gunlanclo O (JIIC ellr dizia dos rne'!.mo dizer que º" serl:tne)OS. 
trabalhos da Dirccloria de Prn- ~uando L'f1J'hrc~r':'m _1>rat1ca­
ducrão Fomos. 110 entanto, n:icnte essa nrnch~na, farao o pos_ 
obri~ndos 'l fixar a pall•str:i em s1ve1 J~ara possuir lllll:l 1~?s1m. 
irriga,:fio. cm virlu,le da resposta ~al~~rao ~) s_c_u .ga~lo. nas seccas 
do l1os.,ci cnlre,istaclo: 11:ms tr1T1Ye1~, .,rr1gando p!:rnta­

çocs ele forr,1.1eiras de qu;tluladc, 
prine1p1.1Jn,cntr algumas cs1,e­
cie!-. de capins ele alto valor nu­
lritivo. communs em lodo o 
:-iordéste. 

Yejo conslanle111ente, no alto 
sertã.o, bandos de pessôas carre­
gando agua cm J;ilas. na cabeça 
ou em carro dr boi. Se tivessrm 

- Nada posso ciizrr dos tra­
balhos porque estou aqui h,1 bem 
poucos dias. Creio que rxiste 
muita c<'u~a. pelo qur tenho 011-

vi-do falar Eu mesmo conhrro 
trabalhos esparsos de utilidade 
inconteslawl. O posto de eX­
purw>. o serviço de selcc<;ão, ns 
experienrias da nor" na irriga-
ção do solo, etc. uma nora não fariam isso. 

- O que diz O dr. sohn• e.;la - E o dr. julga que os serla-
irrigaçãoJ nejos custem a arre<lilar nas 

·- Julgo a nora u'a machina ,·antagens de lal machina? 
efficiente sohre todos os pontos - Um pouco. São desconfia_ 
rle vista. ):o alto sertão, onde n dos mas. uma vez con\'encendo­
agua dôce t.; abundante no sub- se. enthuslasnwm-se com facili­
alveo dos rios, a nora pode prcs- dadc. Quando elles ('Omprehen­
tar servi(OS inestimavcis. Co_ derem que a rw~·rt pode salva Los 
nheço bastante o sertanejo e "ci das _consrqurnc1;\s ela st".·cca, .º 
a ogerisa que elle tem das ma- sertao encher_se_a dessas mncht­
chinas complica,Ias .. \ll• agurn, 

1 

nas e os alhni~es fcr.tiliss,imos 
a despeito ela propaganda qur das Ya.rze,1s sC'rao celeiros rnes­
tenho feito, não consegui n1l- got:1,·r1s de rrreaes, de fructas, 
wuisar OS lllOÍllhOs (l(> Y('l1- rle h•gt11J1('S () aJgoclJ.o COnti­
to, só porque estes upp~1rc- nu:1ra no ~eu 1_·hythmo de_ pro­
lh<,s são ele diffieil mon1:1e;l't1~ e gre""'º sl•111 soflrer a solurao de 
transporte Lamhem cl1ff1r'il A ,•onti 1uid.·dp ,Ias ,i;;(>r,·~1s. E le­
nnra, ao contrario, qualqnrr p1.•s_ remos vida mai, nll menos c"tª­
sôa intel11grnlr podr :1rmar 1· o \"el 
seu trrinsportr {· forilime, .. \lem \"is1m. scilncio11.11T1t10"i o pro_ 
di's() 1~ marhina simplt's (' resis- bif•m:1 ,) ,uh-solo do sertão 
tQ.nte, ao aleann• dl• l11das a~ tem .,gu.i rm almndanria Ele_ 
bolsas. ,.,r f'Ss;1 :1;.:.11:1 csp:dh.,ndo-a pelas 

~\ irri!{il\':io merh,111i1·a JHHH ,arzi· ,, t cn11s·1 t.1ril. agora. E 
ser prali<·ada, J;1rnlw111, pelo\; n:l.1i t· ·quc_1 ,~r«nd,•s dcspt;sas .. A 
motorrs-homh:1s ,Li i"''!.tc-; :1p 4 i 1nf1 rlt1 .... ,., drs,{• \""•l<'llla c)(' 1r­
parclhos (·xigrm eornbu t1,1 II r1g·1t·au l,,1 lllll :11.:lo df" inralcu­
earo e mrc.'haniro hahllilado. E. ' 1:1, l'I n,11\:t·qu<·11r1;1s, l'~1paz de 
viavel para µ-r:1nd<'s l 1z1·11d:1" -\ 1 mmlif:, .. ,1 inlP1r:1111enle :1 vida 
nora, no rnl:1nlfl, l· methor p.1_r:1 it10_ ·,,r,1t.··st (1., Hr.11.,il Por isso 
:.t<-. 1Jc_que11;1s propril'd\1df'c;. l ·;1 1de1 ,is 111_rus j·'ll"alwns ao clr. Pi­
Jamilla pode ,in•r lwm. cm p\e11.1 l lllrntrl (,1111ws 
~f'<·c:1, da sua l:t\"Pllr:1 irriga(h ·

1 

Esl·I\ .' lt'l"lllÍll;:da :1 cntre•,is-
0 sr. julga. Pnl.úo. qui• d l ·1 S:1h111 .. 1, h1 m 1mpr,•,sionn-

nora dú r(•srtlt:tdos rr:1es no co1J1_ cios JH'IH p;1LI\ ra do dr. Lurtzel_ 
trnte ús sl'ccas·.1 h11r;-4 <' ,ol\'t'111os ;"i rl'd:IC(·io p:,ra 

'l..io tenho d11,·ida~ ~, res- r~1~."~"!.', 1r :!'JS lin 1 1\ypi~hs ria .\ 
peito. () lflH' sr pn·lÍ'-.1 l· t·sp:i- l 11 /'W "'Sl.,"i J1ol·1s clPstinadas aO'i 
lh.ir rn~1rhm·p,; por lodo o scrlú_o Irilorr.., se··h·1t~j,,.._ 
l'ma rm f':.HLl prqt11•11:1 propru•-
rbdr. clu:is ou n,·d, n;·i. 111:dorc~. 

,\ nor,, -;cri:1 ulílissima nos 1 <'­
Jnares sert~1 nt•jos. J>o1ler_se-i;.1, 
<·OJ'l ('IJ:t, trr frudas Jic'ias l'ldtJ ci 
anno s,·m a a11H·ara rlC" u111:1 st.•r-

A 1,' FEIRA DE AJIOSTRAS DA 
PARAHYBA SERA' mtA PARADA 
DE NOSSAS POSS IDADES ECO-
NOMICAS DEAN BRASIL! 

SECÇÃO DIRIGIDA PELO 
Arronomo P I M E N T E L G O M E S 

Director da Directoria de Producção 

SEMANA 

RURALISTA 

DE 

ESPERANÇA 

Ao lado: - Palestra do 

Agronomo Clodomiro Al-

buquerque, inspector agri-

cola de Esperança. 

Em baixo: - Ensino 

pratico de agricultura me-

chanica: - gradagem e 

aração. 

Cm homem intelligente não põe as suas economias num banco rendendo 
um juro mini mo. Elle compra uma terra - digamos 20 hectares - e planta-a 
com laranjeiras enxertadas que podem ser adquiridas na Estação de Fructicultu­
ra de Espirito Santo. 20 hectares cabem 3 .. :i60 laranjeiras bem plantadas, que, de­
pois de um quatricnnio, darão cm media 712. 000 frnctas por anno no Yalor de 
14:240$000. E isto sendo a laranja - de oplimas Yariedades: Bahia, pera, selccta, 
lima, ele. - vendida a 20 réis uma! 

Assim, um lavrador gastando 7: 120$000 na compra de 20. 000 mudas enxer­
tadas, dispendendo, mesmo, mais 2:880$000 no planlio e na limpa do seu pomar, 
tem o seu futuro garantido. Os 10 contos empregados cm 20 hectares de terra, da­
rão, após 4 annos, um lucro annual de 14: 240S000, ou seja mais de 1: 100$000 
por mês. 

A Estação de fructicultura tropical de Espírito Sanlo lem 40. 000 mudas de 
laranjeiras para vender pelo preço de rnslo, a 2SOOO cada uma, mais barato do que 
na maior parle dos Estados do Brasil. 

Cooper:~;;rri~:b~roz de I UM POUCO DE CHIMICA PARA 
No dia 3 do corrente o agronomo 1 

!::o~:o deH~e~ar!~;t•rfu:::~.•c:: OS SRS. AGRICULTORES 
Pirpirituba, uma Cooperativa de Ar_ 
roz. Foi bastante moVimentada a reu­
nião, havendo a ella compaireddo ele-
vado numero de agricultores. 

Em votação foi eleita e primeira di­
rectoria da Cooperativa, directooria qu~ 
ficou assim consWuida: 

Presidente. Dr. Ta.rgino Pereira; Di­
rector commercial, Antcnio Baptista; 
Gerente, Francisco Leodegario. 

O que é a chimica - Coisas da chimica que interessam 
aos agricultores - O trabalho dos microbios da terra 

Clodomiro áe Albuquerque 

Conselho Fiscal - Antonio Pessôa, Chimica é um nome feio Nome QU~ Sabe~. todavia, que o carbono .so-
S-everin,c, Guedes, João Maria, Manuel dá insomnias nos estudantes. torce o .ünho nada dará, bem tomo o hydro­
Francisco de Freitas, ClPodon Alves, nariz dos professores e quebra vidros :;emo e o oxygenio. 
Severino Mello. modifica mappas, age na natureza pJ: Ell"s 3, juntos em diversas propor-

Na reunão encontravam-se, além dos todos os medos. çóes, formam muitos corpo5 que são 
membros e!eitos é. directoria e ao Con. A chimica: é, pois, uma ,;ciencia uni- utt:is.,;:imos á vida e ao prog-resso. 
selho Fiscal, os agricultores Joã,o Flo- versal. Era estuda Os elemen•.os qui.: Uns reunem-.se naturalmente com:> 
ri~s. Antonio Leodegario, Oli\'eira Lu- são Os corpos chimicos maLs simple_<. (' su:-ced~ na canna, na batata_ no fel­
cena. Francisco Menezes, Adroaldo a sua âgg,regaçã a outros corpos sim- jâo. ):J trabalho do chimico para co­

Guedes, Hemique Lucena da Costa, pl~, cfi~::d~a;:~~:s~:~a:· a di.sso. nhecer a composição de uma semcnt'3 
1:~!~v:r:~:o:a;~l.ros que não nos iação dos elementos. de !P.ijão, foi, pois, um trabalho de 

A formação dos compostos. chama- analyse 
Continúa a exportação de Se synthese; a decomposição chama-se Outros compostos não se formaram 

analyse naturalmente; foi preciso a intc1ven_ 
abacaxi Assim·. o assucar da canna, fonnado ção da tntelligencia humana. 

A firma Zelaya & Boriolo exportou, de Carbono, Hydrogcnjo ':! Oxygenio, Cito. por exe:mplo, os sabões, a pol-
no dia 9 do corre!lte, mais duas mil I é um corpo composto. Os que se reu- rnra e tantos outros. O trabalho de 
ca. ixas de abacaxi para a ~rgentína. niram para P. forn_rnção do assucar. sua formação é chamado. a.ssim, syn. 
Todo o fructo exportado sahiu do mu- C'hama.m-se c.;;rpos s1mplei; ou elf'men· *"h<'SP chi mica. Acompanham a todas 
rucipio parahybano de Pedras de Fóg.::> tos. ' e ao; transfonnaçõf's analyses e 

TODO O AGRICULTOR CONSCIEN 
LHOES DE KILOS DE ALGODAO EM PLU 
HUMIDOS QUE VAMOS TENDO, PRODUZI 
AGORA, SAO COUSAS QUE DEVEMOS 

VE TRABALHAR COM ARDOR PARA QUE A PARAHYBA PRODUZA, EM 1936, 100 MI·' 
PROVEITAR A ÉPOCA DE PROGRESSO QUE ATRAVESSAMOS, NAO DESPERDIÇAR OS ANHOS 
TO PARA ENRIQUECER VENDENDO ALGODAO PELOS PREÇOS EXCEPCIONAES QUE VEMOS 

PARA VENCER NA CAMPANHA ECONOMICA EM QUE NOS EMPENHAMOS, 
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EPILEPSIA 
EXPORTAÇÃO PARAHYBANA 

PRAÇA T YPO 

Resumo da part. Jó. publicada 
J oã,, Pessõa A 

B 
c 

Re<:l!e .... . . •..•......... A 
B 
c 

Fortaleza , . • . , . . • . . . . . . . . . . A 
B 

To~al até o dia 15 do corrente 

DE BATATINHA 
K ILOS 

1.292.066 
303 
750 
350 

9.550 
7.5M 
l H<lO 
l.:ivO 
1.500 

l.315.16ô 

tozoar1os, cuja funcção é mais i.mpor. J 6 - Pelo vapo-r "Hlghland Patriot" 
tante que a das minhocas. .1~m 21;1,t 35 - 120 cnL~a.s ou 3.600 du . 

~~~~~~~~~~~~~~~~-~~~~~~~ 

.:++< .. : .. : .. :..: .. : .. : .. : .. : .. : .. :-: .. :-x..: .. :-: .. : ... ~ 
t TUBERCULOSE ·t :r. DR. ARNALDO GOMES .t OUrso de especialização com o prof . Clementino Praga no Hoopltal de + 
% Isolamento 6 . Sebastião no Rto de J anelro. Diagnostico Precoce da ~ ~t,. tubercuJose e tratamen to pelo pneumothorax art111c1al--ertaoterap1a .. •+• !ren1ct•etonua e outros process<.>s modemoe . 
.t+ DOENÇAS DO APP , RES! .RATOIUO. .:. ·~ : 

C,r,~1.a• e tratar:mmto em boru previamente maroatN • 
dlartamenle das 9 l lZ áa 11 horu, 

RUA BARAO DO TRIUMPHO 400- 1.' ANDAR , Tn.. 11& 
JOAO P ESSOA 

·~>+>+>+: .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. :.•:-:..:-: .. : .. >+x-: ... ~;+)+)! 

,:i/H:i!;i..J.i ~,,_ Transformam as urinas, os sães, fa- zias I rr========================== 
cilitando a vida das plantas que sem Total, 623 C!lixas ou 18.600 duzia.s. 

CAMILLO MALICE, com 
34 annos casado residente á 
rua Machado caêlho, 44, RIO 
DE JANEIRO, soffrendo ha 
mais de quinze annos de for­
tissimos ataques epilepticos, 
declara achar se, ha oito mê­
ses radicalmente curado de 
todas as manifestações da epi­
lepsia, depois de fazer uso de 
seis vidros grandes do 

ANTIEPILEPTICO 
BARASCH 

Pedidos: em todas Pharma­
cia.c e Drogarias, em vidros 
grandes e prquenos. 

Cuidado com similares e no­
mes parecidos. 

~ynthes2s - phenomenos chimicos. 

o seu auxilio não poderiam viver. Além de3as 18.690 <luzias ou 224.280 1

1 
Elles elaboram os compostos chimi- ovos de granja, já exportados par.1 

cos e !a2Jem, p:n· assim dizer, o prato Londres a Ccoperativa, nesse mesmo 
60 vegetal. período, ainda forneceu mais de 4. 000 

Onde não hn população microbiana, <luzias para consum-0 de bordo de onze 
sólo -Onde não viva essa interessante vapmru que tocaram ~ml Santos, 
Uóra de m.icrobi-0s é sólo que não tem dentre os quaes se s:bresahiram v 
,•ida. em que os ~ai..s poderosoo adu- "General San Martin", "General O 
b:s não vencem a esterilidade da sorlo", "Antonio Delfino", "Espana", 
cre&ta agricola. ··cap. Nort", ''Mont Sarmiento ', 

O trabalho dos infLnitamente peque.. "G\.:!neral Artigas'', "Madrid'' e o 
nos é infinita.mente grande. 'Cnp. Arcona", só este ultimo tendo 

levado 900 duzins ( no dia 22 de outu· 

A VENDA DE ovos PARA o l bro, . 

ESTRANGEIRO A Cooper,.t1va está organizando um 
minuc1oso f;chano de todos os seus 

Proseguem as acUvidades da Coope-

1 

rativa Avicola d.e São P aulo. A,'S 
virndas em geral, de setembro ul­
t~mo, demonstraram ter sido ba­
tido por uma differença de 12 contos 

asociadcs pnra poder distinguir 03 
verd9.deiros e bons coop,~rativistas da -
quel:·~s (Jll'? não e !iâO -e apresental-os 
á assembléa geral d~ fevereiro do pro­
xim~ anno, com as medidas que s':' 
tornarem necessarias parn a protec 

a mais, o urecord" de vendas da so- ção cto5 interess·~s da Cooperativa e 
ciedade, desde 1930. dos verdad€iro.:; coop.erad~s. 

DOENÇAS DOS OLHOS 
DR, H, COSTA BRITTO 

EX-ASSI STENTE DOS SERVIÇOS DE OLHOS DO PROF. SANSOU 
NO RIO DE J ANEIRO ----­

OCl!LISTA DO HOSPITAL SANTA ISABEL 
fRJ\'l'AMENTü MEDICO E OPERATORIO DAS DOENÇAS 

DOS OLHOS 

CGmall • rto: - Raa Duque de Cailas, 31%, (Alie ela Pbarmaela 
Véras, 1.0 andar). ,.. 

Residenc1a: - Avenldf\ J uaxez Tavora, 313 . 
Consultas: - Du H 1J2 ás 11 horas, lllarlamenle. 

~ ... >+>+>+>+:.+: .. : ... !"~X..++>+~ ·~· 1. 
t 

DOENÇAS DAS SENHORAS 

CIRURGIA GERAL - PARTOS 
Muitos dizem, assim, que a chimic:i 

to:studa os phenomenos chimicos. 
Estames, dessa forma, de accôrd-J 

<-om a hi.:;toria. 
Mas o que são phenomenos chirrti­

coz? 
Já. d<'mos a f:ntender que sã-0 as for­

mações (synth.=ses) ou dissociações 
nnalyses) dos corpos. 

Vamos. entretanto, a um exemplo. 
Queimemos um pedaço da páu. O 

que restará do pedaço de páu? Cinza5, 
carvão. e materia que foi na fumaça. .. 

A Cooperativa Avícola acaba de fa, 
zer o seu sexto embarque directo de 
ovos de granja cte alta qualidade para 
o mercado de Londres, e está prepn· 
rando o seti.mo embarque a ser feitJ 
pelo vapor "Marquesa" da Houl· 
der Line. As exportações feitas a-té 
agora são estas: 

1 - P elo vapor "Andalucia Sta.rn, 
em 318135 - 50 caixas ou 1.50-0 du­
z!as. 

t 'flL\TAMENTO DE IIEMORRHOIDAS SEM OPERAÇA.u 

DR.LAUROWANDERLEY 
DA MATERN I D ADE 

CJ.rurgião do Hospital Santa I sabel - Cirurgião do Instltutc le 
Protecção á Infa ncia. 

Consu1toriQ - Rua. Direita, 389 - Das 3 ás 5, 
- - - Tclrph. residencia. 20 ---

Mamona é a cultura por 

1
:? 

excellencia das nossas ter­
ras. Plantar mamona é ga­
nhar dinheiro com peque-
no esforço. Os srs. Corrêa •>+:-: .. : .. : .. : .. ! .. !++!tt! .. : .. : .. : .. ! .. !tt!tt!tt)+! .. : .. : .. : .. :++++>: 

O carvão é quasi todo carbono, a 
cinza, quasi toda potassa e a materia 
QL.·é' se evaporou, grande parte, agua. 

2 - Pelo vapor "Highland Clu.ef· 
tain", em 919:35- 120 caixas ou 3 000 
duzias. 

& Cia., estabelecidos nesta 1 

capital á rua Maciel Pinhei-
1 
======== ==============" 

O acto de queimar um páu é, Pois, 
um phenomeno chimico. Experimen­
tem, srs:. agricultores, queimem um 
pàu e vejam só que, belleza. 

Realizaram um phenomeno chi.mi­
ca muito interessante, nã-0 ha duVida ... 

Qm::brar -0 páu, não é a mesma cou .. 
sa. pois nada .se decompõe nem se for­
ma. Quebrar um páu, é um phenome .. 

3 - Pe1-0 vapor "El Argentino", em 
14,9,35 - 100 caixas ou 3 .000 duzias. 

4 - Pelo vapor "Duquesa", em .. 
28

1
9 35 - 120 caixas ou a. 60-0 du­

zias. 
5 - P elo vapor ''Highland Briga­

dc", em 7
1
1035 - 113 caixas ou 3.390 

duzias. 

r o, 29, estão interessados 
na compra de caroço de ma. 
mona, Cultivem a carrapa­
teira que encontrarão mer­
cado facil e preço compen­
sador para o seu producto. 

•: .. :++:++>+: .. : .. >+:-:+( .. : .. : .. : ... >+: .. : .. : .. x .. : .. : .. : .. x .. :++ 
J FUNDIÇÃO DE FERRO J 

,uto~~~~: ~~:::.:.~~loª~.ª:::: :rt " B o" A V I S T A " ··'· mação ào assucar na canna e do arnL i... ~ 
do na batata. O alcool, Qtl.e sáe da. J 
canna, da batata dô:e. da batata in- 't• -- Dl!l -- •t~ 

no physico, não nos interessa. 

g:~i;;a, da mandioca, etc., é um pro. ~f ~t,.. 
dueto \'indo da agricultura. º amido ~! V I C E N TE I E L p O & C I A . •;. 
mesm-0, que vem do trígo, da. batata e t , . . ... 
<ia mandioca e do qual se faz tanta % 
Jarinha. Pundem-se embolos, valvulas de qualquer tipo, torneiras, man,, •f 

o sal, os adubos, tudo isto interessa ~r cais, clltndros para locomotivas e caldeiras, bancos para jardim, ... •> escadas circulares, cruzes para Jo.ztgo, candelabros, fogareiros, ..... 
ao homem do campo. (t chaleiras para fogões lnglêses, etc. é 

Quanta coisa não se faz do grão ~~. ...+ ... 
do milho, cujos elementos, carbono. ~r_ E s p E e f A L I s T A s •.1 

~~;~

1~~g:7:i° ;r~~~~:~· :r::!:~~ n; f ~? 
alnjam. d::,roi.s, nas espigas? ~l-. etn POrtõea. gradls de ferro, silos para rereate, carros de mio. ~t• 

E' interessantíssimo. x &lamb1ques de cobre, fabrlco de camas, calhas . •~ 

Prcc.l!amos saber dessas coisas t"+ Aceita qualquer serviço de torneamento . Exeeat~ solda ao- .; 
,:,,esqu1zar essas h1stonas e ás ,ezes •> toi:entca +.*f 
f ila.i um pouco diif1cil ta~bem .-... A un!ca da Capital A ult' la bam % 

~i:• TRAVESSA D~ B6A :;: :: ~:::. 71ento :1: 
Na terra, <'ntão passam -se co1sa.s •• 

curio,:>. Não são ,omente as minhocas PREÇO$ SEM COMPETENCII •) 
,~ os outns vormes que Vl\em traba- ...... 

h!udo no só·o, melhorando a,S ter- PARAfBA --::-, __ JOÃO PESSôA'. f 
Ha 0u1ros bichinhos, pequemsS1mo;. ; 

m1croblos que a &:1 'nc1a chama prc- l l!_..._*. .... • ........................... ..._ ...... ..._ .. ..._ ..... ...,•.,.4..,.+,,,._.,_+.,."',,,.,,+....._+ .. +.++.•...,• ......... ._ , • • ~~ • • • • • .,.~ • • ~~~~ ........... ...,.~ ................. • .,.~v~..-., 

F O R D V. 8 
COM RADIO 

LUXO E CONFORTO 

PLACA N. 13 3 

Praça Vida! de Negreiros 

DR. JôSA MAGALHÃES 
MEDICO ESPE~ JALISTA 

FAZ QUALQUER TRATA>"\IENTO E OPERAÇOES DAS DOENÇAS 
DOS OLHOS, OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 

---;:- - -
Consultorlo: - R ua. Duque de Caxias, 504. De 2 i! 5 hora&. 

L_ Residenoia: JOAÔ VPESdSM 1'!lotas, 24.Z-

APOLICES DO ESTADO DE 
MINAS GER.AES 

"EMPRESTIMO DE CONSOLIDAÇAO" 

Emissão 1934 - Títulos de 200$000- Juros de S '/° 

SORTEIOS EM JUNHO E DEZEMBRO 

Preço actual de cada apoiice - Rs. 185$000 

Vende-se na 

AGENCIA DO BANCO DO BRASIL 

AGUA GAZOZA SÃO LOURENÇO 
Soberana agua de mesa, indispensavel nas 

refeições. 
Agua magnesiana SAO LOURENÇO 

&Jfm til.e 1er também uma optima agua p;u-a aa refetç6ee. reallla ,n• 
lll&los nos casos de molestias do figadc,. rtna e beDCAo 

Agua alcalina SAO LOURENÇO 
Pvam•nte !l!oàklnal, blcarbonalada, oo41ca e ..-Oa. S' i1e ..... 
efllcu stia., do est.omago, inteatlnoa e laço. O. ........... • 

·ucos a1,roveltam muito ••ndo etta ...... 
Ao • OUl<F:NÇO são as a.nlcu Qae Um a&leol&de9 .. -· 

, como ~ dos notavela dn 'ftsuml Coa&o, Rooha Y ... 
otenclo de Abrea, Bodo•.. .. ...._U e ...... ntr-. 

lanteo n..&e Eslado: - "· PltlUIIBA. • CIA. 
A BAR•n DO TIU1JIIIPB0, ffl (L1 ). 
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FORD MOTOR COMPANY 

SEMENTES OLEAGI· 
NOS AS 

SEMENTES DE OITICICA 

REZINAS DIVERSAS 

OLE DE OITICICA 
NOGUEIRA AZUL 

ENVIEM SUAS OFFERTAS 

PARA 

J R. DE VASCONCELLOS & e.• 
. CAIXA POSTAL N. 30. 

João 'Pessõa. -:- Parahyba. 

Não interessam: I\famona 
Caroço de Algodão. 

De que ve:?e umn mesa 

farta, c9m i~uar ias fiQ.êS, a 
um a pessoa c:1.tacada de 
inappetencia ? 

Um doente do FIGAOO 
não pode ter os p, azeres do 
paladar ... 

PARIQUYNA 
l preparada exclusivamente 

1 

com plantas med1cinaes, e 
o m~is efficiente regulador 

1 

da.s. funcçõe- s he-path,cas. 

O unlco medicamento que f 
;~ Aca~:~~:s~~t•::dn1:lna I 

ROUPAS DE .BANHO para 
senhoras, homen!l e crinnc;ns, o 
melhor sortimento encontra-se 
na Casa l~(•scwio, rua l\f..iciel 

Pinheiro, lGO. 

Dinheiro perdido 
Pede-se a quem encontrou nas imme­

diações entre a rua Barão do Trlnm. 
pho a Recebedori.1 de Rendas. e a G. 
W. B. R. a. imJX)rto.ncia de 3503000, 
tntrega-la na Redação desta folha, 
que será kxm gr..:1ti.ficado. 

Dita ir.1portancia foi perdida hon_ 
tem ás 16 horas aproximadamente. 

LEITE A 1 $200 RS, 
\'cndcm-sc sele vaccns com 
crias noYns, e quatro noYi­
lhns de rnça hollandêsn, a 
trntar á ma \'iclnl de Ne­
greiros n. -12:l. João Pessóa. 

DEPOSITARIOS: 

C. Pereira & Cia. 
RUA BARAO DO TRIUMPHO 

- João Pessõa -

A CASAL SEM FILHOS 
Pt'ssôa que vae ao Rio em viagem 

de recre!o, aluga, de l.º de dezembro 
a 29 de fevereiro, mediante fiador 
idoneo, uma casa nova em rua cen 
tral com luz ctirecta em tcxios os oom­
partimentos, agua, luz, saneamento, 
jardim e moveis (não luxuosos) in­
cluindo viotrola, machina de costura 
e piano, este pago á parte. 
Cartas a esta redacção a L. L... L. 

PARAHYBA-HOTEL 
Para maior commcdida-0.e dos seus 

frcguezes durante a e.c;tação balnearia, 
a GeremLa do "Parah.vba_Hotel" es­
tabel~ ('f'U a venda de carteirinhas, va­
lida~ dentn de 60 dias, com 15 cou­
pc.;ns ao prec;o d.e 60$000, 

EM CORPO AGIL 
~ . 
t • 
j 

! 

surgem,.. idéas_ Incidas 

T ODOS p6dem supportar, por certo tempo, 
_ a vida agitada das grandes cidades. Vem 

um dia, porém, em que o organismo 
começa a dar 01 primeiros &ignaes de cansaço 
geral: o corpo sempre extenuado, o cerebro 
amortecido e os nervos irritados. E' quando 
chegam a insomnia, a perda de appetite, a 
falta de memoria... Não abuse tanto de suas 
força,. Sentido-se exgottado, recupere suas ener­
gias fazendo uso do Biotonico Fontoura. E' em 
corpo udio que ,urgem idéas lucidas. 

BIOTONICO 
FONTOURA 

o mais completo fortificante 

LA V AD EIRA Precisa- 1 ~· ... 1 
se de uma lavadeira e en-l AGUA FIGARO 
gommadeira, para pequena 
familia, á rua Peregrino de Tim1e em prete e castanho. Jteaiatt aea banh.H 
Carvalho, 122. l 1111entea, frioa e de mar. 

Cada coupon di direito a 
1 re,çUo 

PREVIO AVISO - Empft<ita.,oe ~==============~==============~=-~=---,,==""" 
uma re_ dinheiro. Sobre penhores de merca- 1' 

1 dorb.B em cera&. Rua Gama e Mell• li 
AUTOMOVEIS E CAMINHõES 

--USADOS--
DE TODAS AS MARCAS 

VENDEM A PRECOS CONVIDATIVOS 

F. MENDONÇA & CIA. LTDA. 
RUA MACIEL PINHEIRO, 38 

---JOAO PESSOA---

Lições faceis por correspondencia 
para habilitação á profissão de guarda-livros em 3 ou 
4 mêse~ c;om auxllio do "livro-me~lre"· ··o Guarda_ 
Livros Mocterno": e extraordinario. 6.ª edição, 23.º 
milh.. facil, de grande acceitaçáo. P.zça pro.spccto a 
Prof. Jean Brando. R. Costn Jr .• 4. S. Paulo. Junte 
enveloppe sellado com seu endereço, e diga. e>m que 
jornal leu este annuncio. - Habilitei moços. moças, 
mesmo sem preparo. Trnho 1.000 alumnos em todo o 
Brasil, Portugal, Africa e A' ia: desejo mais, e t?dos 
ficarão sati.sfeit,06: é commodo habilitar-se ao pe do 
fogo. O curso custa apenils 100$000, o diploma de hn_ 
bili.tacão 100$000 pagavels em prestações de 2-0$000 
cada Uma. ' 
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EDITAES 
529 - corpo 2. 20 ditos. id('m. idem n. 
535 - corpo 2. 10 ditos. idem, idem n. 
570 - corpo 2, 10 ditos, ídem, idem n. 
574 - corpo 3, 10 ditos. ;dr,m, idem n . 
. 577 - corpo 4. 10 ditos. idem. id{'m n 
GM - corpo 2 10 ditos. idem. idem n 

SECR E T ARI A D A FAZEND A - , nus F ioa. n. 2246 - corpa 8. 18 dittJS 606 - corpo 4. 10 ditos. id~1:ft, idem n. 
EDI TAL N. 47 - COMMISSAO D E idem. idem n. 2248 - corpo 12, 16 di- 607 - corpo 7, 20 ditos. id~m. idem n 
C.'01\.lPRAS - Esta Cornmissão abre tos. idem. idem n. 2250 - corpa 16, 24 610 - corpo 12. 6 ditos, idem, Idem n 

~~r~~~c~ff1~f!t do r:;~~e~~te~ ~i~i~~e;1;i~~~~u!2~ela ~~~ ;s.' ~~-=_ cg~o 1~4.6 4~;~s, ~~~S.~de{:le::i: 
ial: 2280 - cor,po 6, 15 dl~. 1de~. 1ctei:n n. idem n. 732 - corpo lG. 6 kllos, idem, 

16 kilos de tY.J)<> Mercur~o n. 118 de 2282 - corpo 10. 20 ditos. i~em. _ld!'m idem n. 734 - corpo 24, 10 ditos. fun­
corpo 16. 18 kilo~. idem. id.em_ n .. 208 / n. 2286 - corpo 20. 25 ditos. idem dos, n. 1054 - corpo 6. 1~ di~s. idem 
- corpo 28, 21 ditos, idem. idem n. idem n. 2288 - corpo 28, 13 ditos Gro- n. 1128 - corpo 12, 10 ditos. idem n 
210 - cotlPO 40 17 ditos, idem, idem tesr....a Estreita n. 1193 - corpo 16, 14 2853F - corpo 18. 5 I:;:ilos de quadrados 
gripho Baske~iile n_. 2. 760 - corpo ditos_. idel!l, idem n. 1795 - corpo 24. sortidos ns. 24. 36 e 48 - corpo 12. 5 
16, 11 ditos, idem. idem n. 2. 762 - 17 d1to5: ,idem. idem n. 1796 - corpo ditos, ,dem idrm corpo 3. 8 ditos, idem. 
corpo 24. 15,500 .grms .. idem, idem n. 28, 26 dJtos. iden\ idem n. 1798 - cor- idem, idem corpo 4, 8 <litos, idem, idem 
2.764 - corpo 36. 23 kllos de typo An- po 48. 34 dito~. 1dem. idem n. 1800 - corpo 6, 10 ditos. idem. idem co1-p:, 6 
t:iga Kleukens n. 2.067A - corpo 24., corpo 72. 38 ditos idem, idem n. 1801 10 ditos . idem. idrm corpo 8. 10 ditos. 
15 ditos idem idem n.º 2069 - corpo - corpo 84 17 ditos, Femina n. 2505 idem. idem corpo 10, 20 ditos. idem, 
36. 18 ditos, idem, idem n._0 2070 - - corpo 16,° 24 d!tos. idem n. 2507 - idem corpo 12, 10 ditos idem. 
corpo 48. 26 <li.tos. ~dem .. 1dem n.º corpo 24, 2_9 ditos. idem n. 2509 - cor_ idem corpo 14. 12 ditos, idem. 
2072 - corpo 72. 26 ditos. idem, idem P<> 36. 3 ditos, Stella n. 1652 - corpo corI><? 20. 12 <iito~. :dem, idem corPo 2~. 
Antiga Kleukens Preto n." 2174 - cor- 10. 5,400 grms. idem n_. 1653 - corpo 12 ditos. idem, Idem corpo 28. 12_ d1-
po 28, 38 ditos. i<:Jem, _idem _n.0 2176 14 8 k1los e 600 grms. Idem n. 1655 - tos. idem, idem corpo 36. 12 ditos. 
- coropo 48, 48 ditos, 1~em, ide~ n.º corpo 20, 7 kilos _Azurad.a n. 2017-cor-

1 

idem. idem corpo 48. 5 kilos de en:tre-. 
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corl)O 16, 18 kilos .. ide~. ide~ n." 31? idem n. 2078 - corpo 14. 10_ ditos. corpo 3. 20 ditos idem de 3 furos cor­
~ corpo 28. 24 ditos. idem, 1dem n. íde~n n. 2081 - corpo 24. 4 _dit-0s_ As- po 3. 10 ditC?S. idem de 4 furos. -corpo 
314 - corpo 48. 18 ditos. CHELTE- tona n. 2272 - corpo 10, 1_6 d,t~s. idem 3. 30 ditos. idem de 5 furos corp:1 3. 5 
NHAN Preto n." 2465 - corpo 28, 24 n. 2275 - corpo 16. 19 ditos, _idem n. ditos. idem de 2 furos corpo 4. 15 di 
ditos. ·;dem. idem n.0 2467 - corpo 2277 - corpo 28. 16 ditos, gnpho _Es. tcs. idem de 3 furos, corpo 4. 10 ditos, 
48. 16 ditos. gripho Cheltenhan n. 307 panhola n. 2136 - corpo 20. 26 k1lo:5. idem de 4 furos corpo 4, 25 ditos. idem 
- corpo 16. 18 ditos, idem, idem n. idem. idem J?.· 2138 -corpo 36, 12 di- de 5 furos corpo 4. 5 dil:,os. idem de 2 
311 - corpo 28. 18 di_tos idem. id_em n. tcs. _Bzst~rd1lha n. 2600 - corpo 10. furos corpo 6. 10 ditos, idem de 3 furos 
317 - corpo 60, 30 ditos. Flore_ntma 11. 1~ d1~. idem n. 2601 - corpo 12. 1e corpo 6. 6 ditos. idem de 4 furos. corpo 
1758 - oorpo 20, 29 ~itos, i~em, n. ditos. 1~em n. 2603 - corpo 16, 20 d,- 6. 15 ditos, idem de 5 furos. corpo 6, 15 

1760 - coi,po 36, 44 ditos. idem n. ~stcs. 1dem n. 26·04. -. . º.º .. rpo. 20 .. 18 kilos. d.e. e.ntre.·linha. s em lami~a.s ~orp.o 1 1775 - corpo 60, 20 ditos Florentina ditos, idem n. 2607 -oorpo 26. 14 di- 2. 20 ditos. idem c."Or.po 3, 30 d1t..os. idem 
Preta n. 1773 - oorpo 20, 28 dito~. tos, Escriptura Lithograph1ca n. 1995 corpo 4 35 ditos, idem corpo 6. 10 ki­
idem idem n. 1775 - corpo 36, 42 dt- - corpo 12 19 ditos. 1dem. idem n. los de Jmgões sort!dos de 2 furos corpo 
to.5. idem, idem n. 1777 - corpo 60, 1996 - corpo 16, 22 ditos. idem. ,dem 24. 15 kilos, idem de 3 furos. corpo 24. 
11 ditos gripho Florentina n. 2104 - n. 1998 - corpo 24 18 ditos, idem, 20 ditos. 1dern de 4 furru corpo 24, 25 
corpo 10, 12. ditos, Mercedes ~eia Pre_ idem n. 2001 - corpo 36, ditos. Escrip- ditos. idem d~ 5 furos. corpo 24. 10 di­
ta n. 5812 - corpo 12. 15 d1tos, _idem t.ura Lithographica M<eia Preta n. tcs. idem de 2 furos corpo 36. 15 ditos. 
n. 5824 - eorpo 24. 18 ditos. idem. 2650 - corpo 20, 26 ditos, idem. _idem :dem de 3 furos corpo 36, 20 d~tos. 
idem n. 5836 - corpo 36, 16 ditos. Mer- n. 2651 - corpo 24. 32 d1t<."S. ·rl:em. idem de 4 furos corpo 36. 25 d~tos. 
cedes Preta n. 5916 - corpo 16, 22 di- ~dem n. 2652 - corpo 30, 22 ditos. ~dem de 5 furos. corpo 36 10 ditos, 
tos, idem idem n. 5924 - corpo 24. idem. idem n. 2654 - corpo 36. 18 di- ide_m de 2 furos corpo 48. 25 diitos, idem 
30 ditos. idem. idem n. 5936 - corpo tos Escriptura. a Machina n_. 1360 - de 5 furos corpo 48. 4,100 grms_. idem 
36, 50 ditos. idem, idem n. 5960 - cor- corpo 12. 10 ditos Orla Cursiva Espl,. 11. 8304 corpo 4·6. 6 bolande1ras de 
po 60. 8 ditos gripho ~ercedes_ n. 5706 nhola n. 2840 e 2841 - corpo 12. 10 fundo de zinoo e lactes forj2dos de 24 x 
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Estreita Preta n. 6012 - corpo 12. 16 1293 _ corno 6 10 ditos Orla Eleuke11s de cunhas HEMPEL de 0.10 de compri_ 
ditos, idem, idem n. 6020 - corpo 20. n. 2704 e 2705 ·- corpa ·18, ditos. idem menta, 30 ditas. idem de 0.07 id-em, 
18 ditos. idem, idem n. 6028 - corpo para annuncios n. 13 _ corpo 6. 8 di- ~dem. 10 c~aves grandes par.1 as cu-
28. 26 ditos. idem, idem n. 6048 - cor. tos, idem. idem n. 1961 e 1962 - corpo nhas, 10 ditas _pequenas. idem. idem, 
Po 48. 32 ditos, idem, idem n. 6060 - 6, 8 ditos. idem. idem n. 11 e 14 - 3 grand':!s sortimentos de lingõ!'s de 
corpo 60_ 14 ditos Antiga Preta Larga corpo 6. 12 ditos .•. i.dem, id. em. n: 25 e. 3.0

1 

ferro de 2 •. 3 e. 4 ciceros por. 5., 6, _8, 10, 
n. 1195 - rorpo 10, 1~ ditos. ideJ'!l n. _ corp::> 12, 15 d,tos . Orla Antiga para 12 e 15 furos, idem de 6 e 10 c1ceros 
1197 - corpo 16. 26 ditos, idem. Idem Combinação. 6 ditos. Orla Graciosa por 4. 5 6, 8. 10 e 12 furos. idem. idem 
n. 1199 - corpo 24, 38 ditos, idem, para Combinação, 6 ditos. idem. idem de 6 e 12 ciceros por 3. 4, 5, 6. 8, 10, 12 
idem n. 1201 - corpo 36, 6 ditos Ve- (paginas ns. 100, 101 e 102, respect1. e 15 furos <tctal 336 peçasl. 4 nume­
nus Fina n. 1940 - corpo 6, 10 ditos, viamente). 30 kilos de f,o de latão n .. radores Saxoma n. 103, com estTella 6 
idem, idem n. 1942 - corpo 10. 16 di - 515 - corpo 2. 10 ditos, idem, idem n. ! algarismos altura das cifras 4 12 mms 
tos. idem. idem n. 1945 - corl)O 16, 20 
ditos. idem. idem n. 1947 - corpo 24. 
24 ditos Venus Preta n. 2430 - corpo 
28, 34 ditos, idem. idem n. 2332 - cor_ 
pr, 48. 64 ditos. venus Super Preta n. 
.:.!!70 - corpo 84. 21 ditos. Venus Fin1. 
Estreita n. 2368 - corpo 16, 18 ditos, 
idem. idem n. 2370 - corpo 24. 22 di­
tos. idem. idem n. 2372 - corpo 36, 33 
ditos. idem, idem n. 2374 - corpo 60, 
8 ditos. Venus Meia Preta Estreita n. 
2632 - corpo 8. 12 ditos n. 2635 - cor­
po 12, 16 ditos. idem, idem n. 2637 -
corpo 16, 20 ditos. idem. idem n. 2643 
- corpo 60. 44 ditos, iOem. idem n. 
2645 - corpo 84, 12 ditos, Venus Larga 
Fina n. 2339 - corpo 10, 20 ditos, 
idem. idem n. 2343 - cmpo 20, 24 di. 
tos, idem idem n. 2345 - corpo 28. 7 
ditos. Venus Larga Meia Preta n. 2349 
- corpo 6, 12 ditos. idem ,idem n. 2351 
- carpo 10. 22 ditos. idem, idem n. 
2355 - corpo 20. 32 dit::>S, idem. idem 
n. 2358 - corpo 36. 8 ditos pripho Ve. 

GQNQFQRMINA Gonoformim,: a 

A ,·ura mais 
efficaz e 
moderna 
Nas bôas 

Pharmacias e 
Drogarias 

lf 8$ 

unica vaccina em. fo r m o liquida 
por via buccal con tra a .ble n o r rh a • 
gia e s u a!I complicações ... eis t i te, 
p ie lite, uret h r i te, etc. - tem rea­
lizado cu ras até entre 5 e 10 d ia1 
e é de grande efficacia , principal­
m ente nos casos recentes. • F e ita 
de cul t uras de gono~occos d e gran­
de effe it o c u ra t ivo, é tambem o 
d.esinfec t an te ideal das vins uri• 
narias e biliares. Nã o t em contra­
indicaçõeo. Ataque ainda hoje o 
1eu mal. Gonoformina cura t 1 

LABORATORIO PAULA SOARES LfDA. 

REFRIGERADOR "ELECTROLUX" A KEROZENE 

- ~ --..=.:--;.;;-~_ 

--== ~ ==--::::::::::= 
~= -

VISITEM A EXPOSIÇÃO 

SEM MOTOR 

SEM COMPRESSOR 

SEM VIBRAÇÃO 

NÃO EXISTINDO 

DESGASTE NEM 

ESTRAGO POSSIVEL 

DE MATERIAL 

GARANTE-SE ECONOMIA 

COMBUSTÃO PERFEITA DO 

KEROSENE SEM CHEIRO, 

SEM FUMAÇA 

FACILIDADES NOS PAGAMENTOS 

VARIADOS TYPOS 
DISTBIBUIDOBES DOS AFAMADOS ASPIRADORES DF. PO ' E F.NCF.RADORAS 

ELECTRICAS, MABCA "ELECTROLUX" 
REPRESENTANTES NESTE ESTADO : 

J, B A R R O S & F I L H O S 
HUA MACIEL PINHEIRO, 172 - JOAO PESSôA 

Pela rna alta cancer,tração, bastam poucas 
dóses do PEITORAL AKLINA para 
curar promptamente a TOSSE, qualquer 
que s<?ja o sua origem. O que ha de 
melhor em calmantes, expectorantes e 
desinfec!antes, está reunido no PEITORAL 
AKLINA. Eis porque e,te producto 9oza 
da confiança do; medicas. 

P ARA TOSSES E BRONCHI TE S 

DEP., ARAUJO FRE ITAS & C. o u R I V E s 8 8 - ••• ~L9 
pa.:-,!l. machin:i.s 1 machina JOHNE caução no Thesouro do Estado, de .... 
modello J do fàb.ricante Johnr-Werk. 1500$000. pa.ra garant;a. e .effectividadc 
AKTIENGESELLSCHAFT CAllema- da proposta. 
nha) para impresE:ão. com formato de Os proponentes obr,gar-se-ão a tor-
21 x 30 cms. de mterior de rama com nar effectivo o compromisso a que se 
movimento para transmíssão por cima propuzeram. caso seja acceita a sua 
e respectivos _p:>rtences. como sejam: propo~- assignando contrato n_l Pro-
2 jogos de espigas para rc!o, 1 ~am1 de curadoria da Fazenda. com previa cau-
210 x 300 mms. de dimensão interior, ção arbitrada pelo Tribunal rompe-
1 dita de 200 x 285 mms. d? int2rior. 1 tente. não inferior a 5" 1" sobre o valor 
forma de metal para fundição de rolo do fornecimento. a qual reverterá a fa-
1 rama para cunhar obliquamentP 270 vor do ESt1do,1 no caso de rescisão do 
x 160 rruns. A rnachina deve estar contrato. sem causa justificada e fun­
complcta. com eh ,ves para porta, cha- dament.ada a juizo do referido Tnbu­
ves para parafu~os. etc., 1 dita M~- naL 
nopol modêlo o. idem do mesmo !abri. As propostas deverão ser entregues 
?3nte. de formato 26 x 38 1 2 cms .. de nesta COmml'Jsão. em envcloppes ~c­
mterior da rama com os re~p(·Ct!VOS chados. no dia 19 de novembro vm­
pertcnces. tinteiro cylindrico com dois douro pelas 14 horas. para julgamento 
rolos dadores. esquadro automatico, do Tribunal da Fazenda_ 
apparelho pna levantar os rolos. ro- Os proponentes cteverao marcar o 
los para duas côres. engate de ficção e prazo para a entrega do material. 
volante solta. guarda-mão autom~t.ico. Fica reserv1do ao Estado o direito de 
forma para fundição de rolos. sabugos annullar a _Presente. chamando a nova 
sem massa chaves p1ra parafusos. etc., concurrenc1a, ou de1xar de effectuar a 
1 dita Moilopol rnodêlo I. idem. idem compra do material constante da mes­
C?m forme to de 34 x 45 cms. de inte- 1 m1 
nor de rama com os res!)ectivos p?r. Thesouro do Estado. 31 de outubro 
tences. tinteiro cylindrico de 3 rolos de 1935. - Chromacio cavalcanti, pela 
dadores, esqu~dro automatico. appa- Commissão de Compras. 
relh-o para levantar rolos para du1s 
cõres. eng::ite de ficção e volante solto. 
guarda-mão automatico. 2 jogos de ro­
los sem massa. forma para fundição 
de rolos e sabugos. etc .. , 1 machm1 
para cortar íGuilh:,tina l. marca 
JOHNE do mesmo fabricante. modélo 
AS. p:na corte de 105 x 105 cms. com 
avanço automa.tico. depressão auto. 
maiica depois de cada corte. indicador 
de corte e a vanç0 rapldo com os res­
pectivos pertences. disco de cLvlsão. 2 
esquadros lateraes na frente. 2 ditos na 
parte de detraz. 6 facas de aço. engate 
de fricção m:mivella para movimento 
manual e um motor de 3 H. P. etc .. 
1 machina para grampcar Tnarca 
P',RFECTION typo 12 do fabricante 
Jchne-W·erk. para grampear até 40 ou 
50 mms. grampcando d'Js dOi$ l 1dos 
trabalhando com arame de carritel 
com gn-ctuação :rntomaticn da altura 
com mctor directamente conjug:>do na 
machina J}O!' me:o d? engrenagem 

F:izem'Js publico para conhecimen­
to de quem. intes..::;ar pc:5sa. que esta 
(/)mmis.são. acceita propo.::;tas para o 
fornecimento dú matPrial _cima discri. 
min:ado. sob as .'-cguint"'j cond.çõ:as 

As propost.n'5 d<"vr1 ão .srr rscripta~ a 
tinta ou dactylographadac. P assigna­
das de modo legiv,::,J .s"m rasnras, 
emendas ou borrões · cm duas viJS 
,::;cndo wna dcvictamcflte scllad3, con.: 
tendo preço por unidade cm .algaris. 
mo e por exten;;o 

Oc; proponentes deverão fazer uma 

VINHOS 

EDITAL - ORPHANATO D UL­
RICO - Assembléa Geral - 1.• con ­
vocação - O Conselho Administra­
tivo do Orphanato "O. Ulrico"', de 
accôrdo com o art. 19 dos estatutos. 
l'Onvida todos os socios quites com o 
referido Instituto, para a n.união de 
Assembléa Geral, que se deverá reali­
zar no proximo domingo, 17 do cor­
rente, ãs 14 horas, no proprio Orphana­
to. Essa reunião tem por fim eleger-se o 
nora Conselho que administro.tá o es­
tabelecimento no biennio rJe 1936 '.'.! 

1931 e tomar conhecimento do relato­
rio da a.ctual administração, 

João Pessôa. 11 de novembro de 
]935 

Dr. J a.yme Lima, secretario. 

LYCEU l'ARAHYBA. "O - EDI T.\ L 
N.º 5 - Exames df.'" l.11 êpoca - JJe 
ord :rn cto sr. dr. Director do Lyce1i 
Pa: ahybano fa "O publico a quem in­
trr 'SSar possa. que de 22 a 27 do cor­
r:-n": mês. e 0 tarão abertas nesta S1•­
cretar1a. da~ 8 é.s 11 horas, as im,. 
cripçôé'S para os , xo 1ncs de primeira 
épc :;a do cmso seriado dos alumnos 
d::. Le estabelecim~nto 
~ -orc,aria do Lyccu Pa.nahybano. 

14 de novembro d•· 1935. 
Maximiano Lopes M M' ha.do - si:,_ 

cr-.-tario. ~ -·--, 
SALTON l 

competidor. CLARETF. - Lrve e l'iahor()..<;issimo. 

VINHOS SALTON 
R RANC O S: 

RHENO - E.spcclalldad,' para peixe. GRANDE VI NHO - Dclicl0,<,ol 

MOSCATO ~ 

F.' umri. Cúisa doidn ! 

VINHOS SALTON 
P AR A BANQUET F.S : 

E pumantc snn igual! CHAMP AGNE - Mdhur que 
as estrangeiras! 

ltcC'e hr dorrs: - J . HONORATO & CIA. 
Rua B arão do T riu mpho n . 306 

MERCEARIA MODf.:LO 



A UN IÃO Domingo, 17 el e novc;mhro ele 19~~ 5 

JUSTICA ELEITORAL 
~ 

TRIBUNAL RF.GIOSAL DE JUSTIÇA n11to Par<'<'(", diz, o dr Ag-rhlpino que não 
ELEIORAL DO ESTADO DA PARAHY _ se a11crccbcm do e!<pi"rito da lei, A mc"a niio 

BA recebeu titu!OII depo~ daH 1 i hora~ e 45 tni. 
nutG.!, nc:cr(!.;.()('nill; e. não ha rrova de qul' 

Acta da <zuinq11nJn"lllimn quarta (54.•) ses a me.,ma 11gira dl' m:í. fé. E, . e houve <e m:", 
;io ordinario., cm 6 de novembro de 1935: íé não hr1itaria om votar pcln nullidndc da 

votnçiio. O que houve foi uma omL-,ão da 
Aoti se-is rli1u <lo mé. de novembro do an_ m~a. O ~cu voto é pela validnUc dn elciçito. 

no de mil novceC'lnlo1 e trinta. e cinco, pn•_ O dr. GuNlee con~ultsirlo, declara 11:uc vota 

1 

TPAN' O~TE [ , L 

6,('ntc"' o.>1 rlL.,.en1bnrr,:ruJor1.:e Paulo Hypacio com o relator; diz que, pelo que conclue 
da Silva, Archimr~c; . Souto Maior e Fl~- dru; provas doa n11t.os houve fraude e coa 
<lOStrdO Lima da Sdvcm1, doulorcs Antonio cção. Dcu_B(' J)rovimc'nto ao recur. o, cont.rã 
Galdino Gucde>' Agrippino Gouveia de Bar_ o voto do dr. AstripJ)ino. O de'l!. Flodoardo 
ros e Snbini11n~ Maia, procurador R(,..ogional, apret.f'nta o J)rOC8i!!O n." 61, classe 3.• (te_ 
abre.se a i-e.o.,ão Íls quatorze horu-: no IO<"al cuno interposto J)l')o dr. Pr11Xcdei da Silva 
do co,,tume, Bôb a 1irL-sidencia do der.. Paulo Pitanga, contra il docessão d4 Junta Apu. 
Hcp.1.cio. Lida n aeta da sc·1'ii.o nntt"rior, é rndorn elo 4. 0 circulo, apurando a eleição 
approvada. Expediente.: - Oíficio do Exmo. da 2.• i-ecção do município d<> Mi<<ericor­
t-r. dr. Secretario do_ Interior e S~ranç..a dia). Diz o juiz relator Que mandou que 
Publica dl"t>tc &tndo, t;(ib o n. 0 3.477, CIP, o.<1 auto~ ficn -~ nn Sccrctnr'ia por 48 ho 
datado d<" fi de nov,•mbro fluente; oC!icio;, ra,. como determina o C.odigo F.lcitorat 
n.5 o 3.157 e 3.-170 CIP. do f\r. dr. Dircctor Dttlara, ainela, ter recebido, hc,ntcm. um 
da Secretaria do Interior e Segurança Pu telcgramma do recorrente, dizendo que se_ 
blica, dat.a-do-t de ~ e 5 do t'Orrcnte, rc;,pect( J:Uem documentos ela 2.• sL-cç,1o: Em vista 
V2mentc: 11ci; tclc,u-nmma,c de juiz~ eleito_ deste consulta ao Tribunal 11e ee deve aguar_ 
rao-, l."Ommunicando oxl:rtjit1io,. dur&ntc o d:i.r a chegada dessciJ do'..cumento:s ou, jul­
mb de outubro ultimo; tcle"l;"rllmma do juir. gar sem o~ mC!:t-mo~: Dclibéra o Tribunal 
de Picuhy, ~olicitan,lo a r('mcs, a de folha.~ aguardar os documentos: fiendo adiado o 
de ,·otação da ses âo de Barra de Snntn juls"amcnto. O dr. AR"rippino Apn-.enta o 
Rosa, telegramma do sr. Clovi,; Satyro. proccs,co n. 0 160, cla.~se 6 .. (exame pericial 
dn cidad.e de. Patos, ~indo providenc'.a procedida na urna que serviu na 2.• secção 
contra v1olcnc1a., cp1c alh tie deram.Accor. do municipio de Sousa , na1 elciçõe3 de 14 
dãos: Não houve. Juknmentos: O d~.Flo. de outubro de Hl3<1). O ca.~o do rccur~o fC 
donrdo a'[lrcsentn o processo n. 0 <13, da classe prende ao facto de terem sido dilacerndll.1 as 
3.• (recuno intcrpô1-1to pelo dr. Prnxedes fittu1 de papel forte que .guarnecem a tampa 
da Silva Pitan!?"a, eontrn a dccbão da Jun da urna. O juiz r elator mandou dar vistni1 
ta Apuradora <lo 4.° Cirenlo, julgando vál( dos auto!'! ao dr. Procurador Rci:rional &t_, 
da a 1.• ~('('çiio do município de Mi~e-ricordia). determinou que os mesmos autos baixas.e em 
Diz o recorrente que a :iecçúo, cstii. inqui_ ao cartorio eleitoral de Sou.."a afim de se­
nadn de diver!IO. deíritos ,::rave~ como se- rem ouvidos os mcmbr0'4 da m~a da 2." :;ec­
jam: A ,_ub,.;lituiçõ.o do ~uplent~ lldefonso ção, e, rnai!I dua!I p~ôa.~ Que t'e encane_ 
Cavulcante Leite por João Pereira Leite: sen garam da conducção da urna. Foi ouvido, 
tlo aQuelle impedido por :;er cunhado de uTTI tambem, o Director Geral doe Correios e 
candidato no cargo de vereador. e, que ,ó à.,. Telcgrapho!I e a 2.• secção da Secretaria 
,·espera§, do pleito e á noite foi affixado deste Tribun11!. O juiz relator lê o parecor 
sobre essa . ub tituiçiio, :iem telTl'J)O, J:10rtan_ do dr. Procurador Regional e diz que está 
to para que Qj interessado~ dclla conhl-ce.s oorn o mei;mo; que se nota. como que, uma 
se~; falta de a .<ii;rnalura da.1 folha.::1 devo= combinação entre a!I t('t!temunhu que aííir_ 
taçâo, por parte da mc,;a, ou, pelo menOi', mam nada i,;abcrem a. tCFP('ito. PropÕc o 
por seu presidente; a. neta de encerramento archivamento do proces:;o, que é acceito. 
não [a:: menção da substituição dada ao por unanimidade. O mesmo juiz apresenta 
:-upplcnte Idclfon ·o Cavakantí Lcit.e. por o proces:;o n." 48, classe J;.• (exame '[lericial 
João Pereira Leite, conforme r,receit.úa o procedido na. urnn que :<erviu na 5.• iecção 
artiR"o 130, leltrn h, cio Codigo Eleit-Oral; de Guarabira, na:; eleições de 14 d<! outubrr 
comparecimento de clcilore,, no,; quaei- é de 1934). Notou a Junta Apuradora qu" os 
negado o dirc,ito de votar: a me;a rceebcu i;eJ]oo c;t.avam dihtr-C'radO(, ou \•iolados; mM 
titulos de divcr:;,,,. e]('ilorcs chegado., dePOi~ apezar di.sso, apurou a elc-içiio. O juiz rc~ 
da.a 18 horru; et.c. Declara o juiz relator ]ator declara ter mandado oo auto!'. ao dr. 
ter mandado q·ue fica~sem os autos na Secre. Procurador Regional. E!!t.e ordenou que o., 

taria por 48 hora'4, como dt'termina o Codi- mcl;mos baixnF.6em ao cartorio eleitoral de 
go. Pediu o recorrente <1ue, os documentos Guarabira, afim de que depuzroRem a res­
que apre11<entárn, (os; cm j1Jntos aos autos; 

1 

peito O; memb ros da met1a. r cceplora e mais 
))Orem, como não tiv~C'l"n p;ido encontrados a duas outrn.s J>C%ÔM. Affirmam todas ao te3 

AUTQ.QMNl~US. CARRO DE PRAt.a CAMINHÜ~ 

B AH IA 

a~hi,, 24 de í cvcrciro de 1 Q]5. 
lllmo Sr11. 
Gc,cntt d, Anglo·Muiciln Pct,olcum Comp.,ny Lt:I 

r::,cipJ; .. ~;;:is:.:J;,~~~:..:::~m;:.~ :,; ::mo~~: ';01:.::: :::.:0 .~·.~~i ;:c::'!:!; 
telegramma, informou que todoo os doeu- Regional que manda _ 11uhmrttC'r a mesma 

~;:,~os t:i:~:m::~11~000 d:n;a::~ ~:~:~nt~~ :;:• h:u::~:x:~~:er;,::~a c'::o ~=:• :!~: 
forma que todo O!I <locumC'n~ haviam sido v1cçiio o juiz relator. Desiirnação d e d ia: 
rcmettidOtl a CiotA. Sttr("taria. Terminando Na sessão ordinaria do ida 13 do corrente 
o prazo de '18 hora.~. t,cvc o jui7. relator de serão Juh;::ados Oci '[ltOCe<"os n. 0 152 cla~<;e 
examinar O.'i papcfa da referida .,ccção, en_ 5.• (exame J)ericial procedido nn u;na que 
contrandn o.- documt•nt..o.l procura~: E' !'l-crviu na 1. .. secção do município de Taperoá, 
t>,,1.e o relator. O 1.0 vicio aPOTitado não nas eleições de 14 de outubro de 1934) Fen ­
JltO<"ede, parque a nomeação foi feita, a do relator o d r . Antonio GuedC8, e, n.! U9, 
prinripio pelo juiz, e, dcpoi11 pelo Tribunal, da mesma classe (exame per icial procedidu 
j:i no dia -1 de i<etembro; e, tendo sido rcce_ na urna que serviu na secção unica do tnu ­
bido o telegramma da nomeação tÍ.8 16 horas nicípio de Tf'ixeira nas e leiçóC!I de 14 de ou _ 
e 15 minutos, á~ tR e 30 minutOtl ora afflxado tubro de 1934): sendo relator o d~. Flodo-

:la~::~ ªd:c~:!~~~n~ot;:a:,<m:e,g~::i: ::; ;;:~ar d~ e~~=~:~ llN:!ªsiom~" q:~nv:i::nt:r: OPTIMA OPPORTUNIDADE 
18 horas somente os eleitor~ que haviam e vi~t.'e minutos. E, eu, J oão Isidro de Ma~ Á~~:~fro~.ª 2~~~~()Cs~t;aád:::i~a~~ 
l"ecebido ;enha anl~ das 17 hor~~ e '15 mi- galh_aes Drummon d .. Chefe da 1_.• secção, de terreno todo arborizado de fructei­
nutoo. ConformP fiMu verificado, votaram, servu~do de Secretnrto .no im~1mcnto do ras, agua encanada e luz, com 3 fren -
:~:~ia:~~~~a ~or:C,~C:ª~·ãoel~~~:e: ~~e ~r. Dir~or da S1'Cretar1~, ~~111:1 a<ta acta., 1 tcs. A tratar com Armando Pessõa, n 

parado-< CS'>CS vot.o11,' toda a votação está ~uãee11 su ~:rue;"moend (a) e J~:u1!111
d;Y::c1:•g:..: 32º• na mesma avenida· 

VENDE-SE um sitio. em Ribeira, 
contaminada. O juiz relator dü. provimento Silva. 
ao recurw O dCõ;. Souto Maior, eommltado, 

r=============~ 1 ~!55
far~a~ºin~ca~a;~~fºcie cg~;a~e~~ diz e;lar de at'c6rdo com n relator. O dr. 

Agrippino, tambcm con~nlt.:do, declara di. _ 
("Ordar do relator; diz que, pelo que con. ta 
dos autoi;, houvt' uma mc,sa irrl"'1t"llln.ridatlc, 
e. que verificou nào ter sido feita distribu_ 
ição de r-enha d<'pois da. .. 17 horag e 45 mi-

CABELLOS 
BRANCOS P 

~ 

SIGNlL DE VELHICE 
A Loçl!.o Brllhant.e faz voltar a cõr 

llatural primitiva (castanha, loura. 
doirada ou negra> em pouco tempo . 
Não é tintura . Nll.o mancha e nl!.o 
, uja. O seu uso é Umpo, facll e agra.­
davel. 

A Loçllo Brilhante 6 uma formula 
dClcntlfica do grande botanlco ar . 
Oround, cujo segredo custou 200 con· 
~ • de réis. 

A Loção Brilhante extingue u cu­
paa, o prurido, a seborrhéa e todM 
• arrecções para,,ltarlas do cabello, 

a,;slm como, combate a calvice . Foi 
approv&da pelo Departamento Nacio­
nal da Baüde Publica, e é recommen­
dada pelos prlnclpaes Inotltutoo dl 
lblidenP fio fflrannlro 

Faz rostos formoses ••• 
o arome Ruaol, ~::,~:: == 

dra. LeirUY, 6 um 
) producto IIlatlbstltul­
/l vel para fazer a 

-. cutta tormoaa. 

Sla 01 Nllll lleneflcoo Nlllul .... 

doo : 
1. • - S1lmlna rapldament.e u 

rugu . 
2. • - ZV!ta que a pelle em 

qualquer eBtaçAo do anno, • 
tome upera ou llkca. 

s.• - Tonifica oo mwculoo do 
rooto e fortalece a cut!s. 

, . • - Alllvla promptamente 
qualquer Irritação da pelle . 

fi . • - Extingue u Bardu, 
manchu, cravos e panno111 dei­
xando a pelle alva e 1Uave. 

1 . • - Nl.o estt.mula o creacl­
mento de pelloe no rooto e Im­
prime • cut!s um tom a&dlo a 
loução. 

O Oreme Rugol t ln!upera­
vel para ma.ssa.gena factaes e 
t bom para todao aa cut!s. E' o 
melhor preparado pan, appll­
car-"" anteo de põr o põ de 
arr<)I . 

ADQUIRA UM OLDSMOBILE 
19;!5 . O Odsm ohil e é o m elhor 
e mais lindo CARRO ela actuali. 
rlade . - Rua M. Pinheiro, 118 . 

r_as, 1 grande ca.')a de morada, toda d< 
tijolo, coberta de telhas e 1 quarto se­
parado para venda. Un.s 50 pés dt 
manga espada, jaqueiras, uns 200 ~ 
de coqueiros fructiferos. 100 pés no­
vos, rio de agua dõce e lagóa, co!Tl 125 
metros de frente, 6 kilomctros de fun 
do. 

A tratar com Emygdio Oliveira, na 
Casa Vergára ou Roberto Oliveira, em 
Ribeira. 

CASA A' VENDA - vende-se a ca­
sa sita á avenida do Abicateiro n 
200, em Trincheiras com ootimo 'ter­
reno p1-oprio. medi!ldo 50 metros de 
frente Por igual dimensão de fundo. 
todo arborizado de fructeiras. com 
agua encanada e installação electrica, 
pela impartancia de 20:000$000, a tratar 
om Virgílio Cordeiro á avenida Jua-
ez Tavora. 1273 ' 

E' O MELHOR D E­
PURATIVO P OR 

CONTER OS 3 U!ll l ­
COS ELEYlliNTOS 
QUE COM SEG l'_ 
RANÇ A COMBA. 

TEM A SYPIIH,IS 
E IMPI:REZA DO 

SANGUE -

IODO, ARSE­
NICO e HY­
DRARGYRIO. 

,. PARA DOENÇAS DO PULMAO ? 

Só VINHO CREOSOT ADO 
Do Pharm,-Chim, JOAO DA SILVA SIVEIRA 

Combate as Tosses, Bronchites e Fraquezas 1 
PODEROSO FORTIFICANTE l - GRANDE CONSUMO l 

FONTES & CIA. LTDA. 
RECIFE - PERNAMBUCO 

AS MAIS RESISTENTES MACHINAS DE ESCREVER " IDEAL" 
TYPO COMMERCIAL - "ERIKA" TYPO PORTATIL COM T ABU­

LADOR, SEM TABULADOR E COM FITA DE D UAS CORES . 
CANttAS "PELIKAN". FITAS PARA MACHINAS DE E SCREVER . 
RADIOS " BLAUPUNKT " E' SEM DUVIDA O MELHOR FABRI­

CANT E D O MUNDO . 

Representantes neste Estado: CORRtA & CIA. 
RUA MACIEL P I NH EIRO, 29 - 1.º ANDAR. 

e E L E s T E -- suco DE CAJú, SEM ALCOOL __ o MELHOR VINHO no BRASIL 



& 
A U~IÃO - Domingo, li de noYambro de 193;; 

~-,-~~~~~~~~~~~~~~~-

DIARIO DA PRAÇA1 NAVEGAÇÃO 'E COMMERCIO 
VALORE& DAS MOEDAS E COTA­

ÇAO DO OURO 

16 de novembro de 1935 Ir,=================================-==='' 
A agenci.a. do Banco do Brasll for~ 

neceu hontem as s~guintes. taxas pa­
r~ vend;.1s de cambJo á vista: 

OFFICIAL LIVRE 

Venda Venda 

Libra 58 181 90$000 

Dollar 11$830 18$05~ 

Lira $960 1S4o5 

PeSéta IS630 2S465 

Franco S965 1$190 

Escudo $530 $800 
R_i:hmark 1S255 4 765 5$500 
Fie rim 8$050 12$250 
Suisso 3$845 5$860 
Belgas 1"995 3S050 
Peso argentino 3$40<l 4$8,0 
Pt:so uruguayo 5S350 6s300 

A gramma de ouro foi cotada a .... 
20;000. 

AO COll'.IMERCIO 

A agencia do Banco do Brasll ven 
de cambia.es do mercado livre para 
cnbertw-a dos titulos de sua carit'ira, 

AS COTAÇÕES-DOS GENEROS 

FARINHA DE TRIGO 

63$000 t 
F!lrinh.a. americana. 

Gold Meda! 

Farinha rudonaJ 

Olindn esp('cial 
Olinda oommum 
Recife 
Luz 
Tri;.5 Corõls 

Banh~ 

Do Estado, lata 
Do Rio Grande, lata 

Trlturado 
Crystal 

Assucar 

Gasolina-; kt'rostne 

Gasolina. caix11. 
Gasolina litro 
Kerosene, caixa 21,5 
Kerosene, caixa 315 
Kerosev .. , litro 

Couros e pelle, 

Pelles de cabra, 1.• 
Por unidade, segunda 
Pelle de cal'neiro. 1." 
Unidade, 2.•, refíugo 
Couro s.a.lmourado 
couro secco salgado 

Arroz 
Japonês brllhado 
conunum. do Maranhão 
,'.gulha 

SeTtão 
Matta 

ALGODAO 

Mercado firme. 

Typo BB 
Typo XX 
Typo SS 
Typo AA 

X arque 

81?:bo 

Do Rio Gra.nde, kllo 

TRENS DE BANHO 

47$000 
15$000 
43$000 
47$000 
45$000 

52$000 
61$000 

37$000 
36$500 

68$500 
1S300 

47$0<l0 
70$500 

1$2001 

7SOOO 
3$000 
5$000 
2S500 
2soon 
2$400 

58$000 
40$000 
65$000 

57$000 
56~000 

30$000 
32$000 
33$000 
35$000 

2$200 

, 

LLOY,') NACIONAL SOCIEDADE ANONYMA 

Séde: - Rio de Janeiro 
LlNHA PARA' - S. FRANCISCO 

PAQUETE ".\RATDIBú" - E.,pe-ra~o. de Porto ~legrc e ~scalas 
no dia 20 do conente, sa.hinüo no mesmo lha para. Recife, Mace,ó, Ba­
hia, Victorh, Rio de Janeiro, Santo:., Rio Grande, Pelolas e Porto Alc­
~re, 11ara. onde recebe carira. e pa~sageiros. 

CARGUEIRO "·\Rt\TAIA ·• - E~;perado de S Francisco e esc~-
1:is, 110 dia IG do corr<'ntt-, ~:i.hindo no me:~mo dia para Natal, Art-1a 
Branca, .Fortalc:ta, S. Lniz e Bclt>m, para ru1de rec~be carga.. 

CARGUEIRO "ARASSí!" - Esperado tle Cha:ral e es~ala~ no 
dia 18 do corrente, s:ihindo no mt>!'Uno dfa para Recife, M;t.C'eiu, lt10 de 
Janeiro, Santo-,, Rio Grande, Pitlotas e Porto Aletre, para onde rece­
be carga. 

NOTA - Acceitamos carga pnra a cidade de Campos, no Es­
tado do Rio pols mantemos contra.Lo firmad? com a ·'LEOPOLDINA 
RAILWAY"·. Outrosim, n baldeação serâ feita no porto do RIO DE 

JANEIRO. 
Regular serviço de cargas e passageiros, pe:los paquetes "ARAS" 

entre os portos de Cabedello e Porto Alegre. 
Para demais informo.ções com os agentes: ARTHUR & CIA. 

Escriptor!o - PRAÇA .ANTHENOR N/.VARRO N.' 34. 
Armazem é. Praca 15 de Novembro. 

Telephone: Escriptorio 38, Annazem 53 - JOAO PESSOA li 

COMPANHIA DE NAYEGAÇIU LLOYD BRASILEIRO 
Séde: - Rio de Janeiro - Brasil 

Rua do Rosarlo, 2·22 

A maior emprêsa de navegação da 
America do Sul 

Serviço de passageiros e cargas 
LINHA SANTOS-BELEM 

PARA O SUL 

VAPOR "MANA.OS" - Esrerado ,lo norte no prc>"flmo dia 16 
de novPmbro, sahindo nu mesmo dia P•ua Recife, Ma.ceio, Bahia, Rio 
de J:int-iro e Santos. 

PARA O NORTE 

VAPOR "D. PEDRO II" - Espendo do sul no proximo di:l. 22 
do corre11te sahirá no mesmo dia. para Natal, Fort::t.leza, São Luiz e 
Belém. 

LINHA MANAOS - BUENOS AYilES 

VAPOR "SANTOS" - Esperado do norte no dia 20 de. novem­
bl'o, sahirá. no mesmo dia. !)ara Recife, MaC'eió, Victoria, Rio de Janeiro, 
Angra. dos Reis, Santos, Paran:iguá, Antonjna, S Fra.ncisc:o, Rio Gran­
de, 1\lontevidéo e B. Ayn•s . 

.. \ 

r;==C=OM=P=A=NH=IA=C=AR=B=O=Nl=FE=R=A=R=IQ=.6=R=A=ND=E=NS=E=i , 

Linha regular de vapores entre Cabedello li 

PAQUETE "AFFONS0 PENNA" - EspNallo do !óiul no pro­
ximo <lia 1G e sahlrú. no me..,mo dia pJ.ra Forlah•LJ., Bt.4t"m, Santarém, 
Obidos. Pariutin<.;, Itac•iati:ha. e Ma.náos. 

CARGUEIROS 

e Porto Alegre 

CARGUEIROS RAPIDOS 

PARA O NORTE 

CARGUEIRO "PIRATINY" - Procedente do sul, deverá che-

gar em nosso porto no proxímo dia 17 df"str, o cargueiro "Piratiny". 

Após a ncressaria demora, sahirá para o~ portos ele Rerife, Mareiô, Rio, 

Santos, Rio Grande e Porto Alee-te. 

DEMAIS INFORMAÇÕES COM OS 

1 

Agentes - LISBOA & CIA. 

ROA BA.RAO DA PASSAGEJ\I N. 13 - TELEPHONE N. 229 

ºCURfTVBA" - Esperado do nQrtl' no pt·oximo dia lG. sal1indo 
no mt•-;nio !.lia p:ira Rl'rift, Ma.ceiô, llahia., lho dl" .Ja.1wiro e Rantos. 

VAPORES ESPERADOS EM RF.('IFE 

PARA EUROPA 

PAQUETE "CUYABA" - Eq>flrado em Rerift" no dia 20 do cor· 
rente, sahindo no mesmo dia para Lísbõa, Leixões, 'Vigo, llavre, Anvers, 
Rotterdam e Hamburgo. 

A Comp:inhla recebe cargn.s para Santarém, Itacoatiára e Ma· 
náos 0001 tra.n.-c;bordo em Belém e para Pelota.s e Porto Al~gre com 
transbordo no Rio de Janeiro 

Recebem~se cargas para qualquer porto do Estado da Bahl-a em 
Trafego Mutuo, em S. Salvador, com a Cia. de Navegação Bah1aoa. 

OUtrostm, acceit.a. cargas para estações da Rêde Mineira e 
Viação com baldeação em Angra dos Reis. 

As reclamações de fa..l tas e a varias serão acceit&s por escnpto 
e dentro do prazo de três dia., apó:s a descarga. 

Para demais informações com o agente 
BASILEU GOMES 

Escrlptorio: Praça Anthenor Navarro n 28 - Arma_ 
zem: Praça 15 de nove~bro. 

Endereço telegrapblco: - N ,\ VELLOYD 
.f'hones: - E:;criptorJo, 32 - Armazem, 52 - JOAO PESSOA 

~ 
'1A ~=========~~~~============:=!!' ~-~-

•iu.T_A _m, ~1;{'1_'
1
'"_MATKII.NU COMPANHIAS FRANCt SAS OE NAVEGAÇÃO 

LEITE CONDENSADO "CHARGEURS RÉUNIS" & ''SUD-ATLANTIQUE" VIGOR 

l
i 

CIDMICA INDUSTRIAL - Ed!çll,) 
do l,l.b. Chlrnico de Espanha, um gros· 
m volume com muitas illustrações. 
! . 000 formulas as mais modernas ao 
alcance de todos. Receb~u a .. Livra.rla 
Popular", rua Barão do '1-riumpho, 
J93. João Pes.sl>a. 

portos 

Para a Europa - PAQUETE "GROIX" 
Espera.do cm Recife no ~ia 16 de setembro, recebe carga. neste porto com transbordo em Recife, para oe 

tlc Dakar, _Casablanca., VJgo, Bordeaux, Ha..vre D unkerque e Anthuerpia. 
Os conhecrmentos originaes da "CHARGEURS R€UNIS" serão entregues neste porto ao embarcador. 
Pa.ra mais informações com os sub·agentes autorizados neste Estado. 

LISBôA & CIA, 
VENDE-SE 

O 
"Hotel elo _ BARAO DA i'ASSAGEM, 1s PARAITYBA DO NOBTB 

VAPOUS ~ 
.. .! .. t' 

i t 
Partida de cabedello 7,3'i 1, 'orte", á rua Desemharga-
Chegada a João Pessõa B.6 el , T , · J el ' ~ 1 .\ l · 

~ 
.. ... 
i " = .. 

Ili Cl 

2 Out. 
1 

6 Out. f 12 Out. 1 .15 ou,. 

., rt·d· de João Pessôa 1720 [ 01 l!OC 3 C, Il. I . , Ja-
a 1 ~ 17 5" 

Chegada a cabed::_1° · º 1 ta1· no mesmo com Hoquc 
HORARI~.rtJí~Rf!.A .U:REA Eduardo ela Cosia. 

Partlcus dos aviões: - Para o ,mi •• l'A.LTA DK LKITII NA'• .. &1110 
_ Todas as quartas-feiras, á~ '14C' - 80 - "AURIGNY" .. .. .......... 1 18 Out. f 25 Out. 1 30 Out. f 1.' Nov. 1 3 Nov. 1 7 Nov. f 13 Nov. f 16 NOY. 
horM escalando nos portos de Ma UllD OONDK!USADO 
reió. 'penêdo. (!acultativo>. Arncajú 
Bahia. Ilhéos, Belmonte, C~ravellas 
Victoria e Rlo de Janeiro, ate Buenot 

"EUB.E'.E" ................ f 17 Nov. 1 24 Nov. f 29 Nov. f 1,' Dez. 1 3 Dez. f 7 Dez. f 13 Dez. f.16 Des. 

Ay;:;;., 0 norte: - Tod.as a., quintas 
!riras, ás 14 horas, até Natal. 

VENDE-SE a casa n. 462 
na Avenida Coremas. A 
tratar na mesma. 

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE JOAO PESSOA 

Pbarmacias de plantão du-
rante o mês de novembro 

Londres 1~ 9-11~25 
s. Antonio 2-10-18-26 
Teixeira 3-11-19-21 
Confiança 4-12-20-28 
V6ras 5-13-21-29 
Brasil 8-14-22-30 
Pôvo 1-15--23 
Minerva 8-18-24 

V J G Q R "KERQUELtN• ............ f 15 Dez. 1 21 Dez. 1 26 Dez. 1 29 Dez. 1 31 Dez. 1 3 Jan. 1 9 Jan. 1 12 Jan, 

COMPANHlA=N=Acr=oNAL~DE NAVEGACÃO COSTEIRA .., ~~~~~--~~---~~-----~-~--,-- - ~~-~--~--~~---~~--~--~--~ 
SER\'TÇO SEM.\NAL DE PASSAGEIROS E CARGAS ENTRE PORTO ALEGRE E CABEDELLO 

V APORES ESPERADOS 

ITABERÃ 
Esprr:ido dos portos do Sul no día 21 do <'Orrente, ter('a-fclra, sa.hlrá no 

m,smo dia, para: RF.C'lFE, MACEI(>, BA'IU.\, VICTORIA, mo DE .JANEIRO, 

SANTOS, PARANAGUA. MITONINA, FLORIANOPOLIS. RIO GRANDF., PE-

1,0T.\S 1·: PORTO i\l.EGRE. 

PROXIMAS SAHIDAS: 
.. ITAQ1TATIA" - Ttrca~teira, W de novemhro; 

•·JTAP\TR;\" -Terra-feira. 3 d~ clcze,mbro: 

"I'l'AQUERA" - Trrra~fC'h·a, 10 de tle1.c-mb1·0. 

IYISO 
Reoebem·IIO t.am!N!m carpe para l'l!lledo, Araea!11, llbe1111, Cllm..-, 

!lllo l'n.n!ÚOO e ltaJabf, com cutc!adO'UI ll&ld .. ç6o no Rio de J'anelnl. 
A Companhia recebe cargaa e encommeuclu atf> 11 yupers da -

doa NU paquetea. 
P•de-se aoe ""'· carregadores qoe pn,'f!d~m pan qae 11> ftM -

ru NteJa.m no costado doo navtOff oo dta de suas Cheladae, 
O• cons!gnatarioo de cargas devem retl?a!-u do vap!Alm dia c:a.pa. 

nhia dentro do prazo de 48 horas, apó-, a df".starga findo o qual, incidirão as 
tD.Mlllaa em &J1JUL21enagem. 

Paua.gena, encommenc1as e valores, attimM»w DO ~ all li 
Jt -•. na Y-ra da aablda doo Jl8Qaetee. 

"& demab Informações, ""1'l1o dadas pelos ...,ntA!I 

WILLIAMS & CIA. 
PaAÇ& ANTBENOa NA't'ABIIO. N.1 • - non .. 



M O T O ··E N G E N H O 
"LILLA" 

(Combinação de Moenda de Canna 1 
com motor Electrico Funccionamento 

Jmmediato) 

sem Corre las,1 st'm Corrente e sem 
Installação E~pecial. P ura qualquer 

corrente de Luz ou Força. 
Para ser ligado como uma lampada 
na corrente commum da luz. - Ven­
das a longo prazo. Peçam orramento 
aos agt!ntes neste Estado : e. POTTER 
&. IRMAO.-Rua Barão do Triumpho, 
466-1.º - Caixa, 40 - João Pessôa . 

DR. OSORIO ABA TH 
--::--

Clrucfio u AN1ale11<la Pablloa 
o •o Boopllal Santa wlML 

OPl!BAÇOES J: VIAS 
- UBINAJUAS -

Tratamento medico e elrurslco 
Cl&I doenças da urethra, proa­
lata, beJ:lp e rtna. CJstooco-

plaa e urethr00<0plaa. 
Oonsult.a• das 10 '8 13 o dU 

18 '8 18 horu. 
Ooll81lltorlo: - Rua Barlo do 

Trlampbo, 4GO. 
JOAO PJ:BBOA 

AUTO POSTO "VIDAL DE NE· 
GREIROS" - Para completa com_ 
modidad.e dos autom?bilistas residen· 1 
tes e VLSitantes á. cidade de João 
Pessõa, acaba. de ser 1nstallado na 
praça Vidal de Negreiros n .0 35, con­
fronte ao Parahyba. Hotel um posto 
completo para automoveis com lava­
gem á sombra em elevador possante 
com capacidade de elevar qualquer 
camtnhão. Foram adquiridos corno 
complemento rnachinas moden1as pa_ 
ra extrahir e repor oleo do motor, 1fa 
caixa de marcha e do cardan assim 
como machinas pnra lubrificação au­
tomatica das molas e applicação de 
gaz oleo. 

Mantem ainda um bem sortido 
stock de peças, acces.sori<>s e graxas 
para polimento além de uma officlna 
para pequenos concertos, vulcaniza­
ção de caro.ara de ar e uma tunga 
para carga electrica em baterias. 

o posto Vidal de Negreiros, para 
bem servir aos seus freguezes não 
medirá esforços e conservará as suas 
portas abertas dia. e noite para a 
venda de gasolina. olP.o e pernoite 
de automovets. 

Vis;tem o auto posto V!dal de ~e­
greiros. 

Praça Vida! de Negr<,!rOll, 35. Te!e­
phone, 253. 

V. S. deseja carros de 
luxo, com conforto e segu­
rança? 

Peça-os pelo lclephone 
2-5-3 

Auto Posto Yidal de Negrei· 
-- ros --

Al~ende-sr chamados a 
qualquer hora do cli.1 ou da 
noite. 

MYSTERIC 

Se tendes sido até hoje infefiz e 
desprott'gido da sort"'. vtvendo sem 
pre, cm difficuldade11, ou ,em poder 
realizai· 06 \O.o;sos desejo.~ não desani· 
mei.o:;. E -c1·cvei hoj-e mesmo para a 
Ca.ixa Po.,tnl 49 NicUwroy, E.o.ta.do 
do Rio enviando um envrloppe sena.. 
do e 5tlbscr:pto, para a rCJposta. que 
remetteremoS gratis o meio factl e se 
guro de em 8 día ccn.<1t"gulrdes o que 
desejardes, St'Ja o que for. 

VENDE-SE a trat.a.r com Carlos 
Gu1maráes, á' pl'aça Alvoro Machado 
n. 39 1serrarla Guimu1ães): 

Uma. confortavel casa de praia. sita 
no bairro do Gonçalo, n. 1239. em Tam· 
J.,aú, com um bom tcrrnço coberto de 
tt-lhas francêsa.i; e três q11artos esp:1-
<"0SOs: um terrrno d~\·oluto, medtndo 
25 metroo de frente, em IOCAl optlmo 
para construc.ç5.o {l rua D . Le1t.ão; 
f' quatro lotes de terrenos, medindo 10 
metros df' frente por 30 de fundo, cada, 
, rua rui Jaque!ra. 

A UNI.\O Domin~o. li de nowmbro de 19~:; 7 

INDICADOR 

DOENÇAS NERVOSAS E MENT AES 
DR, GONÇALVES FERNANDES 

Ex-Interno da Cllnica. de Doenças Nervosa..,; ela Faculdade de Me­
dicina. Ex-Interno voluntario do Ho.spital de Alienodos do Recite:!. Ex· 
Auxiliar Technico (por concurso) do Servico dt Hygif"ne Mental e <'X· 
At)sistente Int. do As~i~~0nciA n Psychorn.thRS de Pel'nambuco . Ex-Chefe 

da Secção de Psycho-Techníca do Instituto de Biotipologia Educoclonal 
do Estado de Pernambuco. Alienista do Hospittd Colonia Juliano Moreira. 

EPILEPSIA- NEURASTHENIA SEXUAL 

Diagnostico precoce e tratamento da syphilis nervosa 
TRATAMENTO DA ANGUSTIA DA ANSIEDADE E DA HISTERIA Pl:'.1,A 

PSYCIIOTHERAPiA AN.\LITICA DE l'REUD 
RESIDENCIA : - Avenida Monl..eiro da Franca, n.0 72. 

CONSULTORIO: - Rua Duque de Caxias, 389 

DRA. EUDESIA VIEIRA 
MEDICA 

Cura. radical das molf"stlas da.s senhoras, das pe-rturbaçõ~.s occornntes 
na.s epochas da. puberdade. da ml!nopausa e da. cravidt"Z. 

Tratamento pela. hydrotherapia. associada ã chimiotherapia e á 
,•a<'cinotherapia. 

CONSULTAS DIARIAS DAS 14 A'S 17 HORAS. 
---- Consultorio e residencia: ---­

RUA DUQUE DE CAXIAS, 51G. 

FARMAC~UTICO AUGUSTO DE ALMEIDA 
DROGAS 1! ESPl!CIAI.IDAOES PAltMAC!tmCAJ! 

GUNDl!S VANTAC.ENS DI! l'REÇOS PARA OS RliVl!NDl!DORl!J 
BU'b de TriuJllO, _.10 - 1.0 andar - (Vizinho da Staudard) 

--- TOÃO l'ESSÔA ---

DR. ARMANDO TA V ARES 
DOENÇAS DI! CRIANÇA! 

C....W-: 1.UA DA IMPl!.RATRIZ, 14 - ,.• aadar - Td. ••7' 
'4,q. co• • Rw 4• A•ror• 

llcoid-: Al'l!T08, 467 - Tele. •8••8 - Cowulw: d• to b ,. • de 3 b 1 
-- RECIFI! --

==================~' 
DR. NEY DE ALMEIDA 

DA MATERNIDADE 
DOENÇAS DAS SENHORt.S 

CIRURGIA - PARTOS 
ELECTRICIDADE MED!CA 

CONSULTAS DIARIAS COM EXCEPÇAO DOS SABBADOS, DAS 
10 30 A'S Íl 30 E DAS 15 A'S 17 HORAS 

A'S SEXTAJLFEIRAS SOMENTE DAS 10,30 A'S 11,30 

Consultorio: - Rua Maciel Pinheiro, 211J 1. 0 andar (sobre a Com .. 
nhia. Sousa Cl'uz} 

Residencia.: - Rua Epitacio Pessôa n.0 736, - Telepbone 147 

DR, OSCAR OLIVEIRA CASTRO 
DOENÇAS DAS CREANÇAS - CLlNICA MEDICA EM GERAL 

CONBULTORIO· - RUA DUQUE DE CAXIAS, 3U. 
(De a ao 16 horas) - Telephoue, 281. 

&ISIDENCIA: - Avenida \'Ida! de NeJ;Telros, 771. 
---- Telcpbone, 155 ---

=--=======================-=====================:.-
DR. JOAO SOARES 

DOENÇAS DE CRIANÇAS 
•s-late.rno tio aenteo de crianças (lact~ntel) da Crtche h Cu.a ,­

Expostos do Rlo de Janeiro. 
Cbete do Serviço de Hygiene Infantil do Estado. 

OO<'l'BOLTAB DIARIAS DAS 16 A'S 18 HORAS A' RUA DIREITA, IU 
<POR ClMA DA PHARMAOIA 1ffiRAB). 

USIDENCIA: - RUA PADRE MEIRA. UI. 

DR. EDRISE VILLAR 
CBF.FE DO SERVIÇO DE GYNECOI.OGIA E CIRUltGlA DE 

MULIIEIU,:S, DA SANTA CASA. 
DOENÇAS DAS SENHORAS - OPERAÇÕES - PARTO!! 

ELECTRICIDADE MEDICA 

Restôenc!a: Tel•phone 30 - Rua Ep!tac!o Pessôa 634. 
Consultoria: Telephone 181 - nua oJque de Caxias, 312. 

Consulta das 10 112 ás 12 112, 

Jono Pessoa - Estado da Parahyba 

CONSUL TORIO MEDICO 
DOS 

DRS. ONILDO LEAL e SEVERINO PATRICIO 
(DO HOSPITAL "JULIANO MOREIRA") 

CLINICA MEDICA - MOLESTIAS NERVOSAS E MENTAES - TRA• 
TAl\U:N'fO MODERNO DA SYPHIUS NERVOSA E 

PARALYSIA GERAL 

Reacções completas de Sangue e Liquor (Wassermann La.nge e 
Benjoln) e as demais necessarJas para elucidação de dl~gnostlc."'I o 

tratamento d.ls molest!as NERVOSAS E MENTAES 
Consultas dia.rias das U ás 18 horas. li l>OQUE DE CAXIAS, 312 - JOAO PESSOA - PARABYBA 

i==========tl 

GABIN~TE ELECTRO-DENT ARIO 
DO CIRURGIÃO DENTISTA 

ABILIO PAIVA 
RUA DUQUE DE CAXIAS, 504 - 1.• AND. 

Ex-ass!.!tente da Policlinlca do "Hospital Pedro II". Expeclalistn. em 
chapas anatomicas. Extracção com ausencia absoluta de dôr, mesmo 
nos casos de inflamação das gengivas, empregando anesthesla regional 

de accôrdo com as technicas de Jeay e Fischer. 
Branqueamtnto dos dentes por processos chimico!. 

TRABALHOS PERFEITOS E GARANTIDOS. 

IR, J, WANDREGISELO 

r,==========================1 l:SPl:U.lALIIITA UI MOLESTIAS DOS OUVIDOS, NAUZ 1: 0.U:OJ'""r4 

DR. OCT A VJO SOARES OODm1tDr1~~~~ ª~;C:~ ~E "e~. na 

MEDICO - CLINICA EM GERAL 

ESPECIALISTA EM MOLESTIAS NERVOSI\S E SYPHILIS 
Con!iultorlo: - Pha.rmacia "Santo Antonio'', das 8 ás 11. 

- GRATIS AOS POBRES -
PRAÇA PEDRO AMERICO, N.• 53. 

-JO.\O PESSOA -

DR. FRANCISCO PORTO 
DO HOSPITAL SANTA ISABEL 

EX-INTERNO E EX-ASSISTENTE NOS HOSPITAES DO 
·----- RIO DE JANEIRO 

DOENÇAS DO ANUS E DO RECTO 
TRATAMENTO DAS HEMORP.HOIDAS SEM OPERAÇAO 

E SEM DOR. 
Connllorlo: - RUA BARAO DO TRIUI\IPHO, 414 - 1.0 an~r. 

Diariamente das 14 ás 16 horas. 
11.esldencla: - Rua. Barão do Triumpho, 377. 

DR. EMILIANO NOBREGA 
MEDICO 

OLINICA MEDlCA. TRATAMENTO DAS DOENÇAS NERVOSAS E 
14!:NTAES EP1LEPS1A SYPHILIS E DOENÇAS VENl.REAS 

'.fra
0

tamento da syphilis nervosa pela 
rnalariotherapia 

COJlfl'ULTORIO: Rua Barlio do Trlumpho C74, da1 1 Ao 11 hona. 
Bl:SIDENCIA: Ru" No•a, 117, 

11 

-•enol&: - VJDAL DJ: NEGBnKOS, UI 

DOENÇAS DA PELLE E VENEREAS 
-SYPHILIS-

DR EDSON DE ALMEIDA 
De volta de sua viajem de estudos a.o sul do pais onde frequentou 

as clinicas especializadas do Rio (Serviço do prof. Rabello) e de São 
Paulo (Serviço do prof. Lindemberg) avisa aos seus amigos e clientes 
que reassumiu o exercício de sua clinica. 

Rua Duque de Caxias, 504-1.0 andar. Diariamente de 14 ás 11 horas. 

JOAO PESSOA PARAHYBA 

AMANDA SA', enfermeira diplomada, acceita 
serviços de sua profi'5ão. 

Residencia: - Av. General Osorio n: 164 
-- Phone 310 --

~~=========================================-e=====> 

[ 

.. ENFERMEIRO DIPLOMADO: - Arnaud No· 1 
brega acceita chamados a residencias, para applicar 
injecções e curativos. Póde ser procurado, todos 
os dias, na Assistencia Municipal. 



.JOÃO PESSúA - Oomingn, 17 ele no,•,•mhro ck lfl~~ 

FILTROS QUE TRABALHAM 1 

DIA E NOITE 
Sl os rins não eliminarr. diarlamcnt .. 

litro e meio de secrecção, as 5 lPgua~ 
de finissimos canaes filtradores :,e 
tornam obstruidl35 com venenos. O 
liquido urinaria se torna escnsso e n ·J 
passar provoca uma desngradavel 
sensação de ardencia. 

Isso é syTJljptoma perigoso e pód'.! 
ser o começo de soffrimentcs taes 
como dôres nia6 costas ou na partt? 
posterior da côxa, perda .de anim~. 
çã.o e vitalidade, irregularidades un · 
narias, inohação nas mão~, pés ou s'.:l.l> 
Os olhos, dóres rheumat1ca.s , tont.e1-
ras, perturbaç~s vi.:5u,aes, etc._ 

Muitas pessoas dao attençao aos 
seus oito metros de intestinos, mas 
negligenciam os 30 ktn5. de canac;:; 
d:s rins. se estes ficam obstruidos 
por detrictos venenosos, m:olestiRS 
graves podem occorrer, taes comJ 
perda de phosphato, de albumin 
ncphrites agudas, into>:lcação uremi_ 
ca, calculos, mal de Bnght, etc. 

Faça cem que seus rins <'Xpillan1 
diariamente cerca de litro e meio de 

REVISTAS 
v1cta Domestlca 
Eu sei Tudo 
Moda e Bordado 
Arte de Bor<Uu 
Olneart.e 
Fru-Fru 
Revista da Semana 
O Cruzeiro 
&:ene. Muda 
o Malho 
Jornal da.a M~ 

· 1-'on-Fon 
careta 
Tlco-Tlco 
A .Notte rnusiraaa 
C1neland1e. 
Ctne Mund tal 
Chacara., e QulDr.&ot 
A casa 
Antbena 
Lyntonla 

O Jornal, A Naç&o • A 
~lo. 

t-2$500 
8$000 
2JOOO 
2$000 
2$00, 
1$ó0l 
1$ó00 
1$204c 
1$20( 
1$000 
1$000 

f60Q 
$60< 
lóOO 

3$000 
8$000 
1'800 
210-Aí 
2i<J()C 

lóOI 
Noite CI< 

LIV111rla Popular - Rua B&rAo <1< 
rrtumpho, 39:1. - Jot.o Pe880• 

f~~çã/ósfe~m,p;;.~ ~;t~~º si• .:n~~; APIARIO MARIA IRE­
~~~ª •//~.~~·i::1Jf~~~i~tºac!fJr: NE - Y ende puro J\Iel de 
05 

rins. .\bclhas "llalianas e Urus-
TERRENOS AO ALCANCE '.;ú". ,\\'. João l\laclrndo,' 

DE TODAS AS BOLÇAS - De. 
seja adquirir um terreno para 1155 ou Cap. José Pes­
construir sua casa propria, pro.

1 

sôa 95 
cure Carmello Ruffo, cm uma ~ '--' .... · 
de suas .conslrucçõcs, que Hle _B_I_C_\_'C_L_E_l-,A-S--d-e--t-od_a_s __ a_s 
informara terrenos bons. bomtos 
e baratos, ás avenidas : _ ·v;_ tnarcas. aos 1ne!hores _preços, na 
dai de Negreiros, Dunrle da Sil- casa_ O ias_ Gal_vao & Cta. - Rur 
veira, Tiraclenles, .llnximinno de Mac1cl Pinheiro. 118. 

Figueirêdo e outras, do bairro f-ii ao praticardes wn desporto qual-
"TherezopoJis'', nesta rnpita}. quer, fordes victima de um accidente, 

João Pcssôa, 27 ID I 19:15. rc<'orrci immediatamente a Agaa Ra= 
bello. Só assim tereis a seguranc::..1, 
absoluta. de uma cura prompta e ra­
pida e a garantia contra uma peri ­
gosa infecção. Vende ,se em todas as 
PharmMias e Drogarias da vasta Re­
publica Braf.ilcira. (13). 

ALUGA_SE uma optima vivenda na 
praia de Ponta de Matto. com commo_ 
dos regulares e aluguel convidativo. 

A tratar na redacção d::!- Liberdade 
ou na rua caturité. 153. 

Procure conhecer o maior t' mai, rico sm·timC'nf,o da nraça, C'm Sf:DAS, 
lotes ele LINHO. BRINS OE LINHO, CASEMIRAS, ROUPINHAS·PARA 

CRIANÇAS, GRAVATAS. CAP.\8 DE GABARDINE, MANTEAUX, 
CARTEIRAS, etc. 

VISITANDO O DEPOSITO DA FIRMA 

ALBERTO BERES 
5H - DUQUE DE í.,\XL\S - 511 

ACCEITA CHAMADOS A DOMIC!LIOS - AUTOMOVEL N.0 2_610. 
Vl>NDAS A PRAZO E A VISTA. 

ALFAIATAltlA 

GRIZA 
M. PINW~lll0 205-J0Ã0 PE~>0A 

PERFll~!ES? _ A "Casa So- I PARA º BEM DA PARAHYBA E 
hral" vende barato: pcrfumn- .\LU(, .\-SE - por 130.,000 DO BRASIL - Plante, com machinas 

rias. rs~rnrias e arligos para I n~rn,;;acs., :1 rasa dn rua Diogo agrieolas, mais ali;-odão. _mais rum~, 
tonca:lor, ~,y,•nida. B. Rohan, \ rlho, b8,J .\ tralar na rua I mais mamona, mais batatmha e cnn· 
]36. da Palmcirn, 186. queccrá mais dcpre sa. 

u • e •• ••• a O.O . a a ••• - • 
1 CIA. ----A PARTIR DE AMANHA!---- 1 R E X EXHIBIDOB.A - • DE 

A IJISTOHL\ D,\ ~!.-\IS FASCIN,\NTE RI\'.'I.L DE 1 FIL M S ~IAT,\-IL\H.I ! 
SOMENTE GRANDES FILMS 

SI A. 
1 

Ern Sll{lS espaduas, tinham sido escriplos segredos que decidiam a 
1 HOJE - Duas stssõcs :íoi; 6 l !2 e 8 l 2 horas - HOJE 

sorte de porns e nações! 1 
PELA ULTIMA VEZ! 

1 O sumptuoso esvectaculo musical da WARNER FIRST! 

ESTRATEGIA DE MUI-JHER 1 
1 

AS MORDEDORAS DE 1935 ..... 1 

(STAMBOUL QUEST) o 
t Gold Diggers Of 1035) - COM -

~ 
('"} 

Com DICK POWELL - GLORIA STÚART - ADOLPIIE MENJOU 
MYRNA LOY 

::,,:, 
- ALICE BRADY > 

1 Tudo é :;urpresa neste filrn ! 
glamour superlali,o! Sed ucçiío em alta ,oltagcm ! Elcganle e linda como 

:E 
Complemento - CINEDIA JORNAL <Nacional O. F. B.) FALANDO "r:l 

1 DE OPERAÇOES -- Short nunca! e mai.s o 
--- f'T('ÇO!; - 2~500 - 1~'.lOO --- ~ 

MATINÉE AH 4 HOlt',S - PREÇO GERAL - 1$000. GEORGE BRENT - LIONEL ATWILL 1 Richard Arlen no hlm de a, enturas 

o COMMANDANTE JERICHó! UJl-f l'ILl\l DA METRO GOLDWYN l\lAYER 
('") 
r:-
> 

~ O PRIMEIRO FILM TODO COLORIDO EM CôRES NATURAES! 
::,,:, ((LA ClJCARACHA" :::O:, 

O film que rausou mais sen.sacio que o nroprio advento do Cinema Falado! C') 
DIA 22 DE NOVEMBRO NO "REX" > e,:, 

J A G u A R 1 B E - QUINTA-FEIRA - SAN TA ROSA 
r:-
tTl 

1 
1 

NA 
1 

1 HOJE - Dua.~ ~essões ii.s 6 e 8 horas - HOJE "Sessão das Moças" HOJE - Dua'- srs<;ões ?:s 7 e 8 1 2 horas - HO.JE ,:,,, 
- n 

1 ,\ FOX FIU! COHP. apresenta o film elas 1.001 NO 
STIIH.LEY TE:\IPLE. a galanle rc,elação cinema- o 

1 ::a 
s11rprezas! " R E X " logra phica em :a 

rn 
1 :z 

ALEGRIA DE VIVER! FR.\~í.lIOT TO'.\'E QUERIDINHA DA FAMILIA! 
-1 ,:,,, 

apaixonttc de Joan Crawford e 11:1 
multa gente mais, ~ 

· Sb.nd up and Chí'rrl -Em- •Baby. take a bow1 

1 
WARNf:R llAXTFR. MADGE EVANS -- Sll!R.LEY TEMPLE - o BOM CAMINHO 

C'om JAMES DUNN ~ ('l,AíRE TREVOR - A historia Celb: de 

1 JOHN JJOf.E .JAMES DUNN · · SYLVJA FR.OOS todos n8 Jat'cs! - FOX. 
1 

Complfl'mf'nlo: - A VISITA DO PRF,RIOENTf'. GF,TULIO VAR(iAS COM 1 1 A' ARGENTINA tNadonal D. t•. B.J. {lompll'mento - FOX NEWS - .Jornal. 

1 Prf'<'OS - 1$600 - 1$100 :\L\Y HOBS0 •. rr('('OS - U600 - ~R(tO 1 -----
Malinfr.,; 3 1 ? - Prrços ROO - ROA - 400 r". K.\RE:\' :\IOHLEY - MaHnér ás 2 horas - Pre<'o fiOO rs. - 1 

Tim Me Coy em "0 FIM DA TRILHAI" Fllm METRO GOLDW\'N MA\'ER 1 Tim Me Coy - "O FIM DA TRILHA" 1 
- - - - - -- -

- - - - - - -
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